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A* assii/naluras começam em qualquer dt* » terminam em fim dt Junto ou dezembro 
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O C A F É ' 
0 merendo do llavre abriu lionlem a 

18 nara setembro e 48 114 para mar-
ro; Hamburgo, a 38 l|i para " lembro 
« 3 » l i 4 |iara março; Estados-Uuidos. 
Inalterado, a lü ponto» de baixa. 

Ao melo dia, o mercado do Ha»re 
levo l|< de baixa parcial; IlamburM 
alta parcial de l|4; Kslados-Uuldos, 10 
a lü pontos de liaixa. 

IIJNDIAHT. «2 

Foram recebida* boje, durante 
élr na estação da (.ompanhla Pan-
llFti, nesta cidade, 47.782 aarna» de 
r«v sendo 3.«15 kacea» despachada» 
r«ra Santos e 9.078 sacca», para São 

SANTOS. 12 

Mercado, cahno. 
ftase, 3*800. 
Vendas, 7.8T8 sacca». 

Vendas em I I de setembro de 19*0 
Kstados-Unldo*. K0.000. 
llavre, IV.000. 
Hamburgo, 22.000. 

Cafi> embarcado cm t i de setembro 4c 

MOR, 43.031 saccas. 
Café despachado, SO.tll sacca». 

Cs tf baldeado s 

ha Paulista, 41.868 saneai 
Na Roroeabana, B.42S sacca». 
Ko Campo Limpa, »»«. 
Iliaz, 478. 
|'arv e S. Paulo. 7.180 saecai. 
Total, 6S.8T7. 

Italdcado: „ . 
Desde o I o do mez, 437.836 saccas. 
Desde I " de julho, Í.Í49.667 saccas. 

Entradas do dia I I , «3.381. 
Desde I o do mez, 418.750. 
Desde I o de julho, «.«14.896. 
Stf.ck, 1.400.865. 
IMdla, 34.894. 

Pauta, 450 réis. 

Na Companhia Registradora, as ven-
Jns boutem foram de í.000 saccas. 

Em egual data de 1901: 
Entrada» do dia, 67.175 saccas. 
Desde 1° do mez, 4"».7110 saccas. 
Desde 1» de julho, Í.6M.017. 
Stock, 1.488.t«8 saccas. 
Mídia, 39.399. 
Sabidas, 125.070. 
Base. G»100. 

•• Cambio, l i 8(35. 
Café baldeado. 50.164. 

4 embaroado, 31.83». 
• despachado, G2.467. 

B I O , ia 

Entrada» do dia I I , Í9.0M saccas. 
líesde 1° do mez, 143.474. 
Desde 1» d . julho, ». l .3M. 
Embarques do dia I I , 11,381. 
Mercado, calmo. 

m o , i2 

Vapores entrados. 
12. Sal—tf"»'»-

Al « r e a t o » « x t r a n g a l r M 

Firtarowlei tm 11 dtteltmbro-iOOS 

llavre. 48, 48 M». 
- • «.n/. 38 l l l . - j . . . . 

alia, 

88 l|t. 89 l|«. 
Kí ídbou :|tdo».-ro a «5 de 

"SlsJSolvel,' Inalltrad», typo 7, 83|4. 

il(MM «s tm 12 it membro de 1005 

llavre, 48, 48 l i l . 
Hamburgo. 38 l|S, 39 l|j. 
Estados 1'ntdoi, Inalterado, a 10 de 

baixa. 

Ao meio-dia de H de setembro de 

llavre, baixa parcial d*i l|4. 
Hamburgo, alta parcial de l|4. 

M o v i m e n t o d e c » t é n a 

8 a r * < ' > l > a n a 

Descarregadas em S. Paulo 538 saccas 
e P. Chaves • •••• 

Dalileadas e » S»o Paulo 
para S. P. II: •••••.••:• • 

(aldeadas em Jundlaby, 
liara S. K II ~ _ 

Total 6-653 

lÜIHF.NtlA b« CAK tU I I BE SETEMBRO 

SecçBo Sorocabana 

17.520 saccas 
4.290 21.789 

108 

601(1 

C a p a r i a 

Relação dos exportadores que paga-
ram direito bonlein na Itecehedorla 
de lleodaa. 

Arbuckle i C . . . 
Theodor Wllie A C. 
W. Botei A C. . . 
Pradu, Chaves A C. 
Nossaek AC . . . , 
Prado, Lima A C. . 
Nauuiann, üepp A C. 
Haldwlu A < : . , . . 

71:403(000 
13:40H#OW 
8:0104000 
7:99!.$ 100 
7:903*180 
7:087*600 
6:4608038 
0:: 094008 
5:71446*11 
£:4iKI6ttOO 
4:284(920 

8714780 
l2:taOUM 
318250 
88160 
54180 
2S08-J 
2»0U0 
18800 
2*100 

SchmIUl A Trosl . . . 
Ilarliosa AG 
Krlsclie A C 
K. Jolinslou A C . . . 
Irmãos Fiaccadorl . . , 
A. Trommel A C . . . . 
Zerrenner, lllllow A C. . 
hrltz relter Wltt . . . . 
Freitas, l.lnia Nogueira A C. 
Liou A C 
I). Florlla 
UlveitüS 

Mov iman t o do porto 

SANTOS, 12 

Entrada: 

Vapor inglez Datiubc, de lliienos-

Alres e escala, 4 dius do viagem, em 

transito, de 3312 toneladas, consignado 

a Nathau A C. 

Sabidas: 

Vapor luglez lianube, para Southan 
plou, em lastro. 

Vapor luglez llarhjbiuj, para Monle-
vldiio, cm lastro. 

O CAMBIO 

Ainda lionlem fui mantida por lodo 
o dia, nos estabelecimentos bancário», 
a lahella de 17 U|8 sobre Londres. 

Na alierluru do nosso mercado de 
canildacs, os bancos negociavam os 
seus saques lia base de 17 11|16. 

A' I hora du tarde, o •London and 
llraslliau llanlo passou a oiTertar a 
colação de 17 13|82, taxa esta que, As 
2 horas da tarde, era quail que ge-
ral. 

A's 3 11sí horas da tarde, o merca-
do se revelou calmo, pelu que os 
bancos se retrahlram, c i tando a oiTer-
tar a taxa dc 17 ll|10, com a qual se 
manteve até ao fechamento. 

O movimento do» negócios realisa-
dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram do 17 ll|16 a 
17 23|32. 

Os soberanos foram lionlem negocia-
dos pelo «London and lllver Plale 
llank>, «London and llraslllan Rank> 

•Ranço Commerciale Italiano», ao 
preço de Hjooo. 

A1 taxa de 17 il|32,qtie foi a oficial 
de lionlem para loira» a 90 dia» i 
vista, a libra esterlina vale 13*593; o 
franco, (840; o marco. 8667. 

*• vista 17 !»»•»>» tof.au, 
o !>aXBT»U? o marco. «671; a Ura, 
$845; cem réis fortes, $297, o o dol-
lar, 21821. 

A c o n t l m i n ç A o <ii> i m r t e 
C O I I I I I I C W I H I V I I L l i i w r t n 

•14% q u a r t a p i i ^ l i u i . 

l E P O R H â 

DA 

O r g a n i s a ç ã o Mun i c i p a l 

do a um prefeito, nomeado pelo volo 

dlreclo doa eleitores do município. 

Para esta eleição, ó necessária a maio-

ria absoluta de votos. Se nenhum 

candidato a obtiver, haverá seguudo 

etcrutinlo, livre, A pluralidade rela-

tiva. 

0*. O mandato do prefeito serf. qua-

Irlenual. 

7". Compete ao prefello presidir às 

sessOns da Câmara Municipal e tomar 

parte nas suas dellheraeOes, u*o, po 

réni, nas votações. 

8.-' As auloridades muuiclpaes silo 

olirlgailas, sul» pena de responsabiliza, 

de, u prestar ao governo do Estudo 

todas as iulormaçOus que por este lhes 

forem requisitadas. 

9." (Juauto allritiulções do go-

verno municipal, o projecto reproduz 

toitas as disposições da lei vigente n 

16, de 1891, e lhes addita outras sobre 

alijectos de subida importância, laes 

como—iustrucçüo publica, ImmlgraçJo 

e colouisae.lo, e-tatlstlca, concessões e 

privilégios para obras e serviços de 

luteresse municipal etc. 

Nilo figurará, lio projecto, como re-

cctavain alguns inuiilclpallslas, nenhum 

preceito reslrictivo da competencia das 

Municipalidades para legislarem sobre 

deveres e direitos dos empregados mu-

nlclpaes. 

Como se verillca deste rápido Iran-

sumpto, a reforma u.lo obedece i cor-

rentn refreadora da autonomia muni-

cipal. Esforça-se lealmente por adaptar 

o regiir.cn du.» Municipalidades ao di-

reito constitucional vigente. Conserva 

aos governos dos municípios iodas as 

franquezas que lhes garanllu u Con-

stituição dc 14 de julho, que a refor-

ma de 9 üe julho do corrcnte anuo 

leve que respeitar, c que constituem— 

a própria essencla do principio fede-

rativo, sobre o qual se alie r a lodo o 

edlllclo do nosso direito publico pá-

trio. 

Gazefilha 

Canhone ira • F a t r i a > 

Reallsou-so lionlem nina reuniSo 
preparatória da comml«s4o executiva 
da rcrepçüo aos «lliclaes da eauhouel-
ra porlugueza Patrin. 

Compareceram os sis. comineuda 
dor J. A. L. Pereira Coutlliho, Mar-
ques liueira, Rocha Mello, Alfredo 
I1 onseca, comrneudador Pereira da Ro-
cha, J. M. AIVOÍ Ferreira Júnior, l.el 
te Guimarães o cominendador Alberto 
Sou^a, 

Foram eleitos : presidente, o coin-
mcmlador J. Pereira da Rocha; the-
sourelro, o cotumendador 1. A. L. Pe-
reira Coiitinho; secretario, o sr. M. J. 
Rocha Mello. 

Para angariar donativos foram In-
dicados os srs. Ahredu Fonseca, 1. A. 
Ferreira Júnior, comiiieiidador Alber-
to Souza, eomnieiiilad I J. A. L. Pe-
reira Coulluho, \ia ,|iie» (iuorra e Lei-
to liiiimaríes, Fiane,>t i Amaro, J!u 
noel I'. Pinto e Jos - lieriiardiuo y i e l 
roga. 

Sobre o pro/r.imma dos festejos re-
(i4i a commlssfio executiva orga-

nlsul-o na sua próxima reuni,to. 

Po l i c ia A* F irac loaba 

Por ilecrito de lionlem, foram no-
meados f >• 2" supfileules do subde-
legado dc Piracicubu is sis. Serallm 
Franco do Naselmeulo e Jos: Telles 
Freitas. 

Fo l ic ia do Bi-ai 

Por ilecrelo do lionlem, foi exone-
rado a pedido o sr. capllllo J <VJ líosa 
da Cruz do cargo de 'J- suppleute do 
31 suluielesfado do Uraz. 

L icença* 

Conecdidi» pe'o sr. secretario do In-
terior e da Justiça; 

lie 3 mezes, em proro.-aeila, a An-
ton o Maria 1'inlo de Araújo Novaes, 
professor da es.-o'n d i l alrro de Var-
ge.n lírande, muiilciplo de t̂ otla; 

de 60 d a s a l .nrslu Lo.ies .;» Sil-
\a, professor da 1' escola do Pary, 
iiiiiniHplo ila capital: 

de eu dias, i d. Olvmpla Voss, ad 
junta d'i grupo eseolar de KliielrAa 
Preto; 

de égua! tempo, em prorogaçTlo, k 
d. Harletla Pederne ras, adjuntu do 
grupb escolar «.Maria JosO», dê la ca-
pital; 

do 10 dias. ao Juiz da comarca d* 
Tleté, bacharel Vicente de Moraes .Mello 
Júnior. 

. <* 
• ubuf i tutoa 

A. revo laç lo na J a p t o 

MOTA D O D I A 

A i nda foram os lamcntaveiB 
ncontnciniontos produz idos pelo 
terr ível tnrix-moto hav ido n a Ca-
labrin que preoccupnrain l ion lem 
o espir i to puld ico. l i ' o caso que, 
pouco a pouco, os seus ).Onno-
nores v ão sendo tranain i t t idos 

!!?!;. tÇlSi&VSJSS^S .{ftriEPIfòrf^ 

nota dolorosa o pun^entissiniR 
das violentas emoções. Oxa l á 
que os donat ivos angar i ados e m 
todo o m u n d o civi l isado s i r vam 
para suavisar a inconsolavcl mi-
séria de tantas vict imas. 

E scu r a t o paio EstaAo 

Café tm carros.... 
Cale rm armazéns 

Sento Ytuana 

C«!í em carro» 
tale em armazéns. 

I t c i i d l m e n t o a 

SANTOS, 12 

Htreledorla: 

t).portaçJo . 
Impostos. . 
EMampilhai. 

2.287 saccas 
8.481 ^7.739 

flacaea 

140:360|«<6t 
8:876*121 

23*100 

Total. 1Í9:200|I85 

t m f inal data de 1904; 
Rendeu 20 > 383*19?. 

Alftndega: 

F t ( t l . . • • • « • 
Ci.ro . . . . . . . 
Çtiisumo. i i i i i 
Vtrla 
Licença . . . • • « 
l iUmpi iLas. • • • • 

Total, . . 

tm egtial data de 1.XH; 
Rendeu 57 Wt» i82. 

81.86'iaOsO 
17:1838163 
l;57.1».VO 

876* HU 
lOJK.VI 

Ç:169*6uO 

70:781*349 

V a l e * # k e n r o 

Tsxas qne vigoraram boje, para vale» 
•* taro 4a Allaadega: 

London Bank 
í i»e* Pia te.. 
t n — u n i u * 
laoeo Allenlo. 

17 9116 
|7 11» 
17 *|I6 
17 t|l6 
17 l i * 

Com a recente reforma da Constitui-

ção do Estado, modificaram-se nal-

guns pontos as condições dc existên-

cia e as normas de ndmlulstraeüo dos 

municípios paulistas. 

Fazlam-so, por Isso, neeessarla» al-

gumas alterações lia lei organlca das 

Muutclpaltdades. 

Esta necessidade, dependente da ac-

eno da legislatura ordinária, vai den-

tro de brevo prazo ser satisfeita. 

Esta cm estudos, numa das casa» do 

Cougresso... mas para que esta lingua-

gem vetada ? Ponhamos os pontos nos 

i I. Foi hontem apresentado e lido no 

selo da commUsUo de Constituição e 

Legislação do Senado, sendo relator o 

sr. conselheiro Duarte de Azevedo, o 

projecto de reforma da lei sobre Mu-

nicipalidades. 

O trabalho ó nssis desenvolvido e, 

a todos os respeitos, condigno da alta 

competencia de quem o elaborou. 

E assim, como era natural, mereceu 

os applausos ii.lo somente dos dous 

outros membros da mesmacommlssJo, 

como também de outros senadores que 

se achavam presentes I reunl locacoin . 

panhavam com Interesse a leitura do 

projecto. 

Vários preceitos que trazem Inuova-

eftes ao direito vigente motivaram com-

mcutarlos, ou suscitaram debates, cu-

jos resultados, porem, foram sempre, 

atinai, a demonstração do acerto das 

novas dlsposlçrtes. 

Entretanto, para iiüo se dizer que o 

trabalho transitou Incólume, convém 

mencionar que de facto, com a acquies-

ceucla do seu provecto auetor, ou 

mesmo, por Iniciativa delle, num ou 

noutro ponto dc secundaria importân-

cia, o projecto ficou modlllcado. 

Süo a* seguintes as prlncipaes inno-

va<ões da reforma que vai ser proposta 

sabedoria do Congresso: 

1\ Comp'ir-se-4 o governo munici-

pal de dous poderes: o Legislativo e o 

Executivo. 

1*. O poder legislativo seri exerci 

do pela Ca i ara Municipal, composta 

de ver odores na razllo de t por 2.000 
habitante», no mínimo de 6 para as 

villas e 8 para as cidades, e no ma 

xlmo, de 18. 
3*. O mandato de vereadir seri 

quatriennal, mas a elelçlo se fará 

blennalmente, renovando-s* a Câmara 

por metade. 

4*. A elelç&o se fará pelo syslema 

do voto uninominal, em dou» escru-

tínio», »endo eiigido no primeiro o 

qoociente do numero de eleitor** di-

vidido pelo de vaga* » preencher, e 

no sefun4«, por maioria slmpta*. 

V. O poder e»»eullT* sen 4ele«s-

No Irem de 7,20 da manliü, embarca 
hoje para Santos, Iniciando assim a ex-
eursUo que vai fazer pelo Estado, o sr. 
dr. Carlos Roleilio, secretario da Agrl-
tura, que, em sua companhia, leva os 
drs. Loureiieo (iranalo, Inspector agro-
uomlco, e Calmar,les Caruetio, enge-
nheiro da Inspectoria de Estrada» de 
Ferro, e o sr. iloraldo Sanlos plioto-
grap o do Instituto Agronomlco de Cam-
pinas. 

S. exc., o »r. dr. Botelho, desembar-
cara ein Cuhat.lo, onde visitará o Hor-
to Agrnrio e as cachoeiras dos 1'llflcs. 

No trem de 2 horas, partirá para 
Santos e dalil para S. Vicente. No diu 
l i , ainanh.1, sahlrá deste ultimo lo/ur 
para o Porto do Rei e Conceiçlo de 
llaiihaem. 

No dia 15, partlrl de Conceiçlo para 
Pcrnhybe, onde chegar.'! no me<'no dia. 

No dia 10, de Peruhyhe partira para 
1'iia, embarcara neste ' porto e depois 
em Rio Comprido, cheguudo ao Pre 
lado. 

No dia seguinte, partirá para o rio 
Suamirim, onde tomará o •Cândido 
Rodrigues-, com destino a Iguape. 

O sr. dr. Carlos Roleilio re;ressari 
por terra, passando por ltapelliiiuga. 

Eacr ivão d* paa da Ta tuhy 

Por decreto dc hontem, foi nomea-
do o sr. Guilherme'lassara para exer-
cer o cargo de escrivão de paz de Ta-
tuhy. 

Banes de Credito S e a l d* S. P a a l o 

Foram nomeados, p j r acto de hon-
tem, os seguintes nro:essores substitu-
tos : 

José Martins (iuede.s, |iara a t" es-
cola do bairro do Pary, nesta ca-
pital; 

d. Amélia Augusta de Oliveira, pnra 
grupo escolar d)r. José Alves Cul-

tuar,les Júnior», de ltll>c>r.lo Prelo. 

Car ta de u a t a r a l i e a f l * 

Tele^ramina de Toklo para o Jornal 
de Oiiiiwfirío : 

• llontem, foi destruída a escola dos 
missionários fraucczes, com séde nesta 
o dade. 

O jornal llji-SImnjio, no dia t>, abriu 
•yi-scripeões em favor das vietimas <1 is 
niotin»; mas a poilela rnandou que elle 
as suspendesse, soli pretexto de que a 
sua permauencia concorrer a | ara man-
ter a a .'ilação leinaute. 

Pi r Iodos us bairros da capital estão 
disper-os milhares de soidMi ,s de lia-
lonela calada. O parque II bya, onde 
se costumam realisar todos os :olgue-
dos populares, está convertido numa 
praia de guerra. As tropas aciiam-se 
aeuletudas nas residência', dos liabi-
tantes. 

Todos os que passam são atte.ita-
jnente vi ri.idüs pelos policias, que os 
fazem parar e os revistam. Tem -blo 
preso grande ntioiero de pess as. 

Kslá auuiiliel ida para urnantiã, em 
l.saka, uma grande mauiiestaeflo ; enl-
cuia-,e que nella tou.ur.io parle cerca 
de cem mil pessOas.• 

Orçamento da Repub l i c a 

Coriferenclou antc-hoiitein dernora-
daiucute com o sr. ministro da Fazen-
da o depaudo Francisco Ve.ga. 

O dr. Leopoldo de Hulhftcs, no cor-
rer da conferência, lembrou a sua exc. 
as s'!.'ulntes emendas ao orçamento da 
<eccila: 

Eliminar o Imposto de transporte 
das pas-ageus de Petropolia a esta ca-
pital, redu/.lr a tno reis o Impo Io de 
cheques e lixar em 18 °|„ aU-ruloiyn 
o Imp .slo de lm;i irtaçlo d is a : io 
moveis. 

Prouxoçjea no exercita 

A con.m's<So de promoções d > exer 
Cito reúne se ho,e para truiar do pre 
eiicliimei.to das vagas exlslenles nas 
ties armai. 

Obras n a Cautareira 

caíiã* |6ia qual tol uaturallsado cida-
dão brasileiro o portuguez Avelino 
Rodrigues Manga. 

Bibliothecci do £ atado 

Foram nomeados hoje o continuo da 
bibliothecal'Ut>llcado Estado, José Cân-
dido de l.lma, para substituir o aju-
dante do dlrector, durante o seu Im-
pedimento por licença, e Armando No-
gueira, para substituir o continuo. 

r agamon toa 

Re iulsllados pelo sr. secretario do 
Interior e da Jusliça : 

U J 1'JÜVMKJ, a P . t i e u n u d ; 

de 9.181(0, aos fornecedores da es-
cola complementar de lla|icliulnga ; 

de 971800, a Üupral >V C.; 
de 8018100, a Ernesto Cailos Dias; 
dc I5;i7!>0, a Agostinho da Silva ; 
de 2168090, i d. Leonor do Espi-

rito Santo ; 
de 3í|il00, a ri. Santos; 
de l '87ix), ao commandanle do 9o 

batalhão. 

I teqnar imantoi i d j i pachadaa 

O sr. presidente do Estado promu.-
gon lionlem o projecto que abre um 
credito de :I0U:'IU<'8'M0 para conslrui'-
çâo de i ana^eiis nu Cantareira. 

Fedido de força 

Ao sr. dr. Cardoso de Almeida, se-
crelario da Justiça, o juiz de lilreito 
de. Santa II a d i Paraíso pediu a Ida 
dc lori> para manter a ordem publi-
ca por occasiSo da sessão do Jurv que 
se Instaltará no dia 25 do correul" 
naquella comarca. 

Quadro tío l ioura 

A' oliseqiilosldade do dlguo dlrector 
d» Escola Normal, dr. Oscar Thompson, 
devemos a remessa de mais duas/n o-
wtin de alumnos da Escola .Normal e 
Complementar. 

ÈPor serem assis desenvolvidas, não 
iblicaremos hoje senão uma, lleaudo 
oulra para o (Juailru do honra de 
•auliã. 

-A'DLFT.V « U UIA I UU' . I . L I A C I V >IIM-

j e foi a prova premiada no certa 
men do <r auno da Escola Comple-
mentar Modelo. 

E' sua uuetora t 
Silveira, discípula 
lialina Itainos. 

alumu.i 
da prol 

d. Dulc 
•ssora d. 

DUAS p o a D IA 

O major l.ou adateni em sua presen-
ça um gatuno capenga. 

—Então, o senhor diz que mal po-
de andar, mas conseguiu apanhar uma 
victima para tirar-lhe o relógio t 

—Mas não foi preciso multo esforço, 
• seu> ina or, o relogto eslava para-
do.-

X 

Um sujeito encontra um dos seu» 
amigos em trajo de caçador, com un a 
espingarda e uin blnocúlo de campa-
nha. 

—A espingarda cimprehenJe-se, diz 
elle, mas o blnocúlo de que serve I 

—O blnocúlo, respondeu o outro 
tmpcrtulmvolineute, para a ca a, que 
fas approximnr-se a mela distaueia. 

Ainda lionlem, por não ter compa 
recldo numero legal dc acclonlslas, não 
poude realisaiv-e a assembléa geral 
convocada pela segunda vez. 

Foi deslguailo o dia 25 do corrente, 
I hora da tarde, para com qualquer 

numero sc resolver. 

Frofessorada publ ico 

Por de reto» de lionlem : 
Foi nomeada a professora, por con-

curso, sra. d. Virgínia liamos tlacarat, 
para exercer o cargo de professora do 
grupo eseolar do Sertãozlnho ; 

o sr. presidente do Estado promulgou 
o projrctoque auctorl-a a abertura de 
um credito de KiO.OOtJI para attender a» 
despesas com grupos escolares e esco-
las isoladas. 

Despacho de hoje 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
Justiça: 

Dos fun-c onarlo» do Lalioratorla 
Pharmaccutlco do Estado—Sim; 

de Carlos (iludice—Ao direetor da 
Escola polytechuiea. para In orn.ar; 

de d. Franclsca Albeill—Junte attes-
tado medico; 

de Santo Sarilo—Em face da legisla-
ção em vigor, n lo pode ser encami-
nhado por via diplomática; 

de João Calixlo dos Santos—Indefe-
rido, em vista da Informação do juiz 
de Monica; 

de filias José de Almeida—Ao major 
commandante geral Interino da força 
policial; 

de Belmlro José da Silva Oliveira— 
lie erldo, em termos. 

de Beiieillcto Jose de Matto —Ao ma-
jor rouunandanto geral Interino da for-
ca publica, para attender e devolver; 

de Francisco Rodrigues da Silva— 
Como requer. 

Ava l i ador coraiuercial 

Pão nosso 

Despachará hoje com o sr. presiden-
te do Estado o sr. dr. secretario da 
Fazenda. 

Homenagem á memór ia do 

Foi hontem nomeado avaliador com-
merclal o sr. Tuucredo Leite do Ama-
ral Coullnho. 

• D i á r i o da P r a ç a , 

dr . Caetano de Campo* 

lionlem, eommemorando o Infausto 
passamento de Caetano de Campos, os 
alnmiris da Escola Complementar e 
Modelo «Caetano de Campos», 'oram. 
em romaria, ao cemitério da Consola-
d o prestar um justo tributo a memó-
ria do grande educaeionlsta. 

Forarn depositadas llrtres sobre o tú-
mulo do grande morto, e o professor 
Augusto de Carvalho, tomando a pa-
lavra, talou sobre o» Inolvldaveis ser-
viços prestado» causa da Instriicçlo 
pelo dr. Caetano de Campo», orando, 
em se-uida, o» alumnos sr. José Viei-
ra Vaerdo, Nestor Luz e Daulel Mar-
tins que produzirem liem elaborados 
discursos aliusivos ao acto. 

Coaearao pa ra Jata de D i re i to 

Reahsou-se boje a prova escrlpta do 
ronctir»o para o logar de juiz da co-
marca de itaporanga. rompareerndo 
»omente o concorrente tacharei Aoto-
nto de Paiva Azevedo. 

Appareceu hontem. cm sua nova 
phase, como folha da tarde, o l/i.irio 
da Praça, que tem como dlrector o 
sr. F. II. Schalke secretario o sr. An-
ulo Fonseca, nonvs jã bastante co-
nhecido» na vida do jornalismo e on-
de gosam de geraes svmpathlas e ad-
miração. 

O iiiario da Praça appnrcceu-nos 
um jornal bem feito e, sobretudo, mul-
to interessante no que diz respeito ao 
seu principal e«copo 

Uo seu programma extratiimos es-
tas linhas : 

O seu Intuito, que t em se traduz 
do próprio titulo, encerra em sviitlie-
se perfeita toda a sua larga intuição 
de folha que se destina a servir o 

fiuliilco em geral e tendo ao mesmo 
empo uma feição particular, visando 

entregsr-se luteressadameute a assum-
ptos que digam respeito a vida mer-
cantil da nossa praea. 

Essa feição característica do b.ario 
—a de tratar com especial cuidado ile 
tudo que diga respeito ao commercio, 
á industria e a lavoura -em liada lhe 
prejudicara suas fnueç'->es de folha 
moderna, cujo escopo .: o de ahran-
zer toda» as complexas relações de 
ordem soelal, llgando-lhes o mesmo 
valor, lendo-as na me.ma Importância, 
para que ao leitor não faltem a» In-
forma,/*» que p<Vie e deve exigir do 
jornal que o »erve.» 

D*se)*mos-!lie nma vida longa 
prospera. 

— Commemoramlo o facto, os re-
dactores do btarm da Praça otTerace-
ram lionlem ao» seus eoliega» de im-
prensa desta capitei, uo Proqrtdtnr, 
nma agradavei feslaaca, na qaal a 
ve multa alegria e cordialidade. 

de cada dia 
E ' u m liello t raba lho educa t ivo 

esse que o padre Manfredo I.eite 
apresentou no Terceiro Congresso 
Scicnt i l ico La t ino Amer icano re-
unido, lia a l gumas semanas a trás , 
na c idade do Kio dc Jane i ro . Pu-
bl icado como agora e*t«, sob o 
t i tu lo Educação, o n u m a bro-
chura simples, si in l uxo nem 
apparato , li o com u m a predis-
posição dc espir i to p a i a sympa-
thisar com tudo que nclle se rn-
oerra. Mas acontcee que o padre 
Manf redo I.eite pôo emba rgos á 
cu l tura da cr iança pela in tu ição 
seusivel, med ian te a l ição das 
cousae, nos .lardinn ila infanrtia, 
creados por Fru-bel, pela r . izão 
de que so subtráo a criança, o 
o mais das vezes, íi in f luenc ia 
materna . Po r n .a ior q ue soja a 
solicitude, escreve o i l lustre edu-
cacionista, po r ma is del icados 
08 car inhos d ispensados ás cri-
anças nesses Institutos, cm q u e 
se observa o referido processo, 
lia sempre u m a deflcicneia pre-
cnchivcl tã i somente pela ternu-
ra das mães . E i n vista d o que , 
aecrcscenta o padre escr iptor : 
• Os Jardins da infancia devem 
existir den t ro d o lar domést i co . 
Toda m ã e deverá ser p repa rada 
para exercer o mistér de profes-
sora ; c á sua perspicacia, á sua 
intell igeneia e ao seu amor . fora 
de desejar-se, dever ia estar di-
rec tanun te subo rd i nada a evo-
lução da cr iança . 

Affignra-se-me que o pad re 
Van f r edo Leite desconhece, p o r 
completo, a organ i ação da fair.i-
lia brasi le ira ou da famí l ia , em 
geral, nos tempos que correm. 

6 ' a famí l ia é abastada , a 
cr iança, logo que nasce, passa a 
mór par te d o seu t e m p » j u n t o 
de u m a ama ou criada, o r a ro 
diapensa-lhe a mãe o cu i dado 
que ella requer . 

Ass im cresae a cr iança rece-
bendo de amas e criadas a 
saa primeira educação. Ora, 
nestas condições, imaçine-»e o 
qae poderá ensinar a criança 
uaa ama ou criada rústica e 
nem aempre bem aforada na b>"'a 
moral. Não raro ae vê que 

ta, q u a n d o que r i n t i m i d a r n q u e l 
ia creatur in l ia , • diz-lhe : «O lho o 
papao ! n ã o faça isto nem aqu i i 
Io !>. Ensina-lhe, depois, a re, 
zar o Padre Nos.io, q ue a pobre 
criança, af inal , repete machiiial-
mente, sem pene i rar o sent ido 
ile suas pa lavras j fal-a decorar 
mesmo os mand imento» da lei 
d? l)e.u.i, eim i|ue ha est" prccei 
to pro i i i b i t i vo : «Não cubiceis a 
niul l icr d o leu p r óx ima» ; con-
ta-Ilii) h is tor ias da caroch inha c 
não tem escrupulos em repetir , 
na sua presença, pa lavradas ob-
scenas, q u a n d o em conversa 
com as suas companhe i ras dc 
trabalho. 

ltespond.i-ine, agora, com a 
innxima f ranqueza , o reverendo 
escr ip to r : N ã o será m c lior que 
se attentio todo esse ma l aiii in 
d icado t i r ando essa criança, du-
rante a l g u m a s horas do d ia , á 
inf luencia de tal ama ou c i iuda , 
para entregal-a a uma jardinti• 
ra fm-beliana, que faz todo o 
possível para lhe ens inar cousa* 
úteis, com o carinho, o de-velo, 
o desinteresse de uma verdadei-
ra m ão ? 

Supponha , porém, o d is t ineto 
cducacioi i ista que a famí l i a n ão 
é rica, é umu famí l ia operar ia , 
cujos paes necessitam de snl i ir 
feira d o l a r para o ganlia-pílo 
quo t i d i ano . 

O Kuider-Qardcn, onde en t ram 
crianças da edado de dous até 
«etfe ai inos, accHmuia então dous 
prest imos — o de escola e o de 
crrc/ic ou gardcric. Para a crian-
ça, n< i se caso, é p rov i deno ai 
uma tal inst i tu ição. 

Na li -lgic!, em I.iège, é q ue se 
pôde es tudar o verdadeiro me l l i o 
do friebi l i ano ein toda a sua jiure-
za. Os •/urdiu*, ahi, estão aber-
tos desde as o i lo lioras da ma-
iliã até ns quatro da tarde, no 

inverno; <• desde as sete da ma-
nhã até ás cinco da tarde, no 
verão. 

A adm i ss ão ú gratu i ta para 
o as as crianças <la c o m m u n a , 

que não são notor iamente ricas. 
Os f i l , .o ; das famíl ias abastadas 
pagam un ia retr ibu ição mensal . 
Antes de se apresentarem no es-
tabelecimento, as cr ianças de-
vem ser lavadas, penteadas e 
mun idas de um h nço de nssoar; 
is mães são niiu a ob r i gadas a 
vestir os seus filhos d " l avado 
duas vezes, pelo menos, na se-
mana : ás segundas e ás quintas-
feiras. N ã o ha férias nem d ias 
santif icados, além dos dom i ngos . 
O s . l l l l n t n n u ! / » I " I " I N/SA LCMU O C S . 

t r ibu ida ao meio do dia. 

Além desses al imentos, o Jar-
dim serve a todos os a l u m n o s 
uma sopa quente, substancia i e 
á discreção. Os castigos corpo-
raes são abso lu tamente proinb.-
dos. Sú podem ser appl icadas 
as segu int -s penas : estar senta-
da á parte, mas á vista da mes-
tra, c n ã o t omar parte nos exer-
cícios. Todas as demais puni-
ções, como a estação de joelhos 
ou em pé, são f o ru i a l n i cuu pro-
hi l i idas. H a u m a d i s t r i bu i ção 
de p rêm ios anntinl, no comoço 
do inverno . O , promios con-
stam pr inc ipa lmente do a r t i gos 
de vestuár ios. I l a t ambém re-
compensas ospeciacs p i r a as 
mães que ínnis se d i s t i n gu i r am 
na sol icitude com quo o l ha r am 
pelos seus fi lhos. 

0 pessoal de cada Jardim con-
sta do u m a mestra o lan:as sul>-
mestrns quan tas o s c r v l . o exi ja . 
E' p ro i i i b ido ás mestras ou sub-
mostras receiier dos n l umno» 
ou ilas suns famíl ias qua l que r 
especie de presente. A mestra 
é ob r i gada a escrever u m bole-
tim d iár io , que c e nv i a do quoti-
d ianamente á auetor idado res-
pectiva, deriois de v isado e ru-
bricado pela directora geral . 

Toda a mobi l ia da classe é 
adaptada , q u an t o possível, á es-
tatura doa .-ilumnos. _ _ 

A lém disso, encontram-se no 
relator io de tnme. Berg-.M-r.'-
ehal, c i tado pelo sr. R a m n l h o 
Or t i g ão n o seu l ivro Aotas de 
viaqem, mu i tos outros traços ca-
racterísticos tendentes a fazer 
da escola u m a succursal da fa-
mília, sol idar ia , conforme se ex-
pr ime aquel ie escriptor, no du-
plo dever de fortalecer o cara-
cter e de elevar o esp ir i to para 
o fim de crear homens j us tos e 
c idadãos honrados . 

Tal q u a l o ens ino que se mi-
nistra nesse Jardim-modelo, de 
inme. Berg-Marécl ial , ó o q ue 
possu ímos nesta capital, c omo 
so pôde vè r pela seguinte indi-
cação que dá a jardineira belga : 

1 Conhec imentos usuaes ao 
alcance das crianças; 

Traba lhos usuaes, npro-
pr iados a suas c iados; 

:r. «E lemen tos de desenho; 
4". C an t o s em còro; 
~<~. Exerc íc ios corporaes, con-

s is t indo em marchas, evoluções, 
mov imen t o s gymnas t icos e imi-
tativos dos of f i i los meciianicos, 
executados a compasso c simul-
taneamente po r todos os a lum-
nos . 

Nota-se s imp lesmente u m a dif-
ferença en t re aquel ie Jardim e 
o n o s so : e é qne se ostenta lu-
xo demas i a do no Kitxler-t/ard n 
de 3 . Pau lo , e, a lém de t udo 
que este é f reqüentado mais por 
a l umnos pertencentes a famí l ias 
ricas, on remediadas , d o que por 
fi lhos de operários, o que, de 
certo modo . n ão deixa de des-
v i r t ua r o caracter de u m a tal 
inst i tu ição . 

E in t o d o caso, o nosso Jnr-
d m, c o m o é o ún ico off icial , 
sus ten tado pelo governo , vai 
p reenchendo o seu f im e d a n d o 
bons resul tados , podendo-se, en-
tretanto, l embra r ao poder pu-
b l i c i a erenção de ou t ros ma is 
modestoa e tendentes a conere-
tisar o rerdadeiro pensamento 
de Frrrbe l e Pestal lozzi . 

Ousa r , po rém , aega r oa bene-

fícios que possam decorrer do 
u m a tal inst i tu ição na nocieriade 
como está actua lmente organisa-
da, é desconhecer a ba6e sobre a 
qua l repousa o in ino in tu i t ivo 
aconselhado por todos os peda-
gogistas modernos . 

E foi o que fez o i l lustre pa-
dre educacíonista Man f redo Lei-
te, na sua íMonogi aphia sobro a 
c lucação, apresentada no Tercei-
l o Congresso Scient i l ico Lat ino 
Americano, o isso sob a razão 
capital de quo as mães é quo d " , 
vem m in i s t r a r a seus f i lhos, até 
aos sete annos de cdaJe , a edu-
cação que requerem. 

Mas o padru-mestre, n o fim de 
contas, é logieo o conseqüente 
no seu modo de pensar. 

O met l iodo f n rbe l i ano , do fôr-
ma a l guma , pôdu ser p o r elle ac-
ceito, visto que hab i tua a criança 
a ref lect ir ,part indo, para a aoqui-
sição do todo e qua l que r conhe-
cimento, da observação das «ou-
sas. 

Que faz o jardineiro ? Prepa-
ra p r ime i ro o solo onde o mes-
tre, ma is tarde, tem do lançar a 
semente. 

O OBpirito da criança, deste 
modo, repel l irá qua l que r abttsão 
ou preconceito, u m a vez que não 
lhe possa d a r expl icação. 

Alé in deste pon to discut ível da 
inouogri ip l i ia do padre Manfredo, 
lia outro, em que elle sustenta 
que o ens ino rel ig ioso deve ser 
m in i s t rado nas escolas, conside-
rando deficiente o defeituosa, por 
isso, a ins t rucção hod ierna . 

Parece-me que o padre-inestre, 
neste part icular , destituo a.s mã".s 
dc u m encargo tão me l i nd roso 
como esse, para confial-o a ou-
trem. 

A meu vôr, o ensino rel ig ioso 
deve ser ban ido das escolas para 
ev i tar ns sug^estões n u m a o .la-
do tão tenra, em que as idéas se 
g r avam com tanla faci l idade. 

I s to mesmo j á foi d iscut ido c 
resolvido n u m C ingresso do 
rieiend is Psychologicas , hav ido 
em Par is , cm que se mostrou 
cabalmente o per igo a q ue so 
su je i tam os espír i tos infant is . 

Keit03 estes reparos, a mono-
graph ia rio padre-mes re Man-
l i cd ) Leite offeroco mu i t o s ensi-
namentos no tocante á educação, 
que eüe, seja d i to de passagem, 
contunde com instrucção . 

Besenl ia dos j o r n ae s 

tu» 
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At f o l h u i t h o n t e m 

• Correio Pao l ta tano > — Na 
seers.o Xotas, encontra-se esta: 

• tis deputados srs. coronéis Marcoot 
des de Mattos e l.ulz Soares coufereu» 
ciaram hontem com os srs. presiden-
te do Kstado e secretario da Agrlcuta 
lura sobre a construceão de um ra-
mal fórreo, .pie, pariludu du ponta 
mais conveniente du projeclada estra-
da de ferro de s. Sebastião as raia) 
do F.stado dc Minas Cernes, se dirija 
a S. José do liar.eiro, j as a.nlo por S. 
L'ilz do Puraliylin/a, Cu:;iia, Campof 
.Novos, Silveira cAreius. 

Consta-nos que, aui la ie -l i einaua, 
será avrrsenlado a Cum&ca dos depq' 
lado* o respectivo projecto, que, eou-
vertldo em iei, seri poslo cm concur-
so com a in iu tronco. 

A linha tronco partirá d ' S. ! ebas, 
I .10, atraves*ando Parativb , j , liedení-
peão, Taubat •, Tremeu)/., e lerminan-
do em S. Beato de Sapueahy.» 

— Nos seus telegram nas, In um so-
l.re uma próxima ahlauça oífenslvae 
d"fe:islva d > Japão com'os Cstadus-
t.ilidos. 

• O Catado de S. P a u l o —Um nu-
meio clieio :llanai de Credito It^al, ar-
tigo de A. Carta» do liio, de ITgaro, 
Leituras, artigo de I'. I'. Uma pera de 
fila. Interessante coalo de Valdonilro 
Silveira. A lei e a mortalidade das 
rnaiiris, artigo do dr. Alberto Sea-
lua. 

•Fan fa l l a * — /.a nlornata, sobre 
eleições lia llespauha. lieiiiala com a 
pergunta sobre o i|ue Iara o Uratil pa-
ra ser representado na exposição de 
Milão, em 1'J06, i noticia de que o 
Congresso argentino votou um credito 
de trezentos mil pesos ao governo 
da.piella Itepubllca, porque concorre-
ra ao grande ccrtamea uuivrsal , onde 
todas «s nações apresentarão os aeus 
produclos. 

•Tr ibuna Pau l i s t a . — Pergunla-
uos se adiierlmos ou não a •Colllga-
eão>. 

A resposta >; simples. Desde que o 
Oimmerrio de S. Paulo não é tolha 
[lartlduria, não tem cabimento a lu-
terpellação. Alias, poderíamos revefr 
tel-u: A Tribuna Paulista adherlu Ou 
não u tal • Colligação> l 

D i á r i o Popular.—Pu,'. l i a uni bo-
nito artigo de A. II., Intitulado (.'ma 
reforma nu orthojraiiliia Irancrza. Bem 
eilo n dlciario. 

Pergunta por que motivos o Museu 
Io l.stado esta Irauqucado ao publico 

somente ãs quintas e domingos. 

Esteve ha pouco em Llsbôa um e,nu-
lo do -r. Sebastião de Campos, o sr. 
Fernando Coiis guyt, que, em co».|a-
nlila da esposa, viaja a roda do mun-
do sem dinheiro, para ganhar uma 
aposta. 

o sr. Con3l.'nyt tem 2* annos de 
e a e e nasceu em Paris. 

• I.' um homem de e lalur* regular, 
olhos castanhos, cabetio escuro e bi-
g de lonro, vestindo camisa com pei-
tlllio de oxfor.l azul, com ramos de 
róres varlegadas, graveta preia, rollar 
braneo, collete de damasco e caiçSod-
linho branco, meias de algodão a- ris-
cas e sapatos de lona. Ostenta uma 
a\i» do seda com as ciires naeionaes 
de França e u-a un a boina com as 
mesmas róres. 

Madame Josephlnn Coustgnyt é nma 
'mulher balx.i e sympathléa, olhos 
azoes claros, de vinte e rinco annos, e 
, como seu marido, naiural de Par s 

Veste liluse de cOr creme e sala prela, 
lavrada, lendo na cabeça uma boina 
de Velludo castanho escuro, com uma 
estreita preta, e ao peito, numa mol-
dura de ouro, uma photographla. 

IIoi Paris o>'cu;ava-se elle em cor-
ridas de desafio, tendo nellas sido pre 
n.lado com Ires medalhas. 

No auno de I8!)'l, o Tvurvingue-CMi, 
da capital de França, promoveu um 
concurso entre francezes, combinan-
do sahlrem de Paris no dia '1 de teve-
reiro de I8'J'.I e ser concedido o prêmio 
de l.i.ijuo francos ãquelle que, dejiois 
de percorrer todo o muiido a pe e 
sem dinheiro, se aprasenlav-e na piella 
cidade uo dia 10 de nihio de 

íi sr. CoBsigiiJ t u -; .. .--e ei.tão a to-
mar parte n'S-e concur-o. sendo eiu 
Ioda a sua viagem acotnpaiihado por 
sua esposa. 

Segundo os documentos que reúne 
em dous grandes livros, autlieiitlcados 
com milhares de asslgnaluras e artl-
uos de diversos jornaes exlrangelros, 
sahirain de Paris com destino a Ame-
rica, que pereoireram de norle a sul, 
seguindo pela China, Japão, Europa, 
Aliem .uha, Austrla-llungiia, tildo tam-
bém a Jerusalém. Cairo, Argélia, llre-
cla, lurquia, Tunls, Marrocos e lles-
pauha. 

l ol aqui onde embarcaram para Lls-
bôa, dispostos a d'morarem-se oito 
dias, per correndo em seguida as prin-
cipacs cidadis portugucz.is e imlo de-
pois para a França. 

Kite 'jlnbe.troUer foi em tempos tou-
reiro, havendo tomado parte em al-
gumas corridas em Marselha, Nlmes, 
Aries e Tunes, não tendo, por m, nun-
ca morto nenhum eornupelo. 

Na sua viacein esteve al/uns dias 
em Porto Arthur.ondefol ferido na mão 
esquerda e nos lat ios, como ainda 
comprova com umas cicatrizes que 
apresenta, quando rebentou uma mi-
na. 

Assistiu alll a algumas batalhas, diz 
elle, chegando mesmo a informar al-
gum reportem dos jornaes e\tran;ei-
ros dos grandes combates que se te-
riam. 

Iiepols d alli ler estado al inm tempo, 
quando viu que Porto-Arlhur estava 

n um perigo Immlnenle. «egtilu p»ra 
Hamburgo. A utn jornalista de LIsMa 
declarou que, pelo que viu, tanto os 
russos eomo os japoneres rombalem 
com enorme valentia e rom coragem 
ia-Kcedivel. 

Ite'eriu-se tanibem, com phra<»s ej-
tr»niam'nte cilorosas, á maneira he-
róica corno se portou o general Sloes-
sei, o defensor de Porta-Ari tiur, que 
viu algumas vezes na lucta. 

Iie-larou não ter, ou sua esposa, 
adoecido durante o tempo que t> m 
gasto n sta v.agem e que, quando an-
da a p •, o íaz «pre s idamente, il ando 
para tal lim uns sapatos grossos de 
cabedal, dos quae- J» estragou IH pa-
res. Um toda» as terras por onde lem 
andado t»m ido ter com os côn-
sules, q ie lhe fornecem dtnh Iro para 
as suas despesas. 

Tem eomo rerfo eanhar o pr»mto, 
pois qne s/i lhe falta percorrer Portu-
gal e durante a soa viajem aloda não 
encontrou nenhum do* *e»s competi-

•A. Platda-— Na secção Echos, DUb"-
c» ,i«.iua.(t»r'a tlnuWi ae outro, estabe-
lecimentos congêneres ao existente nes-
ta capital em outras cidades do Inte-
rior do L.stado, como é feito na Ingla-
terra. 

IndiscreçOes do Rio. Tol.' -rammas e 
Ltliuias noticias, bem feilos. 

• L a T r i b u n a I ta l iana-—Os terre-
motos ua Calai.na lacullarum ao colle-
ga bons telegramaiíis, assumpto para 
u A'ot« oi marr/ine, Cronacti e um.sen-
timental artigo dc Cull.uu lliouda: Lut-
Io di 1'alria. 

• A-rantil. — Vetilo di rcazionr,artigo 
de fundo. Bons tele/rauimas, princlijal-
inente os que traiam dn grande entaj-
trophc 
liai. 

acontecida na ítalo» meridio-

>Correio da No i te . — Cominunlca 
aos seus leitores que moutou ofticluas 
typographlcas e que, lio dia 2 de ou-
tubro, impreterlvelniciite, saliiri em 
formato maior. 

• O Commercio de Sito Paulo> — 
V.hroniea pohtiea. Cazetiih i. Ilesenlia 
ilos jornaes. 

Publica e dlscur-o pronunciado na 
sessão de 2 do corrcnte na Cantara dos 
deputados federaes pe o dr. Francisco 
Iteraardlno. /m/isnvçfjjj em Ires linhas, 
rheatros etc. Abarei dc 4. Paulo. Te-
legramnias. 

Inicia a secção Quadro d•• Itoura, em 
que aerlo publicadas as melhores /il*o-
,<is d( composição, ein llniiia verna-
< ula, prestadas uos exames ecerlamens 
escolaies pelos alumnos, sob as vista* 
du respecUvo dlrector. 

CONGRESSO DO ESTADO 

Câmara 

Não houve numero para sessão. 

G e n a d o 

da 

de-

Depols da leitura e approvaçlo 

acta anterior, io> approvado, sem 

bate, ern 3 ' discussão, o projecto au-

ctorisando o governo a con-eder sub-

venção a moços paulistas para estu-

darem plcturu, esculplura ou n>usica> 

dentro ou fora do pai/. 

Caa t ro A : a d e m i ; o 

Agosto» 

-Onzo d * 

Em sessão extraordinária, reuniu-se 
lionlem o I'.entro Acad miro »iiuze de 
,|iiosfO',svmpattiiea sociedade dos nos-
sos estudante- i|e lilreito. 

(i bacharelando Mcaiior Toledo de 
Mello depois de referir «e ÍLS noticias 
dos jnrnaa- da capital sobre a próxi-
ma vinda do barão do Itlo Branco a 
S. Paulo, prapoí que o Centro Aeade-
rnim tome » Inieiativa (ta reeepçío 
do tiiustre brasileiro. 1'ropóz aloda o 
orador q ie o presidnnie do Outro 
Arademi.ii n»meásse nma rommlssão 
de dous soeios de cada anno para re-
solver s ifrr* a maneira de ai/ir. 

Foram nomeados os -ejiuliites aea-
dem.cos para lazerem parte d»sla còm-
mi«são, depois da «pprovação da pro-
posta do sr. F o ledo d • M»io : baeha-
relandos João Pedro da Silva e Nestar 
Alt-erto de Maee.io ; quario-annHtta 
PoUcarpo Vlotti e Sousa Hilwlro ; ler-
eeiro-anu stas Tito Brasil e tiuslavo de 
Toledo puta: se/nndo-«nnista» Tbeo-
dorieo d» Almeida Camar/o e Heitor 
d- Moraes; prlm*®-anul»tas Pasto 
Assnmpçlo e Cícero «e Silv» Pradu, 

f»ta eomTessão re«ril>i-se f 
me .Toe r»so!feii escolher para i 
seeretario o »r. Nestor de Macedo, 
jo q'1* s* sailia o dia eraelo em 
d w r a elrojar a S. Paulo i 
H o Braneo»reiialr-se-* de novo i 
são. al.m de detll«»a» " 
graruma de festejo*. 

• i reao u > 
acto em asa 
• o l « r io f * 
novo a « B i 
M i m a I » 
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4 ° A N N O D O C U R S O S K C U N D A R I O 

DE PEDAGOGIi 

Lente: D r . C y r i d i ã o B u a r q u e 

Exercícios do pratioi 
Plano do uma lição dc desenho 

do ensino 

èüSKNHO «IAS ESCW.AS rutir.tCAS RNIMA-

' HIAS, SKC.UNDO 0 MKTI10I10 NATURAL 

• O rusiiiu do desenho, 
i j Movimento de unia aula de de-

teiiho. 
III Preceitos pedagoglcos appllca-

lo deseuTio. vels ao ensino do i 
a 

I 

A St do acosto do anno prox Imo 
passado. reuniu -se em Berne, na Suls-
sa, o i.'" t.ontjixsso Internacional do 
Ensino ile Deseiibo. Tinha-se reallsado 
o primeiro em Paris, a 'Jfl de agosto 
Ce 1000. 

Neste primeiro Congresso havia sido 
nomeada uma rominlssllo para u Um 
du estudar—quacs deviam ser os prin-
cípios liaslcos do ensino do desenho, 
c com a Incumbência de promover a 

ertiirn «Ir uni segundo Congresso, ao 
qual eonimunicarla o fruclo dos seus 
trabalhos, | a:i: de lies se auferirem re-
sultados práticos. 

A llcrue Lmccrsetle Insere uma lu-
minosa resenha das sessões deste se-
gliUdo Cougresso. 

Nessa publicação encontram-se pre-
ciosos e! mentos' que nos podem orien-
tar no estudo ile uma parte do as-
sumptu que nos iol dudo para a pre-
sente dis-erlnçlto. 

Dividiram-se em duas secções os 
trabalhos do Continuo c/c Ensino de 
Tíescnlio dc ller;ie. Á prime.ra teve por 
objerto o ensino tjeral; a secunda, o 
ensino esper ai. 

lista visl que nlo nos Interessam, 
Hieslo momento, os trabalhos desta se-
cunda seeçíto. llelerem .se a iiistrucçlto 
prollsslona'1, lec inlea e artística; â 
medida n a nossa preoeoupaefio nes-
ta aula i* trio snmente o ensino |ieda-
I; iMico do i.cseiilio, 

O 1)00 lios interessa é, portanlo 
ensino ;//T<i/, o qual, eom elTeilo, deve 
ser gericrallsndo a toda a Itifaucia es 
colar, destinem-se ou uHo os uluonos 
as carreiras proiissionaes de pintor, 
e-culplu", arcliileelo ou a oulras que 
rxlgani um completo conhecimento da 
arle de representar, por meio de li-
nha , a lorma dos olijeclos da natu-
r i as concepções do espirito hu-
mano. 

"siiwlo dos princípios geraes do 
-Ou."....o, deverít -er consiuer«3o co.. o 
um Wvocaino (<rp\mmntM 

(Hiru todo e qualquer esludo suti-
6c<|uenle; porque: 

d) lil o le i. um alcance Immedlato, 
f> ene lio dlreclo de um trainiinj, do 
um enlraincmenl (deixem passar a ex-
pressüo sportlvu. (l> O exercício do 
desenho è, com elTello, um ades-
tramento physlco e moral para o 
aluinno. 

0) Além disso, é Indispensável o 
çaiihecimenlo dos princípios geraes do 
desenho pari um grande numero de 
estudos artísticos ou aclentlttcos. 

Tem, também, relativamente ao pro-
gresso soe .ai, a imporlaucla de dar oc-
casl&o a se revelarem aptidões esne-
ciues, de se d seiiveiidarem as predis-
posições do talento artístico. 

Procuremos desenvolver as idéas 
.condensadas nessa enumeração que 
•l i l li Ca, 

Tratando de aperfeiçoar os sentidos 
illlimanos, a moderna sclencla pedago-
[gira esforça-se por dar aos alumuos 
,uma visão a» mesmo tempo mais ra 
cional e mais esthetlca. 

Para que a visito seja, elTectlvamen-
te, mula nítida e mais positiva, é nre-
CISD que o alumno appronda a olhar, 
ou antes, a enxerjar. 

O ensino do desenho encaminha-o a 
esse ohjeclivo. 

Par.i liem se reproduzir uma cousa 
ou uma seena humana, ou uma nalza-
Kem, em sumniu—um ohjecto qualquer, 
i; necessário vel-o, ohscrval-o e Iheap-
prehender os accldentes característicos 
da fôrma. 

Compreliende-se que, sob este pouto 
ile Vivia, numa Ida organisaç.lo peda-
gógica, o ensino do desenho deve fazer 
parte do curso primário. 

0 desenho desenvolve, p«lo exercí-
cio, a visito, desenvolve os dedos, dos 
envolvo os braços, desenvolve o senti-
mento art.stbo; en«lna aeomprehender 
e a admirar o liellu; constituo, cmlim 
.uma editraçüo esttietlca. 

Nilo deve «er, por Isso, reservado a 
lima classe espcela , ou fazer parto do 
ensino secundário, que n.to »e estende 
a todos, ou da In-trurçflo profissional, 
IJIIO, quaiitltalUainente, Ú ainda niali 
restricta. Deve ser dilTundl.io em toda 
a massa >ocial. 

Ileve .si r um ensino popular, obriga, 
lorlo, portanto, como parte integrante 
da Instrnrr.ln prm ar a. 

Soli o «ejundo ponto do vista, a sa-
ber, como ensejo i'ara se revelarem 
aptidões innalas, nlo deixa de se re 
xestir de . apitai importância o ensino 
«lo desenho nas escolas primarias. 

O in»siiio que se dá oin re'açlto It 
tnstruci.lto litlerar a e scientlOca, oe-
corre e.iiulmente quanto a Inslrurçlto 
•rtlslira. 

Tnrulto, o espirito humano asseme-
lha-se a um diamante bruto. K' opa-
co. A luslru' V> prnnarla t1 um prlu-
clplo do larld n.. Aluda que rudi-
mentar, deixa IOÍÍO fulglrem ralos brl-

fl) AIU« nppllcida na Ilnjua In-
l i exc: .'leio pedagógico. — C. 

tu :rq»'. 

Ihantes que revelam o alto valor da 
genirna preciosa. Sein este trabalho 
preliminar, quanta preciosidade nltoll 
caria desaprovellada para a economia 
social I 

Todas esta» reflexões applleam-se 
•naJafteamente a edocaçto artística. 

Para multas aries, o deseuhi ti um 
ponto de partida neeeasarlo. 

Pa»-amos, assim, h terceira parte da 
enumeraçíto que aeinia llzemos. 

Ulssea os que o ensino do desenho ú 
um ponto Inicial de outros sulisequen-
te* estudos, a base de multas artes. 

Para demonstrar, liasla mencionar. 
Temos, com eirelto, a pintura, que, 

embora Iraga um alemeuto novo, a câr, 
hasela-se no desenho, que representa 
pela comhinaçllo da* linhas, a forma 
das cousas. 

Da mesma sorte, a escnlptura. 
A' medida que o desenho e a pin-

tura reproduzem a fôrma por meio do 
linhas traçadas, ou de córes pintadas, 
sobre uma superllcla plaua, e lhe re-
produzem as aallenclas e as depre»sões rirlos elTeitos, conveulenteuieute dtstrl-
midos, da uz e das sombras; a escul-

ptura, toma ido a mesma base do de-
senho e da pintura, reproduz a forma, 
talhando a pedra, a madeira e outras 
substancias. 

A archltectura i» aluda outra arle 
que, como as prece eules, tem por base 
o desenho, 

Poderemos accrescentar a estas car-
reiras artísticas multas oulras e, liem 
assim, prollssões sclmliflcas taes como. 
em ger»l, a en^eaiiaria, que nllo dis-
pensa, na orgauisaçíto dos seus planos 
e plantas, o conhecimento do desenho 
em 'jeral, e especialmente de um de-
termliado desenho, o desenho linear, 
que n uma espécie do mesmo tienero. 
tieueralisau.to eslas idéas, diz Campa 
gne (l)íel. tle VEthtr.. v" liessitt), que é 
por Isso que 'Ia sculpture. In peniture 
et 1'archileeture sont rangees mus Ia 
tleiiuiiiintUitin genérale d'arls dn llcs-

Sitl'. 
Passemos njora 4 secunda parte do 

nos-o estudo. 

II 

MOVIMKNTO DE L.MA AULA UE UBSKSIIO 

Cerlo, fóra para sc desejar que pa-
ra o ensino do descnlfo tosse dada 
.i.mi>M> A„ f)rnlttdMur um» sala ..-j 
rlat com 
que carecem, em geral, as salas do au-
la do ln*trurç&o primaria. 

Nilo se pode, eutretanlo, numa orga-
nlsaç.to pedagógica, consignar esta exl-
gencla, senílo como um Ideal, uma as-
plraçlto, pois, se è possível rer,llsal-o 
iiaUiniias escolas modelo, dllllcllmenle 
se conseguira ua generalidade das es-
colas, especialmentti nas escolas do In-
terior, 

Parece, enlrelauto. qu« a Instllulçlo 
dos grupos escolares viria resolver es-
se problema, reaervando-se, nos i«spe-
cllvos e.lllicius, uma sala especial para 
as lições de desenho. 

Neilu devera haver, além das con-
dições do nyglene, de conforto e ou-
lras commuus a Iodas as salas de au-
las primarias, bastante luz. Convém 
egualn enle iiue a direciüo da luz pos-
sa ser niodillcada, e a siia Int nsldade, 
graduada A vontade do pruiessor, nJo 
sdineute para se obterem c .e los de-
terminados, como lambem para se cvl 
lar, em alguns rasos, o seu reilex - of-
fuscante s bre o quadro no r̂o ou o 
modelo : o que impediria às vezes a 
visDo e:n certos pontos da sala. 

Item sabemos que os desenhos, em 
geral, nlti devorn ser copiados. A este 
poulo essencial havemos de nos refe. 
rir desenvolvi.lamente na terceira par 
te deste trabalho. Nem assr , porém, 
deixa de ler aljum presumo nas aulas 
de desenho o quadro iie.'ro, ou para 
nelle traçar o prolessor algumas linhas 
expllcallvas, ou para se desembaraça 
rem com exercícios as mltosdosalum-
1101. 

A' hora designada, dcvcrüo rolloear-
se os alumnos nos seus respectivos 
logares. 

N.to fazemos referencia especial ao 
mobiliário da sala, porque estamos 
tn.auluaudo qun o «cena so passa numa 
aula iiubllca de Instrucçlto primaria 
deste Estado, onde esle ponto impor-
tante JA e-tí devidamente assenta o, 
sendo adoplado o melhor typo de car-
teiras americanas: typo, eutretanlo, 
susceptível do se modlllcar com os 
progressos succetslvos da pedagogia 
moderna. 

0 prolessor nllo se conservará fixo 
em sua cadeira. Ao couliario, terá que 
percorrer a sala, atlni de se collocar 
ao lado de cada alumno, observar-lho 
o trabalho, dar-lhe explicações, ousl-
fial-o a ciliar o modelo, pura que p.is 
f« ler del e a vlsüo nítida e verdade), 
ra, e representai-o sob o aspecto que 
lhe é oferecido. 

Estando lixo num |01t0 da sala o 
modelo e sendo d versamente locall 
sudos os aiun.nos, e evidente que rada 
um lera que vel-o sob uma face dll-
ferenle. Por conseguinte, grande parte 
da licito n lo poderá ser gera', mas 
dada pelo methodo Individual ou p. 
sral, a saber—dlrectamente a cada 
alumno. 

Muilas observações nos restam 
ainda sobre o ohjecto desta secçito 
Como, por^m, ella se prende estreita-
rnenle A seguinte, pasjamos adeante, 
no desenvolvimento das mesmas id as. 

A obediência a outro syslema, re-
produzindo nesta segunda ou terceira 
seeç»o tudo quanto preceltuam o» 
m stres ou uns suggere a razílo, tor-
na e-to trabalho multo dilatado e ex-
cedpnto das proporções hahltuaes. 

ÍII 

eaiifiEiTos rr.nAueutRos AFPLICAVKIS AO 

I:NSIN'O n o BESKNIIO 

Os Instrumentos de trlihallio neces-
sários ao ensluo do desenho süo, con-
forme o grau de adeaitlamento dos 
a iiinn is ou o gênero a ensinar:—lápis, 
peiuia, giz, crai/on, borracha de upa-
gar, quadro negro, ardosla, lápis de 
ardosla, papel, papelfto ete. 

Estamos falando do ensino do dese-
nho numa aula pi lmnri». 

Nada de co . passo ou rejua I 
Deve rada um daquelles olijectos 

merecer altençAo especial d« professora, 
a saber: a qualidade, o numero de 
grau. a proredeiicla íabrll do lápis e 
da peiuia ; a qualidade, consistência, 
cdr, formato e dimensões do papel, e 
o estado de cada um desses olijectos, 
isto o—se o lápis está devidamente 
aparado etc. etc. 

O espaço outie as carteiras devera 
ser tal que nlo embarace os movimen-
tos necessários ao trabalho de cada 
alumno. 

Assim dispostos os alumnos, escolhe 
a prolessora 11111 s.'i modelo para to la a 
clas-c, 011 tantos mo le os quantos fo-
rem os corredores entre as carteiras. 

No primeiro caso, devera o modelo 
ser grau Io e eollocado acima do uivel 
das carteiras, em frente o a alguma 
distancia da primeira lilelra, para que 
possa ser visto por toda a aula. 

No segundo raso, |iod 'r,1o ser me-
nores os modelos e licar abaixo dos 
ullios. 

Nesla hypolhese. devorio ser eolloca-
do nu pule fronteira, a pequena dis-
tancia de cada corredor. 

Ouaiido a ainosein mmlrlo, nllo nos 
referi.nos a trabalho grapltleo que o 
alumno lenha de eopitr. Seria lss> 
um grande erro de teehnlca. Fora re-
troceder na evoluçílo do ensluo. 

lislo sistema de copiar esla hoje 
condem uiido, por ser coulrarlo uos 
princípios da sclencla da educaçfio. 
Convém adoplur-.se a ntiluresa eo.no 

se-llie ao mesmo tempo a visto. 
Assim, o cusiiio do des.intio deve ser 

feito, desde o inicio seu, d.rectameute 
da observação da natureza, ou d'apres 
nature, como dizem synllietlcamoute 
os Irancezes. Som Isso, llcaria comple-
tamente falseado o objectlvo desse es-
tudo. 

Convém, porém, para o completo 
exilo da llçüo, que a proossora se es. 
force por luleres<ar os alumuos no de-
senho que tenham de fa/.er. 

Isto conseguira cila, jil graduando 
habilmente as dilliculdades, procuran-
do assumptos que os Impressionem 
agradavelmeule, já finalmente dirigin-
do os alumuos, aulmuudo os progres-
sos alcançados, do modo a lhes tor-
nar fáceis e agradaveis 01 trabalhos, 
e u lo latigaules, dlliceis e fastidiosos. 

Assim, o modelo devo ser, no prin-
cipio, um objecto facll de se representar 
pelo desenho, sem, cointudo, deixar de 
»er Interessante. 

K como, collo"ado num pouto de-
terminado da aula, <i visto divorsa-
mente pelos alumiios, e, portanto, a 
rej.roducrSo delle pelo fleseiiiio pódo 
olíerecer dilflculdailes dasa^uaes: pro-
cedera avisadaiiiiinte u proínssoi a, mu-
dando, neste raso, a poslç.to dos 
bluninos, conforme o grau d" adeun-
tamento de cuila um. 

O preceito leiattvo ao interesse do 
desenho deve evitar em cerlos casos 
milt lações da nntureza. 

Ãsslih, uma ioilia nllo deverá ser 
dada por modn:o senílo lltada a sua 
haste ; u.lo sú ..ente porqun assim es-
ta ella na uaturoza, como tainbem 
porque por este 1110.Io é inals agradu-
vel a vi .Ia, fala mais ao senllmenlo 
esttiellco, despeita, em sunima, maior 
interesse. 

para graluar as dlPIlculdades, o 
mesmo para tacllldade da correcçílo 
do desenho, deverü elle começar por 
uin esbitço, a saber : por Iraços' leves, 
fareis de se apagar e ser emen-
dados, abrangendo t.lo sómenlc o as-
pecto geral, quasl exclusivamente as 
linhas do contorno, os seus caracleres 
principaes. Lis delallics e as so nliras 
vlr.lo depois, In.liearAo os aecidenles 
da formu o porto em salieuola os re-
levos e depressões dos objee.los, ILSSÍUI 
como servirão para Indicar os diver-
sos planos do desenho. 

Para se destacarem melhor estes 
clfeilos de luz, convirá: 011 prepa-
rar a sala, como fazem os photogra-
phos, tornando mais fortes em certas 
direcções as projecções da luz; ou 
produzindo a sombra mal > uccentua* 
da, com o auxilio de corllnas, ou 
grandes folhas de pat.el.1o e Idombos 
co; orados em logar apropriado. 

Muitos outros preceitos poderiam 
ser u.fiil flddltados. 

i á vai, iior.oo, iiaslaalo longo este 
trabaluo. Ilamol-o, por isso, por ter-
minado, solicitando da illmtlrada ca-
deira a sua Indulgência pelos nossos 
erros e omissões. 

S. Paulo, 12 de junho de 1305. 

D.) .mt: iANA t»E A LVK IDA JÍOGI-EI«A 

T h e a t r o s , e t c . 
r o l , v t 1 i " » i i U f C o n c e r t o 

O progra ' i in . : i annunc i ado teve 
fcôa cxcctir.lo por parte do todos 
41* «rt is tas . ' 

A s !ucl:i3 romanas continua-
r a m a c l t i . h i r a a t t rnção fie to-
ldos e n Manter o am espir i to 
S u m a t ensão tle cur iosidade. 

Nas d u a s Iticlas q ue houve 
fcoBtem, h i i rny g anhou de La-
Éiennier e Mi lo empa tou com 
i m a l h o u . _ 

— Para fioj>, af trahente pro-
t r a m m a com a 1 on t i nuação d a 

U £ r 

T H C t T R O 1 / V l t i r O 

Bneerra-se hoje a aas igna tnra 
l a t a as três réeftas da tempo-
BMa lyr lca »jue devem o« ter no 
Tblythtu a. 

S . t V T A W A 

Realisa-se hoje, neste tlieatro, 
n festa artistiea do conhecido 
actor Car los Leal e da intelli-
jjente actriz Dina Ferreira, sendo 
o eapectaculo offerecido por es-
te ao coinmercio paul is tano o 
por sq iu lle, á classe acadêmica. 
Representa-se a p . ç a em 3 Selos 
d c Maurice I l annef ju in— As nle-
(jriwt do lar, tradneção de Mou-
ra Cabral . Termina o espectacu-
Io coin a comedia O impedido 
do coronel. 

E ' d? esperar que o tlieatro 
se encha de espectadores, atten-
ta a sympath ia de que gosam 
PB beneficiados nesta capital, 

r o m p a n l i l a d e V n r l e -

d a i l e i 

De re eatréar-s» amanhS , n o 
theatro S a n C A n n a , a Companh ia 
de Variedades, da qna l í emfre-
sar io o ar . Manoe l ballesteros. 

D o seu elenco fazein parte : o 
celobre calculador Tnaudi, Da-
v a — o man ipu l ador , L'>s Chu lves 
(equi l ibr is tas) , Lança—o homem 
jacaré, a cantora lyrica Violeta 
d ' A u r , o celebre at irador Picar-
do , os duett istas Bertho-Mathey, 
os acrobatas The Oabr ie l 's , os 
ba i lar inos Murt inez e os exc-n-
tricoa Thom Haydo in o Miss 
Ho l lyns . 

Z I L I > A « H f A I I O T T O 

T ivemos ante-hontem oecasião 
de ouv i r , pela pr imeira vez, a 
diat ineta cantora brasileira sra. 
d. Z i l d a Chiabotto. 

N'áo lia duv i d a que o bello re-
n o m e de que vem precedida a 
talentosa patrícia se conf i rmou 
plenamente, ao noaso vêr, n o 
concerto real isado, principalmen-
te na nl t ima parte do program-
ma executado, em que a primo-
rosa cantora revelvu claramente 

?l«e n l o foi M m m i o q u « l h » 

Ara oonferido o pr ime i ro prê-
m i o do Tiietituto Nacional da Mu-
•ica. 

Effoctivainentc, a sra. d . Z i l d a 
Cl i iabctto é uma artista do real 
inoreciuionto, possu indo u m a 
voz educada c, sobretudo, bem 
t imbrada . 

A aria da Tosca q ue canton 
com uma expressão que somen-
te cila soube dar ; o raocout' di 
Mimi, da Hohemia, do 1'ucclni, 
ao qual a artista emprestou to-
d o o seu talento, toda a sua ex-
cellentu d icção e, o que 6 mais , 
o característico que tao liem sou-
be apprchendcr, obr igaram ao 
aud i lor io abrir-se cm lruncos e 
pro longados aj iplausos á notável 
patrícia, ; 

Mas o que mais nos agradou , 
onde ficamos possu indo os ele-
mentos necessários para p o d e r 
apregoar destas coluini ias o va-
l.ii' artístico de Z i l da Cli iabotto, 
cantora consun imada , foi. sem 
duv ida , u u l t ima par te do pro-
grammn, p r ino pa imonte a Ne»ia 
de Margarida, d o MephitlopHe-
ies, de Uoito, em que pudemoa 
aval iar todo o seu laiunto, toda 
a sua dcd i i ação pela arte. 

Km fim, a sra. Z i l da Cl i iabot to 
encantou-nos l iJ in, c omo a todos 
q u e a ouv i r am , os quaes n ã o 
cessaram de upplaudil-a. 

Chronica social 
« N N I V E R 6 A M O S 

Faz auuos boje: 

O sr. Haul Uucm do Amaral. 

C A S A M E N T O S 

R«all>oti-se honteni, nesta capitah 
com grande brilbauti-ino, o casamento 
da seahorita Geurgiua Tildrlçá, geuU< 
lissima Iliba do sr. dr. Jorge TlblrlçA,' 
presidente do Kstado, eom o sr. ar. 
Gustavo Paes de Harros, promotor pu> 
tilioo de Mogjr-mlrim. 

Foram parauymphos, da noiva, no 
civil, a cxma. sra. d. I.eouor TlbirlçA 
e o sr. dr. Joüo TlblrlçA Netto, e, do 
noivo, os sr.. drs. Luiz A. de Campos 
Mesquita e Guilherme BuliMo; no reli-Sloso, da uolva, a exniu. sra. d. Jecia 
e Queiroz Teiles Moraes e o sr. Cân-

dido de Moraes Hiieno; do noivo, a 
cxma. marque/a dc Vtú e o sr. dr. 
Joio de Paula Sousa, 3cnador esladoal/ 

Ambos os actos se rcallsaram As S 
horas da noite, ein caracter Intimo, ntf 
palácio do governo. 

Fez o casamento religioso o revmo. 
sr. bispo dloce-u.io, que pronuuclou', 
após o arlo, eloqnente discurso, 

U casaincutovclvil iol teilo pelo 1° 
iitlz de puz do Norte da' SO, sr. dr. 
Tneophilo Henedlclo dc Sousa Carvalho. 

De-de a entra.lu até o sallto nobre, 
o palar.io pre Idenclal estava capricho-
sa e arllstlcamenle ornamentado com 
arbustos e vasos de llõres naturnes. 

As coremoulus nup-lues reall-urain-
se no sa.lto de honra, onde iol levan-
ta,10 rico a.lar, 

ICiitre as pessòas convidadas que 
compareceram á solenuidade do casa-
mento, uotAmos a-, seguintes: 

Drs. Cardoso de Almeida c senhora, 
Meirelles lieis, Albuquerque Lins, Car-
los II itellio c família. Ilernardlno de 
Campos e família, Álvaro de Toledo, 
tenente Joaquim Coulinho.Josd do Pau-
la itodrlgues Alves, d. Josú de Camar-
go Uarros, Câmara Lopes, Lrnesto de 
Castro, Siqueira Campos, co.iego Va-
lois de Ca-lro, liamos de Anevedo o 
família, Josd, .Mario, Antônio, Luiz b 
l-:dgar Tibirlçá, Buy de Souza, Luiz de 
Campos Mesquita. Àiitonlo Vaz d - Har-
ros. Gulllier.iie e J1A0 Ituhilto, Sylvio 
de Campos e senhora, Jo&o Krauc sco 

' No Hotel de França: 

Oi ars, dr. AlTonso Glbello, Francis-
co Queiroz Tellei e família, José E de 
Almeida Júnior, dr. Joio Jaguarlbe, 
coronel Joaquim Cândido de oliveira, 
Getullo Guarita e família, Kranklln 
Martins Ferreira e d. Adelaide Pru 
dente de Moraes e filha. 

No Grande Hotel: 

O sr. Moreira Alves de Lima. 

Na nòlitttrle Spnrlsman: 

0 sr. Pedro Genoud. 

No Bella Vista: 
Os sri Carlos ile Arruda Pinto, 

Francisco de .Moraes Carvalho e Sle-
fano Plnl. 

r«LLECIMENT09 

t>'alleccrain : 

Nesta capilal e sepu lou-so honlem 
o alieres do halalhlto da força pu-
4il(ca sr. Abílio Joaquim Marques. 

Ao S-MI enterro compareceu o dr. 
secretario da Justiça, pelo seu assis-
tente militar sr. alfercs ICduurdo Lc-
jeiiae. 

— lini Guaralluauelá, o sr. Urias 
Marltnlano de Andrade, 

— Na eslaçüo de tlayrluk, o sr. An-
tônio G. de Suusa. 

— Km Tauhaté, o sr. Francisco Luiz 
da Costa. 

— Km Caçapava, d. Maria das Do-
res Copperl. 

— Um Piudamoiihangaba, d . Am-
bror.ina Moulclro César Mine, esposa 
du sr. Alexandre Monteiro César Mi-
ne, fazendeiro em Tuuhatt'. 

M 1 Campinas, o sr. Pedro José 
de Oliveira. 

— No Itlo, o sr. Theotoulo Vlclor 
Sav.to de Miranda ltllieiro, o menino 
Carlos, llllio do sr. Alfredo Valdo-
laro. 

BALERIA PAULISTANA 

O . Z A L I N A R O L L I M 

L X W V 

Illustre auclora do Coraeilo. Quando 
sahlu a lume este livro de versos, o Rarnaso brasileiro enialauou-se de 
ores festivas, tal o brilho Immaeulo 

que dlITundlam suas paginas ditadas 
pelo mais puro sentimento. Até entíto, 
a lyra feminina nAo havia viiirado 
com tanta alma, com tanta slnjeleza, 
com tauta Ingeuuldede. Knt etanto, 
que cousas novas dizia o COIMÇSO * 
NenUiitna : tudo n»l.e era velho como 
o sol e romo o aa.or. 

Qua o lalls nan. porém, que torna-
va o seu verso dilTereute de outros 
de fewmrs-iiiicleiirs jft consagradas t 
Nada ir.als liada menos do que Isto : 
a sinceridade. Kducada 110 retiro do 
lar e tendo són.enle alguns d s nos-
sos melhores livros lllterartos como 
«eus coniTiaiihMros e amigos ne todas 
as horas, a disllucla poetisa pauli-ta 
conservou, na sua pureza lnvlolada, 
a fonle límpida das vozes de seu ro-
raç.lo. O niundanario alarido do ejols-
mo humano, em Iodos os seus mill-
tdarlos avatares, jáinnis conseguiu 
transpor o sagrado gvneceu em que 
d. Zalina Itolllm vivia recolhida, en-
tre llores c o vozeio gazil de Shònhò 
—noni ' familiar de 11111 seu sobrl»ho. 

O primeiro trabalho publicado de d. 
Zalina Roltin foi um suieto lui.lulndo 
Pomba 1'eritla, (Queremos dizer—o pri-
meiro Irnballio que a deu a conhecer 
110 mundo das letlras). 

Tal sondo foi logo transcrlplo cm 
quasl todas as fulhas do lliasil e alé 
traduzido para o francez e para o lia-
llauo. Mu Ia genle decorou-o e recl-
tava-o uos serões hniilllares. Ainda 
boje, mesmo depois que -eu nome foi 

uliora, José Henrique de Mesquita' 
Sampaio, Alonso Guavanaz da Fouse 
ca, José de Vasconcellos Almeida Pra-
do e 'amllia, Chrlstovam Pratos da 
1'oiiseea, major 1'edro Arhues.Adalher-
Io do Queiroz Telles c senhora, Auto. 
uio Pereira de Queiroz c lumiila, Ed-
mundo Wrltle, José Oliveira de ltar-
ros. Walter Writto e -senhora. Atallha 
Florem», Joüo Alvos de Lima, Was-
hington Luiz o senhora, Klieser Arou 
cli« de Toledo, Luiz dc Campos Ver-
gueiro, Alfredo Mala e família, Cario» 
Teixeira de Carvalho e laniilia, Godo-
frodo Konseca e senhora, marque/a do 
Viu, Paula Souza, dd. Anua, I.eouor, 
Anuita Tlhirlça, senhora e IIlhas do 
dr. Jorge TlbiriçA ; Margarida LHIiber 
Geraldo de Paula Souza, .MlIo 11 Io Paes 
dc llarro> c lainilla e Jonas itainos, 
por e-ia olha. 

A's i l horas, foram os convidados 
conduzidos a sala das refeições, onde 
91 servida uma dedeada cela, sendo 

ob>er\a'lo o seguinte Menu: 

Sandwlche de presunlo 
« • queijo 

Coxlnhns 
Camarões 

Bolo Inglez 
Bom b o c a d o 

Brolnhas de côco 
Fatias do céo 

Ninhos 
Pasteis de nata 

Amêndoas 
Queljadluhas 

Cocadas 
Gelallna 

Fios de ovos 
Sorvetes de crime, morangos, 

abacaxi 
Ualos de ovos 

Malva sla 
Cerveja 
Lambary 

Appolllnarls 
Piinch 
Licores 

v t N n o s : 

Porto 
llochheimer 

RDdeshelmer Bosongarten 
Ch.lteau Léovlllo 

• Vquem 
Beaune 
Yolnay 

Champagne 

c e i a : 

Canja 
Lagostas em niayonnalse 

Pasteis folhados 
Peru 

Presunto 
Queijo, Fructas, Café. 

buranle a (esla, tocou alli uma l.em 
or-'anisada orcheslra, soii a direc. Ao 
du muestro Cuido liocchl, executando 
este pro/ramma : 

I. Tannhúuser — II. Salealor /losa — 
III. Piwnaziunr Faiut — IV. Danças 
Hangar as — V. Iluaranu — VI. y.am-
pa — VIL Marcha Turra (Mozartj — 
VIII. Lo Srliiuco — IX. LtiUrntjrtn. 

A' J hora da madrugada, retbaram-
se os convidados, terminando a festa. 

Bealhou-se no ( l i a i do corrente,em 
oratorio particular, na cidade de Mn-
oõca, o consórcio do sr. Francisco Li-
ma de Sousa Diai com a gentil se-
nhorita Alayde lerraz de Siqueira, fi-
lha dllecta do sr. capitão J0.V1 Ferraz, 
(lirector do Banco Begional de Mo-
cóca. 

Foram padrinhos, tanto no acto ci-
vil como no religioso, por parte do 
noivo, os srs. len nte-coronel Jose Pe-
re ra Lima e oapHAo Antonto Aymoré 
Pereira l . lna, e por parle da "noiva, 
no civil, os srs. drs. Odon de Figuei-
redo Ferraz e I baldo Ferraz de Si-
queira, e, no religioso, o sr. José Fer-
reira de Araujo Arantes. 

—Contrataram casamento a senlio-
rlta Margarida Monteiro e o sr. Aris-
tldes Nercls, proprietário uesla ca-
pital. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Acham-se nesta eapltal, bospeda-
4í$. 

tes da ln)a poesia. 
D. Zalina Itoüm, depois, en.snlou-.se 

na prosa, publicando alguns contos 110 
Correio P.iuliUano. A mesma simpli-
cidade que se nota nos seus versos 
foi logo o cunho característico de sua 
prosa. 

K o caso 6 que, como prosadora. 
d, Zalina tom paginas admiráveis nu-
ma revista nrdagogica, dada A estam-
pa por Gabriel Prestes, quando dlrc 
ctor da ICseola Normal. 

Foi justamente nesse tempo que 
o talento lltterarlo da preelara poel sa 
paulista teimou uma nova orleutaçAo. 
e isso devido ao logar que ella occu-
puva 110 Jardim da Infância como au 
xliiar da directora deste estabeleci-
mento de ensino. 

Ilesse tempo existo, a'ém desses tra-
balhos em prosa, om bello livro de 
Torsos, intitulado Lirro para crianças. 

Mas, ilifelizmenle paru as letlras pa-
trlus, lacu t musa : 11. Zalina silenciou 
e nlo mais iodou a nos dar os lavo-
res do seu lulonlo poético, se hein 
que jA tivesse a Imprensa annunclado 
o /jVro da saudade. 

oxalá que esse livro nllo fique em 
simples promessa 

Pelo nosso Estado 
Baseaiv»do—Do correspondente, em 

dala de 10 : 
A data de uossa Independência po-

lítica nlo passou despercebida no selo 
da sociedade descalvadeuse. A nola 
predominante do dia foi o sarau mu-
sicai que o marslro K. Bourdot se 
ilUuou de olíerecer aos oxtnos. paes 
de seus Intelllgenles alumuos, seudo 
executado com muitos applausos o se-
guinte prugramma : 

I» PABTK 

I Ihjmno Sacional—Plauo a 4 mllos, 
ü violinos, 2 lluutas, clarineta, vio-
loOC-llo o contrabaixo. 

II Vh. Mon, op. :i.'W—Galop Brill&nt 
—Plano a 4 m.tos, pelas meninas itel-
liuha e Dalmaria Aranha. 

III Outtfíro /,<m^e—Melodia para pla-
no, scnliorlta Svlvia Penteado. 

IV M. Cardoso—Árabes i/ne—Jonriers. 
Serenade llon<jrois\ Piono pela se-
nhorita Caniliiilia Aranha. 

V Franconier Renerie—Piano, a ban-
do, IIIS, S violinos, vlolencello e cou-
Irabalxo. Seii. uril.is Luiza Aranha, 
llillniia (l.i Medo, Alice Canoa, Jose 
Itodrlguo3, Francisco Todescau, Jose 
Carlos e dr. Amancio 1'euieado 

Vi beelhoven, op. O—Sonata em ré, 
plano a l mios, pelas senhoritas 
Caudinlii c Siuhuzinlia Aranha. 

« ' PABTL 

VII Bourdot Fifto, i' prelúdio para 
bandolins, piano, violinos, vlolon-
cello e contrabaixo. 

VIII Stlnshr, op. 7.—Garotla. Pla-
no a 4 m.tos pelas meninas Belil-
nha e Oalmsola Aranha. 

IV H. (ioilard— Mazurka, pela senho-
rlla Ondinha Aranha. 

X Mark Muscadins— Marcfa—'Piano a 
4 mr.os, pelas senhoritas Caudlnha e 
SinhAzInha Aranha. 

XI Lamothe Mitknnns— Caro/t'. Pla-
no e Instrumentos de rorda. 

XII llumno yarinnal— Plano a 4 mSos 
e Instrumentos de or hestra. 
O salAo do palaeete da exma. sra. 

d. Mar.a das Dòres Leite penteado, 
graciosamente cedido para a festa mu-
sic.l, regorgltava de convidados que 
IIÜO regateavam louvores aos dlstlnetos 
amadores, que j i nnestr.-a revelam um 
apnrado gosto artístico. 

—NJo podemos deixar de enviar as 
nossas mais eneomiast.eas saúda, ões A 
commissAo promotora dos feslejós em 
bonra A excel-a |«droelra da Santa 
Casa, pelo brilhantismo de que se re-
vesllram as solenmdades do dia í do 
corrente. O poqueuo espaço de sue 
dispõe uma corresponderia n lo per-
mltte que entremo , em detalhes d»s-
erlptivo» da sympathlea testa dos po-
bres, A qual a popnlacAo do município 
empresta as nota* ma s e*panslvaa de 

alegria e todo seu valioso eooeurss 
pecuniário. 

-Acha-se na sala da dlreetorla do 

Írupo escolar desta eldade o r i o es-

indarle que, por iniciativa du lllus-
trado direclor daquelle estabelecimen-
to e por melo de utna sultscrlpçA> 
fõra couisroloaado na capital, tf refe-
rido eslaadarte, que d de aellm cem 
cercadura* d'eura, traz ao centra, em 
relevo, um (laiio tendo aos lados um 
tlntelro, uma peuna e livros. Na parte 
superior acham-se oi dlzeres—«runo 
Kvolar O m i ' 1 To Mas e ua parta Inffl-
rlor— lut. 

—Pelo dr, Jullo César do l'*rlns, In-
tegro juiz de Direito da comarca, foi 
absolvido o sr. Jesé llemelrln de Assis, 
processado pelo mlnisWlo publico, por 
ter cumplicidade na evasAo do preso 
Alberto iaar.is Barbosa. Palrorlu oi' n 
defesa do arausado o taleuto"» advo-
gado dr. Ângelo Toiirinlio, nosso pre-
zado coilega do Jornal do Z . 'Ci/irfo. 

Po r to Forreii-a—Do corresponden-
te, cai 9 : 

Hoje, se o tempo permlttlr, deve ha-
ver espeetaculo no tlieatro do ilremio 
Dramatico. Os seus amadores levario 
A scena o drama ml Iu'a4a — A*»r » 
Honra, e a co nedla—Difnms leiteira, 
cujas peças estto ensaiadas. 

—O qiiartanulsla da Faculdade de 
Medicina do Itlo de Janeiro, sr. Lauro 
Monteuegro Vlllela, lillio da exma. sra. 
d. Latira Manlenegro Vlllela, seguiu 
ha dias para nquella cidade com o liin 
de coatlnuar o« seus estudos. 

—O sr. Jolto Itaptisla de Atliayde, 
ex-pro essor publico de Santa Itlla do 
Passa Quatro, de volta daquella cida-
de, passou por esla localidade e com 
d -sltno A capital do I slado, onde fre-
qüenta o K* aauo d ' Direito. 

—Km serviço da ca»a commerclal 
d" S. Pau'o. que «vra aob a firma de 
Jose F. dr Carvalho, da qual é repre-
sentante, aqui eslevo o viajante sr. 
Francisco Marlho. 

—A serviço de sua proflsslto, aqui 
estiveram os distinctos cllulcos drs. 
Carllndo Va eriaul, Travassos e Ma-
Ibclros. 

—No domingo passado, foi levado i fila liaptlsmal um lllhinho do sr. Sr-
lastilto Ferraz de Oliveira, proie-sor 

particular, rei-elwndo o uome de Ma-
noel. Foram padrinhos o abastado fa-
zendeiro deste município, coronel Ma-
noel Franco do Amaral, e a esposa do 
nosso delegado de poliria, exma. sra. 
d. Hene ilcta de Carvalho, digna agen-
te do correio. 

Felicitamos os dignos progenltores 
de Mauoel e a este almejamos um por-
vir cheio de flores. 

levaaiento de matU-SMn, «sado UM-
da • wapeetlva lleença ; 

de lose Meirelles, pedindo pagamen-
to de porcentagem sobre as multas 
arrecadadas pela policia do Kilado— 
Desde o anuo de I8M nlo lia nas 
leis de orçamento da Muulolpalldude 
auctorlsaçlo para o pagamento a que 
se refere o requerente ; 

da Jullo Mlcuell, pedindo pira abrir 
uma passagem particular entre as 
ruas GaivAo llueuo e da Uluria—Nllo 
se tratando de rua publica, luas sim< 

A canção da Procellaria 
( Máximo Uorki) 

Sobre a v«rde superfície do oceano 
immonso faz o vento revolver as nu-
vens. Kntre as nuvens e o oceano, 
a Procel arla, mensage.ru das temi es-
tados. surge leruzineute, semelhante a 
um clarão que tosse ao mesmo tempo 
trova. 

K vai rnflando as azas oudulosas, e, 
corno uma ileclia, vai de encontro us 
nuvens, cortando-as celoremeute. 

E grita, e a alegria resplend» no seu 
grito agudo. 

Que significa esse grilo f 
A »òde ila tempestade, nem mais 

nem menos. 
Força da colora que se traiismuda 

em re°go-.iJo ! Flamnia du patxAo, ron-
dam, a na violorla... 

li é tudo quanto as nuvens compre-
lieudem no grande grilo do grande 
pasiaro. 

Antes da tempestade, gemiam as gal-
votas. Kllas gemiam, rente ao mar, o 
seu võo, como a procurar lio amago 
das ondas, uos seus terríveis segredos, a 
reveluçDo da teiii|>eslada próxima. 

O martiin pescador também gemia, 
pur u.lo iioder entender a volúpia que 
se eucoutra nas balalhas negras da 
vida. iispaiitavam-u-o, atciiiorisavam-
n o o fracasso do seu vão alto e as suas 

gour pim rr[Mui-uT» 
pesadamente o corpo grosso sobre 
rochedo abrupto... 

.Só a Procellaria, a sinistra aunun-
cladora das tempestades, repousa se-
renamente, livremente, sobre o mar 
alvo de espuma. 

Sempre mais sombrias e ma s pró-
ximas, as nuvens descem sobre as va-
gas, levanlando-as em uma dança ma-
cabra, marcada pelo trovAo. 

E o trovAo rlhoiiiba. As vagas ru-
gem enculerlsaiias, injuriando o vento. 
O vento brinca com ellas. sardonlc , 
o, depois, furioso, loma-as uos braços 
colossaes e atira-as dc u o só golpe 
contra as rochas cm fragmeutos de es-
meralda. 

A' c arldade negra, o amiunclador das 
lempestades recrudesce a sua grita. 
Flecha raplda, elle talha as nuvens e 
iaz com que ellas se coiiíundam com 
as vagas rendllhadas de brocados al-
vos. 

li o passaro augusto, lodo calma e 
majestade, como um demoulo horren-
do, lança-se para o espaço iulln.lo, 
num rito do mysterio e lodo in-
fernal. 

Nos furores dos elementos, esse de-
moulo suldll tem um {risson desconhe-
cido, que é lassid&o e e energia. 

O vento dA urros... A procella vem 
perto... 

Das flammas louras,-que se fazem 
no occaso longínquo, r iem mysticis-
mos para o fundo do mar. Como ser-
pentes de fogo, os reflexos de seus 
durões desllsum ptiospliorescentes so 
bre os vaga hõea revoltos. 

—A tempestade I Ella lera coloras, a 
tempestade 1 

K' a voz do audacioso aiinuuciador 
das tempestades. E, orgulhosamente, 
entre os clarões, repousa, figura mara-
vilhosa, como a Imagem da colora da 
natureza, o propheta das tempestades, 
li o sen grilo viclorloso é esle: 

—Ah I Que troveje mais lorle I Que 
mais violenta seja a tempestade, 
grande, a maravilhosa tempestade t 

Através dc S. Paulo 
Prefeitura 

Commtinlrou-so a Bcparliçüo ile 
Águas e Lxgoltos que pode ser levan-
tado o calçamento da rua l.ava-
pés, ein frente do n. üOi, vara a liga-
çSo de exgottos. 

Delerminarain-se os seguintes paga-
mentos : 

2: l tr .Wt, a Luiz de 1'adua Noguei-
ra, pela construrçAo de muro de fe-
cho do trrreno existente na esquina 
das ruas Assiimpçlo o Alfândega ; 

2f»>|') K), a Francisco Ao aro, pelo 
fornecimento de oito grad»s completas 
para as arvores da praça Antônio 
Piado, em agosto ultimo : 

i:.ü|(.00, a Avelino André, pelo ser-
viço He passagem em balsa da barra 
Funda ao bairro do Llmlo, em agos-
to ultimo. 

Bequerlmentos despachados: 
De Nahmann Sagnla e Jos. Antonlo 

Marcondes Machado, sobre obras ; 
Eduardo Losehl, d. Anna Bo-a Gol-
Iherinlna de Castro, Jose Perna e Luiz 
Lamilba, pedindo approvacA» dc plan-
t a- A' Direetorla de Obras, para os 
devidos fins. 

de CarusTô l.anaesl, sobre abertura 
de negocio Ao Thesouro, para os de-
vidos fins ; 

de Catharina Daniel e Miguel Forte 
pedindo licença para quitanda , The-
reza da Côrle e Albertiru Branco, pe-
dindo bceuça para jogo de botas— 
Sim ; 

de Manoel Ballesteros, pedindo li-
cença para dar espe taculos, e Aeca-
elo Aldlio de Almeida, pedindo licen-
ça para aegwi ir no mercado da rua 
15 de Março—Sim, em lermos , 

de Domingos Rlzzo, Jeronymo Fer-
reira, d. Maria Boguelra e dr. Jos* de 
Paola Sonsa, pedindo relevameat* de 

ulla— De erldo ; 
de Joaquim Bernar jes, pedindo re-

plaai 
m i o 
sivo 
ní ' 
Cl ii'a 
qu 
Io . 

d 1 
par.', 
- l i 
•«. . -

di 
nevi. 
dar 
vista 

de 
pam 
correi 
de Mai 

eate d.< uma 
particular s 

passagem cm ter-
para ua» ev"' i i 

io I • t.eenoa i 

j u , José de leuss Aranha, Josd Alvei 
«s_ Oliveira, l o lo Leite de Camargo, 
teto Gonçalves de Oliveira, JoAo Ma-
ria dos Heis, Joio Aiitonlo da Sllvu, 
Joto Franco de Moraes, Joio Buptlsta 
Parreira, Joüo Franco de Abreu e Jolg 
dias Arruda—A Juuta negou provi-
rneulo aos recursos. 

u m m J u d i c i á r i o 

•í.1 

auto 
• 

cir I 

vara o fornecl-
meuto de tijolos paru oTbealro Muulcl-
pai—Indeferido, porque falta ao rc-
querente qualidade legal para sureeiler 
ao rantrartante i|uanto aos direitos e 
ebrtgações decorrentes do contrato : 

de Antônio Heruascoul, pedindo apro-
vação de loureiros—Apresente modelo 
em duplicata, 

—Acham-se approvailas, na Dlreeto-
rla de Obras, A rua do CommercIo.lO, 
as plaulas apresentadas pelos srs. Luiz 
Galhardo, llllario Moita, dr. Kvarlsto 
da Veiga e Luiz Antônio Martins. 

Devem comparecer na mesma repar-
tição, para esclarecimentos, os srs. I.ult 
Hdieiro, Joüo Derlielger, Savlano An-
tenio e Itocco Peuiul. 

JUNTA DE RECURSOS 
Presidinl» 

Dr. Wenceslau José de Oliveira 
Que roz, juiz federal ein exercício. 

Membros 

Dr. Jo&o Passos, procurador geral 
do Estado; dr. Pedro do Monte Aulas, 
juiz léderul substituto em exercício. 

Secretario 
José Tihurclo Xavier, I* escrlvSo 

seccional. 
Na scssllo da Junta de Recursos rea-

lisada houtem, lia sala das sessões da 
Camara Municipal, foram Julgados os 
seguintes recursos : 

SHo Caries do Plnhal-Thlago Ma-
sagAo, recorreute ; recorridos :—Fir-
iniuo Alves de Seune, Francisco de 
Paula Oliveira, Abílio Eugênio da Ho-
clia, Antonio Jaclulho Itamos, Allplo 
Virialo do Freitas, Augusto Henrique 
ile Paula Eduardo. Francisco Chagas 
Monteiro, Fernando de Carvalho, Fran-
cisco Anluulo Fagoça, Francisco Cou-
•lautlno de Paula, Frauclsco Paula de 
Almeida, Francisco AiC.oulo da Costa, 
Francisco Gonçalves Pedroso, Francis-
co Autonio da Silva, Francisco l.ulz 
de França, Eduardo Leal du Silva, 
Ellas Xavier de Campos, lirn'Sto Ita-
ptisla do Carmo, Francisco de Paula 
liarrettu, Kurico l.elte da Costa, Frau-
Csco Eugênio de Arruda, Domingos da 
Bocha Meíra, Eteutorlo Duarte de Sou-
za, Anaulas Evangelista de Toledo, 
Joüo llundldo llaptlsta, JoAo Baptlstu 
Nunes (le Oliveira, Jose Itodrlgues da 
Silvo, José Ferreira de Andruile, Joüo 
liapl sla Salilno, Joüo Leandro da Sil-
va, José Correia Plnti, José Dias Fer-

N. 483a. Capital. — Oscar (lo Nasci-
mento c d. A una F. de Toledo Cha-
ves. Ao dr. Almeida e Silva. 

AppellaçOo r.ml 

N. 4509. Santos — Alexandre i C„ 
Gulllierme & C., «I.loyd Americano.. 
Au dr. A. França. 

CAi tTon to n o K s c n i v X o COXCALVIIS 

N. 3431». Faxina—A Justiça c Mauoel 
J. I'. dos Santos. Ao dr. J. Malheiius. 

N. 3110. Jabuticaba! — A Justiça e 
Taucredo Aug. lo. Ao dr. C. Pereira. 

An/raues 

N. (SM. Capitai—Gabriel Moraes o 
Micbel * c. Ao dr. J. Malheiros 

N. (-87. Franca—Lucas Burges e d . 
Maria das llores AlinuuclaçAo. Ao dr. 
C. Pereira. 

N. 4332. Vtú—Dr. Leunr.io Queiroz 
e Dorismuudo M. Mello. Au dr. C. 
Cautu. 

AppettaçSo citei 

N. 4508. Mogy-mlrlm — Veuanclo 
Ferreira Alves e Joaquim José Moraes, 
Ao dr. A. Pauiiuo. 

Embartjut 

N. (010. GiiaralIngiieU—D. Kmllla 
Monteiro e Hapliael Lemperota. Ao dr. 
F. Saldanha. 

N. 44-is. Capital— M. Matarazzo A 
C. e J. M. de Carvalho Juuior. Au dr. 
U. Bastos. 

N. 4248. Capital—Espolio de J. Cou-
to de MagaihAes e u Câmara Muu.cl-

' pul. Ao dr. A. (.U rra. 
•N. 4tüu. Pirac.caba—CapllAo Vicen 

le do Amaral e Mello e a (.amara Mu 
liicípal du Mio das Pedras. Au dr. A. 
Pauiilio. 

T r i b u n a l d a J u r j 

Presidente, sr. dr. José Maria Hour-
roul. 

Promotor interino, sr. dr. llaptlsta 
Pereira. 

Esoriv&o, sr. Dias Batalha. 

Na secçito de houtein, foi julgado o 
reu Francisco Mento ali, uecusado do 
haver tentado Contra a vida de Glu-
seppe BeuleVaguo, em 2il de julbu de 
lüOk, A ruu Capote Valente. 

O roo ja foi julgado unia vez e ab-
solvido. 

Ileleudidu honlem pelo sr. dr. Capo-
te Valeule, que invocou a seu favor a 
justificativa da legitima d(ífe>a de ter-
ceiro, Francisco Meuloiari loi absol-
vido. 

—Hoje, ser! Julgado o r ;o tenente 
Joaquim Atílio lernaudes, arcusado 
de crime de morte. 

T E L E G R A M M A S 
N c r v l ç o C H j i e c I a l d ' O t O M M l i l t C I O | ) B W À « P A U L A 

INTERIOR 

O estado i s a i t a t i o da B a m b a r ã o 

RIO, 12—0 sr. J. J. Soa lira recebeu 

um telogramma do nosso cônsul om 

Hamburgo, a proposito do cuolera-iunr-

bus, dizendo ser bom o e-tado sanitá-

rio daquella cidade. 

CArte de Appel laf&o 

BIO, 12—Foi nomeado o sr. José de 

Toledo Plza para exercer vilallclamen-

te o cargo de Io escrivão da Córle de 

Appcliaç&o. 

O dr . J . J . Seabra 

BIO, 12—No proxlrno domingo, o dr. 

J. J. Seal.ra partira para Cambuquira, 

afim de passar alguns dias em uso das 

águas. 

O «Ban jamiu Conetant» 

IIIO, 12—0 navio escola Beniamin 

Coiutaiit partirá, no dia 21 do corren-

te, dc Cheiburgo para Brest. 

A ESQUADRA a r g e n t i n a 

BIO, 11—Esla mainbA, o almirante 

Bct «der, acompanhado de toda a ofli 

clalidade da esquadra argentina, fez 

uma vlslla dc despedida ao lUacUue.lo 

e Barroso, regressando ao Nuere de 

Júlio, onde preparou a sua partida 

pura as 10 horas. 

A esquadra zarpou, levando uos to-

pos dos navios, entrelaçadas, as ban-

deiras argentina e brasileira, tendo 

sido combolada pela dlvls&o do contra 

almirante Alexandrino de Alencar alé 

•(ira da barra, onde foram trocados 

muitos slgnaes de bóa viagem. 

A' passagem dos navios, as fortale-

zas salvaram. 

I n a l a 

BIO, U—Na sessAo de bo|e, no Se-

nado, foram approvadas todas as ma-

térias que estavam na ordem do dia, 

qu e r a a l ' dlsctisslo de duas proposl 

ções da Camara, aiictorlsando a cou-

ressAo da llc-uça, por tempo de um 

anuo, a dons funoc onarios ; e a dis-

cussão unlca do reto do prefeito do 

Dlstrlcto Federal, opposto a resolução 

do Conselho Municipal, estabelerendo 

condições para a venda ambulante de 

bilhetes de loteria. 

Dr. J o t o B r íg ido 

BIO, 12—E- esperado amauhl nesla 

eapltal o sr. dr. Joio Brlgldo, chefe 

do partido opposlelonlsta do Ceará. 

Oonanl I ta l i ano 

RIO, li—Chegou a esla capital o 

e«v. GhTardo Pio de Savola, cônsul 

da Itália nesse Estado. 

C a i a r a 

RIO, lí—Na hora do expediente, o 

sr. Eslevam Lobo justificou o reque-

rimento qne pede a nomeaç.lo de 9 

membros para elaborarem os codigos 

militares. 

Na ordem do dia, \erilieou-se n lo 

haver numero para as votações. 

A commlssAo de Finanças rejeitou a 

emenda (|ue manda abrir o credito 

para pagamento aos rx-slnmnos am-

nlstiados. 

Cor ornai C a a k a B a t t w 

RIO, 12—Chegara amaahl o sr. eo-
ronel Cunha Mattos. 

Por se aebar adoentado, esle odicla! 
n«o tomar-, parte nas manotras ml-
Ittares. 

Bzeroioios mi l i tares 

RIO, 12—EslA definltlvameuta mar-

cada para sal liado a partida das tro-

pas para o curato du Santa Cruz. 

Na auseueia do general llerijnes da 

Fouseca, rominaudarâ o 4" dlstrlcto 

mllllur o coronel Ballhazar Silveira, 

do 28" lialallillo. 

• Babaaa-corpos • 

RIO, 12—A CArte de Appellaçltoeon-

cedeu o habeas-corpus requerido a fa-

vor do negociante Santos Malheiros, 

acrusado de crime de lalleiicla frau-

dulenta. 

•Kabeaa-eorpaai negado 

BIO, 12—A Cõrle de Appellaçlo ne-

gou o Itabeas-corpus lm|ietrado a fa-

vor de Anlonlo Cândido Pereira ac-

cusado de haver falsificado a letlra da 

um negociante. 

O dr. P a n l a O a l m a r t o a 

BIO, 12—Partirá segunda-feira, pelo 

uocturuo, para Caldas, o dr. Paul* 

Guimarães, presidente da Camara dos 

deputados. 

EXTERIOR 

O •eholora» 

POItTO, 12 — Desmeute-so ter liavl» 

do aqui alguns casos de •cholerai. 

Cont raband i s t a cr iminoso 

MONTEV1DE O, l *-Na fronteira, um 

contrabandista atacou, a tiros dn re-

vólver, o guardadaAlfandega, Domin-

gos Rodrigues, de nacionalidade bra-

o ra. 

As auetorldade» orlontaes negaram-

se a entregar o criminoso. 

Coronel J o t o Franc isco 

MONTEVIDE O, 12—EstAo se prepa-

raudo grandes festas para receber o 

coronel Jo.lo Francisco, que regressará 

brevemente dahl. 

Pro Cftlabl-ia 

SI0X1EVIDE 0, 12 — As soi-iedadei 

italiaiias reuniram-se aqui e abriram 

suhscrlpções em favor das \iclimas dos 

terremotos liavldm na Itália Meridio-

nal. 

Banque te doa conanlea 

SANTIAGO, 12 — Bealisou-se i.Ojt, 
um hanqaete dos cônsules exlrangei-

ros, aqui residentes, em commemora-

çAo da data aoulvefsaria da Indepen-

dência do Chile. 

Bo t ie i a p rematu ra 

TOKIO, 12 _ E ainda prematura a 

noticia da transferencia do ministro ja-

pouez em Washington, sr. Takaira Ko-

gora, para S. Petérsburgo. 

Actr ia ntor ia Er . t irro 

LISBOA, 12—0 enterro da actriz Eml. 

lia Adelaide Iol pouco concorrido. 

Por tão la l jpe ienados 

LISBOA, 12—Foram declarados In-

ecrionados algumas províncias e vá-

rios portos da Prússia, oude reina 0 

c»otera-murlms. 

BIENOS-AIRES, I I - A direetorla das 

exposições de flores e plantas resolve* 

-
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M e d i d a m i l i t a r 

WASníNtJTON, II—Amanllll, poWBte 

o conselho 'Io guerra, 'erà despido da 

f.irda o capilSo d* fragata Rcotl, ex-

r onimandante do cruzador Uetroil, por 

liavrr causado o encalhe daquelle va-

so, por cs lar em estado de completa 

«Mliilaguc/. 

Bondei: elíctrlooa aoveoa-Deaaatr» 

VOVA-VOHK, lü—Hoje, descarrlllou 

um dos boudes eleetrlcaa aereos, occa-

iffiimndo multas mortes e ferimentos. 

S een t » 

NOVA-YORK, 11-0 liarlo Komura, 

presidente da cornmttsSo japoueza para 

tratar da paz, esl4 gravemcute doente. 

Ifouvc uma coniereucla medica k sua 

caraceira. 

Jmb i lo 

KOVA-YOIIK, it—Reina grande Jo-

lillo.nos principies ceutros eommer-

çjies deita cjdade, em cousequencla da 

aprogaçlo da Rússia d» seus elevados 

direitos sobre a Importai;,Io dos pro-

dytfcs do procedeucla americana, 

ytl sr. Wilte tem .sido multo festejado 

por este fado. 

A guer ra-Fer idos rnaaoa 

LONDRES, II—Noticias procedentes 

do Iheatro da guerra dizem (|ue, até 

11 de agosto, o numero dos feridos 

MSIos durante a campanha e i|ue se 

aÇTiatn nos hospltaes ij calculado em 

tú.íiCt. 

Ar t i go de <Fiaaao la l Kewa> 

LONDRES, U — O Financial Seus 

publica hoje um naliiVel artigo recom-

inFmlniido aos capitalistas que n lo 

djsfHidcm do Krnsll, onde o coinmer-

clo allcmlto o iiorle-Hiiierleaiio estt 

progredindo consideravelmente. 

A» alaifSa» ma l t aapanha 

MADRII), l í - 0 ministro no Interior 

mandou pulillcar o resultado das u 111-

lilgs eleições realisadas. 

Dello so verlllca que foram eleitos 

SOI lihrraes. 1)7 inaurlstas, 31 republi-

canos, u vllla-verdlslas, 7 romerlslas 

7 regionalistas, 8 carllslas, 3 Indepen-

dentes o 2 Integralistas. 

O sr. I ioubot n a Haapanba 

MADIIII), 12—Começam n ser feitos 

TlCila enpilal os preparativos dos fes-

tejos qae serio promovidos por ocea-

fiiüu da checada do sr. Emílio l.ouhet, 

presidente da Republica Franceza, em 

ViSifa de relrlhulç&o no rei AlTons» XIII-

Bs i l e aaspenso 

SANTIAGO, I I — Em Klgn.it de pe-

sar pela grande catastroplie havida 

lia Calabrl», as sociedades Italianas 

suspenderam o baile que prelcndlam 

{calhar na dia SO do corrente. 

X a ã i d a a argeatea 

LISBOA, 12 — 0 governo sal de-

rrelnr medidas urgentes, que nilo fo-

fnm discutidas pelo Parlamento, por 

falta de tempo, como seja a uJo desis-

tência do contrato sobre os tslia"o s. 

Companh i a da asgaraa 

WASIlINi.TON. 19—tia tempos, o pre. 

fldenln Roosevelt ordenou que os Os-

car s tfns companhias de seguros de 

t l í a procedessem a severa OscalIsaçUo 

íõlire os netos da administração. 

O Congresso leglsatlvo de Nova Vork 

a^clcrbou uni credito para quea com-

IDISSSO de investigação que fosse no-

meada pudesse proceder mesmo a lu-

qtierilo, tratando-se das companhias 

quo Mm a sua séde lia grande metro-

po!e. fonstilulu-se es»a commlssllo, 

toli a presidência do senador Arms-

trong. 

A ptlmelra rcuullo se reallsou a C 

dp eorrei.le. 

0 sr. Charles Ilugues, advogado en-

carregado do Interroyalorlo, aunuu-

cloo que o principal ohjectlvo do In-

>[arr!lo devia s«r averiguar atii que 

pmlo os possuidores de apólices par-

ticipavam da oManlsaclo das mesmas 

companhias e dc sua ge.stüo adminis-

trativa. 

louli Var Call, presidente da «New 

York l.lfe., declarou que clle e todos 

Oj memhros da dlreclorla presenles 

«Io necessitando de advogados, so re-

tiravam da reiiiilüo. 

Es-a deelaraçlo. larhygraphada lo-

go, foi publicada pelos jornaes, quo 

cohimeulam o resultado a que chegou 

a Commlstito de Inquérito. 

1 ol rnbllendo um editorial. 

I) â este que a palavra srguro* em. 

pregada p„r todns as companhias t 

rumpletamente destituída de sentido. 

Os Jornaes em euínçadus caricaturas 

repres''iili m os syndlcatos e as com-

panhias de seguros e nessas caricatu-

ras mostram ao pub'leo dous altos 

lianqtielrôs, gordos, rlsonhos, puxando 

um Indivíduo magro e Inconsciente— 

symliolú d i segurado. O Inquérito 

t int lnüa 

• Mse t l ng . 

TfiKIO, I I— Reallsou-se aqui um 

hfliitg agitadlssimo, em que houve 

desordens, sahlndo 10 feridos. 

b mikado vai pedir aos ministros 

<1 ue eonservem as pastas 

Col l isto t n ( r e aor ian ia taa a blaa. 
qatataa 

VAÍ.ENCIA, II—Deu se uma eolllslo 

(n're s-.rlanl.stas e b!ss,| ihtas. Iloure 

Innnmeros tiros, sablndo 13 feridos e 

dsndvse mntUs prlsOes. Pallares fi-

tou íerlrf» 

Tartaraa m t I M o i 

s. I ETERMIROO, 12 - Os tsrUras 

jos d strlctos de Zangzure Jebrall pro-

rsmam a guerra santa a todas oa i r t i i -

f » Bilhares de eavalhetros tartara 

f**""»"» • fronteira perso-mssa i 

rs»-se aos lasorrecta*. 

Iljtive ,'i'feuas I ' morb - >• .eiM 

'•«j-iamato - Ár i do a — 

V iotur B m m a n u s l em v la i ta * 

OeuoTa. 

ItUMA, âí—Telegrapliauí do Cataa-

zaro que s numero de feridos no te r-

leasolo orca por Em Saugrigto-

n i, o aumero ue mortas eleva-se a 13 

« o de feridos, a i CO. 

Iodos os membro^ do corpo dlp 1«-

matiuo loram visitar o presidem- do 

Cou*eiiio de ministros, apre<euUudo 

lhe caudolenclas pela catastropue. 

Fórum adiada» as elt'i(/>cs de no-

vos senadores. 

O rei Kiumanuel e a rainha llele.ia 

vlsltarlo üouova, a 11 de outubro. 

Regu l amen t a ç ão da naTegaf to 

STOCKüL.MO, IH—O goveiuo esti 

procedendo a reguluinenlav&o da na-

vegaçAo mercante. Cousta que serio 

atinados os canaes que rodeiam a ca-

pital. 

Serviço da armada—O oraaader 

• • ad ia r» . 

LONDRES, lll—Vai ser restabelecido, 

em Clymoulli, graude deposito de ke-

rozeuo para serviço da armada. 

ü cruzador Sjilier, que estava en-

calhado, foi salvo. 

Voata bubônica 

CIMA, l l f-Um estudaute do medici-

na foi aqui utacado de peste bubô-

nica. 

Se t r ada da flarro outra o At l ân t ico 

• a Vaotflca 

SANTIAGO, 12—0 linrío do Rio 

Uraueo enviou ao ministro do Urusil 

aqui o projecto da estrada de ferro 

entre os oceanos Atlântico e Pacillco, 

quo terminará em Anlofogasta. 

M ln le t ro 

DUENOS-AIIIES, I t-Ko l decretada! 

a nomeação do general liarcla Mansll-

la paru mlulstro. 

S a r a b 

ASSI MPÇÃO, lí—Acaba de chegar 

a esta cidade a aclrlz Surah herntiardt. 

BlalçBaa—PrlaOas arb i trar ias 

M*ADI1ID, II—Foram eleitos deputa-

dos os candidatos mlnlsterlaes: srs. 

Klorenelo, Flseowleli, Josii Oaray, Eu-

gênio Zaldo, Sebaslt.lo Matlranos Agos-

'inlio Munlesa o llotguin llaeza. 

Atlrlbue-se aos manejos eleltornes n 

prls.lo do candidato Calena, proprietá-

rio do líl Paiz, de seu redactor Sen-

tlllante, atOm de outros csndldatos re-

publleauos. 

O a caldo do Yaleucla mandou appll-

rar atrozes medidas de rearçüo aos 

amigos do candidato republicano. O 

presidente do comiU republicano recu-

sa-se a obedecer a arbitraria prisão. 

Terremotoe 

FLORENÇA, 12—0 dlrector do Ob-

servatório Aslronon<lco annunela, c,>m 

auleclpaçllo terremotos na ludta. As-

severa o mesmo que se repellrlo o* 

terremotos nu Calabrta. 

Oontra-oo U lgaç lo 

RIO, t i—O Jornal riu Co mine m o de 

Jult de Fóra telegraphou eslar for-

mada a conlra-colllgaçüo, entrando 

nella elementos dominantes de S. Pau-

lo, 1'ari, MarabliAo, Vulto Grosso, 

Goyuz, Parahyba, Santa Catliarlua, 

Espirito Santo. 

Essa coulra-colllgaçlo tem por fim 

ojipAr-se ao predomínio da colllgaçlto, 

no reconlieclmeuto do futuro Con-

gresso. 

Acrrescenla que o dr. Alfonso Pen-

na sera 'avoravel aos protecc^nlstas, a 

rontlniiaçllo dos melhoramentos do 

Itlo, sendo, porém, contrario a revl-

»1o constitucional. 

O exercito do general Kadr iko f f 

TOKIO. 12—Os Japonezes repelllram 

o exercito do geueral .MadrlkolT, perto 

de Chlng-king. 

B o m n r a 

NOVA-YORK, l i — O sr. Komura 

apresenta ligeiras melhoras. 

A t ada inqnar i toa aobre compa-

nhtaa de aegnroa 

NOVA-YORK, I I—A 2» sessío rea-

llsada a 7 de setembro foi toda oceu-

pada sobre o Inquérito da companhia 

Mutual /,(/•». 

Constataram em l"logar, a existên-

cia Inesperada de llgaçVs com syndl-

catos e trusti, com os quaes a compa-

nhia tem feito IrausacçOes Irregulares. 

Os representantes da companhia Mu-

tual l.ife declararam que a natureza 

dessas lran<acçó-s »• normal. 

Na S' sesslo, reattsadaa 8 de se-

tembro, patenteou-se aos membros n 

extslencla de uma alllança culposa 

entre a -New-York Mfe- o a «New-

York Trust», 

Desta alllança resultarammullasope-

raeiVs de vendas eserlpluradas, em-

préstimos fictícios, representando uma 

somma fabulosa, sppareeendo assina-

turas dos calxeirosda "New-York l.lfe-

ficou demonstrada a exlstenrla de 

censuráveis operaçfles. Verlflcoa se que 

tomeram parte nas elelçfles, como pro-

curadores, os proprlos directores e que 

os empregados eram obrigados a obe-

decer as suas orden". Vários fados sen-

aactonaes vieram a luz. 

O presidente da «New-York Life-

ganha 103.000 dollars annuaes. Os 3 

vlce-presldenles ganham 40, 35 e 2'i mil 

dollars. Cm dellet i genro do presi-

dente da companhia. O secretario, que 

<> filho do mesmo, vinha i t mil dol-

lars annuaes. 

Es;e inquerila tem produzida gran-

de impressão. 

Botbedwr • • l i e 

BIENOS-AIRES, 11-0 sr. Betbedev 

telegraphon ao ministro da Marlnba 

que deixa o Rio de laoeiro, multo ca-

»tivo das eteeqai** aW rsceUde». 

O novo vv lo lo . 

uouciaa doa tervamotoa 

12—0 novo vulclo, a 13 kl-

'c Mokallo, arroja das 2 cra-

, quente. 

•relo ila Cnlabrla esta lo-

• r rulnuilo. lia 1.500 u il.noo 

isepultos e em estado de 

do a o gabinete 

TOKIO, l t—O Mlkado couOrmou n 

caullançu do gabinete, uciii-eiliaudo 

política enérgica e a ullllsar-se dos re-

sultados du guerra. 

M o v i m e n t a r e l i g i o s o 

S. Hauriliu, bitpn ile Aineri 

No melado do quarto século, nasceu 
na Italla em uma pequena aldeia Mau-
rlllo. mais tarde, bispo de Angers. 

Ainda joteu, entrou para um con-
vento em mi to , oude recebeu ordeus 
sacras. 

Pela marte de Prospero, foi Maurlllo 
elevado ao sul Io pontificai de Angers, 
cmliora n l» a seu gosto. 

O característico de sua lonza vida 
n l o foi, nem a sua grande santidade, 
nem a sua Incomparavel liun lIdade, 
mas sim o dom dos ml arre«, como re-
suscitar os mortos curar os enfermes, 
e outros que uto sto, nem dous, nem 
três, mas sim eenlenares. 

Com a edade de ao aunes. morreu, a 
13 de setembro de 187, sendo enterra-
do com multa soteanlaade, em um se-
pulcro, que e'le mesmo mandara fazer 
numa espeele deoemllerlo perto de An-
gers, o qual- Deus fez no mesmo dia 
glorioso com muitos mllagies. 

CoMegio Vamantiaré 

No dia 17 (Io corrente, as 8 l l l da 
manhA, realizar-se a nu capella uo col-
leglo 'ti. Carol.ia Tamaudarti>, uma 
missa rum cânticos e commuuhlto ge-
mi , celebrada pelo exmo. Idspo dioce-
sano. 

Pcosegue o septenarlo de N. S. das 
llôres, eiicerrando se a festa com a 
liençam do Santíssimo, em a Urde de 
17 do corrente. 

A S S O C I A T E S 

AaeooiaçE* Fem i n i n a Eeneliconte 
a X n a t r a o t i » 

O espectacnlo que deveria ser dado 
ein licnellcio no dia 17 do corrente, 
por força maior, deixa de sei levado a 
« Ifelto. As importâncias recebidas es-
tilo sendo restltuldas. 

Aaaoc iaç io Bnm&u i t a r i a rt; S.lo 
Pau l o 

llaje, ás 7 horas da nolle, na sede 
social, reuni-lo ordlnariu do dlreclo-
rla. 

•oc iedada I d e n t i f i c a de S . F a n l o 

Hoje, ás 7 1 h o r a s da noite, ses-
são da dlreclorla, 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o TF.MPO — Bilttm iltleornlotilfiõ da 
Coeimfssflo (ieui/ruiiliica e tleologtra— 
12 de s»l»mlno—Baromelrn, a n°, ís 7 
lioraa da manhll, tiiil.a min.; 2 tioras 
da larde, '1U5.4 mm.; 0 horas da nolle 
de bontem, D 'B.4 mm. 

Temperatura! mínima. i:i°,i. rnaxl-

""Vento predominante, atJ 4s i Uara» 
da tarde, M. 

Íbuva (em t i horas), o. 
eiupojeral, nublado. 

rorQA rai.ir.i*i.— Serviço para hoje: 
Superior de dia, o sr. rapUAo 

Graçs Martins. 
O rorpo de cavallaria dará um olll-

rlal para ajudante de dia, força para 
acompanhar presos ao Fórum e a 
guarda do Hospital 

O iMiatalh.lo dará a guardada cadela 
o respectivo oltlelal e i < rdenaneas pa-
ra a secretaria rio Commando Geral. 

O 1° bataihio dart «- guardas da 
Pol ela e Palácio e 1 oitlctal para esla 
guarda. 

Os demais corpos darlo os serviços 
do costume. 

Tocara no jardim do Palacio, a 2* 
serçüo, 

Amanuense de dia, sargento Rrilo. 

n t i F .nsABio r n . CLRUKNTK FEIIRRI-

IIA — DarSo consultas li ,J», 13. naqualle 
Dlspensarlo, t rua Llliero Itadarrt, n. 
1U: de I I boras ao melo-dla, o dr. 
Vieira de Mello; de melo dia a I hora, 
o dr. Jamb>'l"n < osta; de I bora As 
2. o dr. Cláudio de Sousa; de 2 as 
3 horas, o dr. Affon.so Azevedo. 

Os exames laryugo.icoplcos serüo 
feitos pelo dr. A. de Campos Sailes, 
As qulnias-feiras e sabbados, de I as 
2 horas, e os exames bac.tertoseopleos, 
das 3 as 4, pe!o dr. Palmeira Ripner, 
as segundas-feiras; pelo rir. Cama l.er-
queira, ás quartas, e pelo dr. .Montei-
ro VIanna. ás quintas. 

VAC.CIUAÇUO — Esta encarregado ho-
je do serviço de vaccInaçUo contra a va-
ríola, na Dlreclorla do Serviço Sanl-
larlo, das I I às a boras da tarde, o 
tuspeclor Multaria dr . Cunha Vascon-
celos. 

SANTA C.ASA—Movimento do hospital 
no dia 10 de setembro: 

Existiam Í37 enfermos; entraram 3<., 
salitra i 3, talleceram O; existem 43U. 

Receitas aviadas, 19* ; consultas, IS2; 
pequenos curativos, SB; operaçfles, 2. 

•ATÀDOuao - No Matadouro tfunt<i pai, 
foram abatidos tionlem IM lovlnos, 
71 suínos, 11 ovinos e7 vltellos. 

luutliisados: 18 pulmões e U Intesti-
nos delgados de bovinos, 11 pulinfas 
e 4 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, e«i/i/»fro. 
r.omir.10 i>r. s. rAiri.o—Esta Reparti-

ção expedira matas: 

Pi lo vapor J up i ' " , que «ahira de 
Santos no dia l» do corrente, para 
Paranaguá, Anlonlna, Itajaliy, Floria-. 
Iiopolls, IIto Grande, Pelotas, S lo-e do 
Norte, Porto Alegre, Uontevldéo eOuc-
nos-Aires. 

Rei ebe correspondência ordlnarla at,1 

ts 10 horas da nolle de 15 e objeetos 
para registrar, até ás D horas ria tarde. 

L O T B K 1 A I — Resumo dos pre-
mlts da loter.a da capitai federal ex-
Irablda bontem : 

10131..., 
:,rt'.is... 

23742... 

ir,:0fi0» 

PRÊMIOS I>E ÍUO4 

4.163 7<Ua RII5 20714 Í .Hlt 21402 
21704 25073 2H018 3IK5Ò 3i .'.94 307l«. 

par.vios na 10ot 

«011 311G .ISOi 4084 5002 7778 
»9IS« 11827 12782 1088» 1C,(M2 ITÍlrt 
23'.i90 17 '.I C, 2HHII T7n|4 C7nl» 2SVM 
27700 1< <r> l 32441 33917 38200 :,59l'l 
38496. 

arv*oxm«i;8M 

10133 e 104.15 . . . . . . . foot 
WW7 e 5800 M 

23741 e I3741 30| 

m u i 

l(M*l a 10410. . . . . . . . V* 
•801 a »7no B i 

« T H a 23750. . . . . . . . 20» 

t x n c i u 

10401 a i n » o iot 
a « l a 37o0 M 

U70t a I340U. , . , , , , ! I l 

1 I.NAKS 

Todos os números terminados em 34 
tdm 8». 

Todos os números termlnsdos em t 
Wm 2«. 

Excepiiiaudo--<' os teriuin idos em 
K-

Telegramma recebido pelo agente 
geral - r. Ilulien Gulmurües. 

Resumo geral dos prêmios da 1073* 
cxtrurçílo du I.,,teria Esperança, reall-
sada em Aracaju, em I ! d-seiembro ile 
HUÜ. 

3S0IÍ9 
•J»II;O 
H:ísd 

28jn« 

i pitemos IIK 

t«:000ft 
i.iHrm 
I : IKKII 

l.OIMJ 

«00» 
32865 38(W9 

10 PRKMIOS IIK 200| 

0487 12801 |S 0711 l(',r,2 203Í3 
3iHÜ 41Õ4I 45139 47-1 i i Í7a7ó 

20 PRKMIOS nu 10')8 
889 7138 7730 BII21 l-'iSI 12406 

11108 I007Í, IMU.I 24730 2.1077 
M477 2*732 31618 4083 1 41489 

IIU81 45437 47471 49814 

Í I -RNSE IM I /H ! » 

e I80ii0 
230áil e 180 il 
83J7 e 838'J 

18588 e 2SÕI0 

•azsxas 

•J80M n 88010 
231 t i a 2»iiio 
8381 a ttlUO 

18881 a 285H0 

CENTENAS 

380OI a 88100 
1"| ,1 a Í8100 
8301 a 8UH) 

28501 a 28800 

PINAFS 

! 0 ' 8 
10.11 
11.0» 
ÕO» 

3I'8 
211 
.04 

20» 

«t 
•1» 
H 
01 

Todos os números terminados em 59 
tini 4|00ü. 

Todos os números termlaadoi em V 
Wm 

Exceptuados os lermlnado» em "0. 
Pela Companhia Nacional Coterlas 

dos Estados—J. C. de Oliveira Hjsa-
rto. 

n i i * » H r « I » O S I X I . O 

Os papeis sujeitos ao sello propjr 
tlonai pagam o sello segulute : 

Ate o valor de 20n®0U0. . 300 
Ue 20íi$iioo ate 4U0aJ00. . 44U 
Ile 'iINltlSHI ate 601181100. . <100 
De inoti.Mi ale am«ix>). . 
De l>0>it<«i0 ale 1:000*000 . Ulim 
Cobramio-se mais 1|I00 por coulodo 

reis ou iiurçllo. 

I l o i - a i - l o du<4 ( r é u s 

E s t a ç ã o cia L u a - PARADAS E CHEGADA^ 

Para o inferior : 
6.30—para Jumliutiy. linhas Itattben-

se, Rto-Claro, Araraquara, Mogya-
lia ale Fruuca, i .> se.uudas, quar-
tas e .vexlu.si ra aes de ltaplra, 
SerUtzInho eSunta llllu do paraí-
so in11> saltes de Ollve ra», ran al 
eamp,iieii-o nas lerças-lelras, ra-
mal dr. I.ucerda nas quintas o do-
mingos. 

6.95—para a linha llragaiitlna, ramaes 
Santa Veriduina, Santa lliia e Des-
cul\adense, Mogyanu nti! Rilietr.lo 
Prelo, Wiiauu, ran,aes do Amparo, 
Serra Negra, ltaplra. Pinhal, Cal-
da.-., MocOca e Guaxupii. 

10.10—para a Vtuaria (aos domliigose 
quintas- e;nsi, Pauil^ta ate S. Car-
los, siogyaua até Casa llranca, ra-
mues do Amparo,do Plnliul ecam-
plneiro. 

4.40—para a Drajanlina, Vtuana «té 
VIil, luas sejuudaMi quintas-feiras; 
ltMtlbru.se (lias terças, quintas. >ab-
budos e domingos) e Campinas. 

Para Sanloi: 

6.95, 7.20 (rápido), 9.35, 2.20ei20. 

Do interior: 

9.20—rif, Campinas, Ilutil ense, líru-
gantlua e Vtú (nas segundas e 
quintiis-feiras. 

110—(nitxto) de Jundlahy. 

3.6—ria Mogyana. riesile Casa llranca, 
ramaes do Amparo o do Pinhal, 
Paulista, desde S. Carlos e rumai 
eampiueiro. 

6.50—dc Ribeirão Prelo, dos ramaes 
de MocOra, Guaxupe, Caldas, Pi-
nhal, Ituplrn. Santa llita, Deseal-
vadense e Santa Verbliana, linha 
bragiiiillua. 

7.0—da 1 'rança, ( nas terças, quintas 
e.saldados) lamaes Santa luta do 
Paraíso, ide Sallesde Oliveira) Ser-
tflozlnlio, Amparo, Serra Negra, II-
iihasltioClaro, Araraquara e Itatl-
lieuse. (nas terças, quintas, sabbado 
rdomingo e ramal eampluelro.iuas 
lerças-felrasi e rumai dr. I.acerda 
(nas quintas e domingos). 

De Santos: 

• . «O , 9.5.1. 4.2.1, 6.48 frápido) 6.53. 

EataçSo loz-ocabana — PARTIDAS 

t: cugOADAs 

5 .43 ra.-para toda llnlia, 1.11 t., aM 
Sorocaba e Vtú. 

9 . 0 m —ile Sorocaba e Viu, 6.15 t., de 
Ioda a lluha. 

EataçXo do Norte — PARTIDAS 

(Hora do Rio ) 

6.0 m.—(expresso) para o Rio, onde 
chega as 9.0 da noite. 

6 .30 m.—(rápido) pura o Rio, oude 
chega as o.3u du noite. 

7.0 m.—imlxlo) até Cachoeira, o;;d) 
rbe/a as 7.30 da nolle. 

7.0 n.—inocturno) para o Rio, oude 
chega ás 8.0 da mauhl. 

9.35—da mauh.1, (noeluruo) do Rio. 
8.40—da tarde, imlxloi il» Cachoeira. 
6.10—da noite, irapldoi do Rio. 
3.20—da noite, texpresaoi do Rio. 

A n i l l r n e i n e p u l i l l e a ^ 

Do presidente do Estado, todos os dia-, 
i l i I » 4 horas da tarde no secretario do Interior e da Justiça, 
todos os dias, da 1 ts 4 boras da 

larde. 

Do serretarlo da Fazenda, todos os 
dias. 

|4o secretario da Agricultura, segundas 
" e sextas-feiras, da 1 a-, 3 horas. 

NO 1KIBI .NAL DE IL'SIIi,A 

A' rua Marechal Deodoro. Camara 
Criminal, segundas e quintas-feiras, ao 
n e o-d ». la i i ara Clvli, quartas e sab 
bados. ao melo-dla. 

Quintas-feiras: dr. Clementlno de 
Soasa e Castro, juiz da 1* vara de or-
phams e auseules e 4* criminal, as 11 
boras ; dr. Miguel de Godoy Moreira e 
Costa, juiz da I* vara de orphams e 
auseules e 3* criminal, ao melo-dla ; 
dr. Augusto de M«lrelles Reis, Juiz da 
I* vara eivei, commerctal e criminal, 
t i hora. 

Sald ados: dr. 1'rbano Marrondes de 
"Moura, Juiz da 8* Vara crtailaal. pro-
vedora, lei lo-, da fazenda e exeeu,/^s 
crlniiuaes, ao a^lo-dla . dr. Jov: Ma-
ria Bourroul, Juiz da I* vara eivei, 
toaim^rrlal e rrlmual, t I hora. 

ue trno r u rma t 

Audiências eiveis quintas-Wras, ao 
ateio dia. 

AodMnrlas crlmlnaesi sextas-Aliras. 

C a r r e i o Geral 
TAXAS IRANQUIA B PI IKUI0S M S 

VALES POSTAES 

Cartas ortllnariat—iOO rdis para o 
Interior e Suo M i para o Exterior, por 
Ifi gramnias ou fracçílo do 15 gram-
mas. 

Hitlirtr» pmtort sfm/ifei—60 réis para 
o Interior o 100 reis para o Exterior, 
cada um. 

/Iii/ii-trs pnxtars duplos—80 r,Ms [lara 
o Interior o 3oo reis para o Exterior, 
cada uin. 

t artas-l lllietei--200 reis para o lute-
rlor e 8L0 reis para o E\U-rlor, cada 
un a. 

Imprruos—20 réis para o Interior e 
40 leis para o Exterior, por .10 gram-
nias ou Irucç.lo ile 30 gram , as. 

Jornaen « /leuf«/i.s—10 r,'is para o 
Interior e .'iO réis par i o Exterior, por 
M gramnias ou fracçto de SO gram-
mas. 

M'inuirr/plos—ir>0 réis para o Inlerlor 
e lõo réis pura o Exterior, por i) 
granm as ou fracçfio de f>u gram nas 

Aoioí/ras—ICO réis pura o lulerlor 
e 150 réis paru o Exterior, por 50 
giaiiin us I..I írucçio de oO gramnias. 

/'remio tit registro—200 réis para o 
lulerlor e 400 ré ia para o Exterior, 
por objecto 

Cor/iis—Nilo lia limite de peso ou 
dimensões para esla classe do corres-
pondência. 

As cartas nSo franqueadas pagarlo 
no ilestino o dobro do porte ou tn-.ii i-
(lcl'iielu; as de procedeueia exlran-
gfira pagarão 400 réis, por l ò gram-
mas uu fracçlo. 

Nos aetuses bilhetes poslaes ou car-
las-liilheles as luxas scrAo completa-
da! com sellos adheslvos. 

A taxa mlnlina dos maniise.riptos 
para o exlrangelro serl de 250 r,.-U o 
das amostras de 150 réis. 

fales— Os tomadores de vales paga-
Mo além da taxa e registro: até 21|. 
4W'ri>ls; alé .10». 7ou réis; até 100». 
I|2flr,, a t é 1 'IO|, 11750. a t é L"I'I8, 2*2ÃO: 

e »»n réis por 100» ou fracçao exea-
deate de tuo$. 

E' obrigalorlo o registro de cariai 
remellendo vales. 

Klistro com rafor—Limite ma.vlmo, 
WCw. 

As cartas pagarlo, aMm do porle, 
refltlro e outra qualquer taxa a qiw 
astio sujeitas, até 10$. 3009 e l io reis 
per '<8 ou iracçao de 5s excedente-, 

E laeuitatlvo o porte das cartas e 
eliri/alorio o das outras correspou- j 
denclas. 1 

I-

I ():•<'ian r v a n g e l i e i x 

I ' rc.MEU F.VANHE1.ICS PRESEVTF.RtK-
NA — Ri.a Maraniiilo, 0. dom ugos, 
4s 11 horas p meia ria i.mniil, e as 7 
e r i* a da noile, culto publico; as 4 
H ' i ila larde, aula bíblica. A's ipiar-
le»-'e!ra, 7 e meia da noite, cullo pu-
fcllro Pastores, rev. dr. i. It. Smlta e 
Rn-n o Hraga. 

t f . RE JA P.VANr .EUCA PIlRsnVTF.RIANA 

l'M A—Alame,|a Ilamblls, 4. Aos do-
mingos, culto publico, ao melo dia e 
a* J horas da nolle; escola dni-lnical, 
4s II li'.ras ri i mauhl, e ri unllo da 
Sociedade de Esforço Chrlslío. A's 
quintas-feiras, ,i< 7 boras da noite, 
rullo publico. Pastor, rev. SI. IJ. P. de 
Carvaihosa. 

tCRKlA EVANOF.I.ICA PRKSIiyTEtltA VA 
ITAI.IANA—Hraz—Uua da Alegria, 42. I 
Serviços religiosos: aos domingos, as ' 
II liorns, estudo bíblico; uo melo dia, 
rullo. A's quintas e domingos, as 7 
e aiela da nolle. Paslore, rov. lu!io 
Sanguiuetti. 

•iiKijA riTAiiun 
WDKPBNnENTK—Hua 24 de .Maio, BO. Aos 
domingos, ás 11 e 4ó niLs. da manha, 
e 7 du noite, culto publico; ás lu n 
mc.a da inauii.1, escola doiniuical. A s 
quarlas-leuas, ás 7 hora-, du noite, cul- j 
to publico. Pastor, rev. Eduardo Cur-
lo-i Pereira. 

KOBCIA EVANC.ELICa UKTIIUOISTV — 
l.i rgo 7 i!e Setembro, 8. Aos domin-
gos, as U huras du manli.1. escola do-
minical; ao meio dia, culto publico; . 
is 6 boras da tarde, rcuullo de l.iga , 
/ jiirorí/i, a.s 7 horas du noite, cuilo 
publico. A'a quurtas-leira. rullo publi-
co. ts 7 horas da noite. Pastor, Antô-
nio de Sousa Plolo. 

Er.RKJA F.vANl.F.LICA METIIODISTA ITA-
itAWa—Rua dos linmigranles, 13J. Aos 
domingos, a.s l i horas da maulia, es-
cola dominical; ao melo dia. culto pu-
blico; as 7 horas da nolle, culto publi-
co,'a» quililas-lelras, a» 7 horas ria 
uclle, culto publico. Pustor, rev. AtTon-
so Bevllacqua. 

nr.nEJA F.VAxr.F.Lic.A rArrisrA—Rua 
General Osório, D. Aos domingos, as 
II horas da manha, escola dominical, 
ao melo dia e ás 7 horas da uolte, cul-
to publico. A s quintas-feiras, as 7 ho-
rea da noite, culto publico. Pastor, o 
rev. J. J. Tayltr. 

EGBEJA PROIESTANTE AI .LK.M1—Ala-

meda Rambus, 4. Domingos, as 10 ho-
ras da ruauha. Pastor. Huur. 

EBREJA C.HRIST* KVAKOKLICA — Hll» 
tiílv.lo Rueuo, n. .13. Culto lias terças, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
as 7 boras e mela da noite. Domingos, 
i i 12 boras e mela e as 7 e mela. 

• t . Pamlta Ang l i canChnrch 

RI'A DO £011 RETIRO 

Suvdays 

r.hlldreu's Sttnday Scliool. . 10 A. M. 
M*lln* II A. M. 
Evensong 7 P. M. 

Chaplalti Rev. W. II. Morris II. A. 

Indicador 

Medlcoa 
DR. 3. ALVES DE LIMA—d* Uni-

versidade de paris, rlrurglilo ria lle-
nNicencia l'orlugue/.u e da S. Ca>a.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
(JasViai nrlnarlas e parto». — Resldeu-
clíi : rua brigadeiro Tubias, 9-l-A. Con-
sultório : rua de S. b"uto, 30-A (dit 
12 as 3 112). Telephoue, 301. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pui-
mfies e de crianças. Atteude á chama-
dos em sua residência, a rua tirlga-
de.ro Toldas, 92. Consultorlo; rua IJ 
de Novembro, 10, de 1 as 3. 

OCfLISTA- Dt. r. Pmtual— x-
ríiele de clinica do professor Wncker, 
com loBua pratica em Peruambueo, 
de volta de sua viagem a Europa, 
onde, durante t annos, freiiuenloii as 
priliCipaes clinicas de moléstias ds 
oltios, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Parts e Vteima, transferiu sua resldea-
cia | ara esta capitai. 

Consultorlo : Rua de S. Bento, 31, 
de I as 4 horas. 

residência ; Rua Vlctorino Carrall-
lo, 29. 

DR. lAMBElHO COSTA—Especialista 
da. mole.tias dos olhos, ouvid, s, gar-
ganta e nuriz Consultorlo Rua do 
Cotan erela, 6. de l as 4 da tarde.— 
Chamados por eserlplo, a qualquer ho-
ra. Residência : Rua dos Ouavsnazes, 
n. 131. 

DR. MELLO BARRETO — OcrtiSTA 
— Membro da Sociedade Opthalmoto-
glca Mexicana e da Sociedade E ran ce-
ia de OpOtalmoloirla. Residência Ave-
aMa Raag-I Pestana, 99. Cooaultorlo: 
roa Direita, M. 

DR. A. Ll IZ DO REGO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Itesldenela: rua das 
Palmeiras, a. t i . Coasaitorto rua do 
Comiaerrio, 6. Consultas: de I u 4 da 

101». 

DR. RliRIÃO MEIRA — Clínica medi-
ra — Cheio do serviço de clinica da 
Santa Gusa. Itesldenela : Alameda lia-
rão de Limeira, u. 81. Consultorlo: 
rua Silo Bento, 4 i, de 1 as 2 boras. 
Telephoue, W. 

I)R. VIIÜATO UHAND O — Clinica 
n edleo-clrurglea e espeelalmeiilo mo-
léstias dos t/rgtin is yriitly-iiiinartoi, 
leite e «i/pliili*. Consultas : de | is 3, 
rua du llOa-VIsla, 41. Itesldenela: lar-
go da Liberdade, 33. TVleptlone, o. 
100. 

DR. BCENO DE MIRANDA—Esp. : 
olhos, ouoiUos, nuriz e gar ganta, dis-
cípulo do notável ocuiista Moura Bra-
sil, com pratica de Paris e Vlenna. 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-inedleo eHectlvo da l'o-
lycllulcu do Rio e adjiinlo da Saula 
Casa.—i.ous.: 3, rua Direita, Jp j 12 as 
3.—Reslib nc u *7 Itlacliueli,. 

A d - v o g a d o a 
/ A K L O S D E C A M P O S a Tkeo-
v cloro D iaa de Caarvalbo J ú n i o r 
—Acceitam cauaau nasta capital a 
iòra. Eacrijptorloi m a Qu inze de 
Novembro, 37 (sobrado) 

DR. J. TIIO.MAZ DE AOUINO-Medl-
ro purlelro—Especialista em moleit ai 
de seniioras.—Hesideiicla: rua Conse-
lheiro llumalho, 17—Consultorlo, tina 
Bocayuva. 2-B, canto d.i rua Josc llo-
n l a lo, ponto dos bondes da Avenida. 

S a o ç A o l i v r o 

Cha r u t s s H a v a n a 

AO PA/IAISU UUS FLUANTliS 

Chegou "ronde remessa de charutos 
Havana, dos melhores 'ubricantes lloe.k, 
II i lay, lloljo de Moiilerrey, Rainoii 
Allones, Villar y Vlllur, Pedro Murlos 
liey dei Mundo etc., ele. Preços sem 
competidor, f.usa .VUHC. — R. Direita, 
ti. 5'J. 

£ ' v e r d ade 

SolTrcrá losses e lirouelilles s'i quem 
nüo to nar o especiljco Xarope de LI-
mio lira^o composto, de Luiz Carlos 

U Collyrio de Mendes eura a dor de 
olhos em 1 dias. Depositários : l.elire, 
Elllio A- C. 

M A G N E S I A 

F L U I D A 
de Granado <f:C. 

Efficaz sobre a mucosa gaalro-
inteatinal, reg*ulariaa a dl-
gaatao, é apper i t iva a li-
geiramente l a u t i v a . 

A' venda em twdus as droga-
rias c |iiiirmicita. 3 

O S A D V O G A D O S Anlonlo Rllml-
ro rios Santos, Estevam de Almeida, 
tialuiel Ribeiro dos Santos tém seu 
•nr j j lor lo a mrsma rua de S. Bealo, 
u. Ci (sobrado). 

I l e n t l a U a 

O rtrurglilo dentista A- Castello tal 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua profissão, 
por preços miillisslm i raxoaveis. Ao-
caita pagamento em preataçtea, 
frei ianuiilf contratadas. —liabiuete e 
lesldencla, rua de S. Bento, n. 16. 

T a t b s l l i a s a 

ÂNGELO l)E AIIAU10 — 31 tahellltlo 
— S. Paulo, cartorlo, travessa da Sé, 
10-A, residencia, rua Vergueiro, 2'J-A; 
icleplioiie, .iztí. 

T r a d u r l s r j o r a o i e a l a d * 

I A . H O I a l a E B í D J B S 

paia o iraucez, inglez, alie i,Io, Ita-
liano, tiespaiihol e hollandez 

P.LU itiiadorleljCi, 27. Tel. Mi. 

IND ICADOR COMMERCÍAL 

NA CASA B A R I J E L 6 que se 
encontra u legit ima Agua da 
bcileza, especifico contra as es-
p inhas c manchas do ronto. 

L A SA ISON—Of f i c i n a do cos-
turus de pr imeira o rdem, para 
senhoras. R u a do S. l lcnto, 14— 
Hen r i que Ramberg . 

V I N H O B A R U E U fabr ico de 
Rodr igues P i n h o & C., 6 o mais 
nKrndavol o yenu ino v in l io do 
Por to conhecido. 

C A S A B V. V I LA CQUA—Pianos , 
tntisieas e ins t rumentos . 

Í IANOS DK ALUQtJEL, dOS 1110-

I h o r c s n u e t o r e s , a ' 2 0 $ 0 0 0 , 23S000 

o ÜOSOOO. 
I ' M . V O B U S A D O S . A t ó 3 1 d e de-

Í.V111U1U, í iq i i iuamos p ianos yu-
r a n t i d o s , d e s d e 700$ a 1:100$, 

FOSNICH, o melhor o mais ro 
fiietcntc de todos os plonos. 

E . Bevi lacqna A C. 

R u a dc S. Bento, 14-A—S. Paulo 

A O C O L O S S O P A K L I S T A — 
Fabr ica do cliapéos du sol, de 
An tôn io Ca i doso Alves, Avenida 
Range l Pestana, 1(J7 — Fabr i ca o 
conceria todo e qua l que r chapéo 
de sol ou benuula, ga ran t i ndo 
|)prl'eição n o trabalho. Especiali-
dade em fazendas de a lgodão c 
soda para homens, senhoras c 
crianças — S. Paulo. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Comp le to sort i iuento de dro-
pns, prndi ir tos chimicos, espe-
ciiilidndes phnrmacmtt ieaa o per» 
f uma rias po r atacado o a varejo | 
—,1. Amaran tc Jt C.— R u a Direi-
ta, 11. 

C t n t i s t a 

L U I X ( S O M E N 

ClrurgUo dentista, especialidade em 
trabalho de ouro. platina, cellulolde, 
porcellaua, vulcauite e preto da índia, 
Krldge-uork, ou dentaduras, absolu-
tumente sem cliapu, por processo no-
vo e garantido, dentes a Plvot, cortas 
de ouro. ohluruçAe» u ouro, platina, 
esmalte, grauitn, porcellana, cellulol-
de, marfl n e cimento. 

Exlracçftes de dentes sem a mínima 
d'>r trai ali.o garantido a preços luo-
dlcos. 

Gabinete e residência : K u de S . 
Bento , 31 (sobrado). 

E s c o v a i • p i n t a i 

Sorllmento ur.lco em escovas e pen-
tes de todas as q aildade». artigo iluo 
e [ireços resumiJiisliiios. — Casa Su-
rres. 

R U A D I R E I T A , I 9 

S u r p r e h e n d i d i s a 

p r i m e i r a v e z 

E ' verdade, ell.-is f icarão sur-
i r hend idas a pr ime i ra vez, pela 
rap idoz com que so h ã o de 8"n-
lár « l i m a d a s as nesso is que io 
ir.arcm Perol de Essência d 
Therebint ina C ertnn, para cu-
rar a.s n m i-algias ou a enxaque-
ca. 

Com nffeilo, basln t o m a r li ou 
I Ri rolos de essencin de there-
bint ina de ( lorlati para disBijiar 
f-m p o u c i s m inu tos as iqais aca-
brunha i l o ras enxaquecas c as 
mais dolorosas nevra ig ias , .-soja 
qua l for a s ido del lus— cabeça, 
mi i i i b ro ' , costellns etc. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de l 'ari3 teve a poito ap-
provnr o processo ile prepara-
ção deste medicamento, o que é 
de sub i do volor, para recoinmen-
a,.i .. Ú ^..fi..-,- ,i..^ 

A ' venda em todas as bôas 
p l iarmac ias . 

P. S .—Para evitar toda confu-
são, ha ja euidai lo em • a c i ® ! * ' 
q uo o onvolucro do v i d ro tenha 
o « z i c l e r e ç o d o Labora-
tór io : Maison /.. Frère, l'J, ruc 
Jatob, l uria. 

P s r f i m a r i a s 

CASA R A P T I S T A — Deposito 
cm grosso de roupas para me-
ninos c menina» . Impo r t a ç ão de 
fazendas e armar i nho . Vendas 
por atacado. Rua Direita, 12—3. 
Pau lo . Telephone, 1.157. 

A O S SRS . DENT ISTAS—0 / ?o-
licão Universal, casa especial do 
u i t i gos dentários, n ã o temo a 
concorrência das stiaa conuene-
res, po rquan to 6 a p r ime i r a nes-
te çenero em todo o Brasi l . 

Mantém u:pos i toa nas primei-
l as cidades deste Estado, como 
Santos , Camp inas , R i be i r ão Pre-
to e Franca , e em Uberaba, no 
Estado de Minas. 

I m p o r t a ç ã o directa das princi-
paes fabricas, coin correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova Vork , Ph i lade iph ia , I.on-
dres,Paris, Put t l igen e Elberfeld. 
— J a n n a H o Loure i ro í- C . - R u a 
S. Lento, 1U. — Caixa n. 71.— a. 
P au l o 

T O N I C O D E C AM A C AN, con-
tra a caspa e queda d o cabello, 
é a Casa Baruel q u e m vende o 
i<t(itimo, recebido Uircctamcnte 
de 1' ir i ia in bucu. 

NA C A S A B A R U E L é que se 
encontrn o Fermen to Búlgaro, 
p reparado no Ins t i tu to 1'astuur 
de S. Paulo. 

A O E N C I A G E R A L DAS I .O 
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a fundada em 1M1. S,i-
tisfax-su qua lquer ped i do de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, .19. Ca ixa do Correio , 77. Jú-
l io An tunes de Abreu . 

C O A L H A D A , prepara-se como 
Fe rmen to Bú lgaro d o Inst i tu to 
Pasteur . Únicos deposi tár ias — 
Burutl & C 

Eec l a raçõ83 commerc i a a3 

A ' P R A Ç A 

E<iiua« tantos Jt C. 

3' 

e a a i m u n i e a m a a e u a a n i l -

• l r « | a e i a M (|t ie a « * l a 

l a t a m u d a r a m o a e n e s l a -

b e l e s l m e n l * c * i n n a e p c i a l ( 

i l e n e m l u a d a — I I H 0 6 A I I I A 

M I . \ > : l H A , 4 t i r u a * m V » m -

• a e r e l * , O , a a r a o a e v e 

p r « 4 i u sa. O « a m a * a a r u a . 

• r a sa i s » , 1 I 

k l * m 1 B O ' N 

« e l e a s-

A casa Nunes e-U vendendo, a cam-
bio d- vlnl». o grand- sorll nenlo de 
perfiin arnis liuas. 

Esla ca-a nlo faz qurstüo de v lí-
der barato; faz srimi-nle questüo das 
pelangauas—(ISSA Nrsts. 

Ri A DIREITA, N. 59 

A 3 exmas . f a m í l i a s e catho l lcsz 

do B ra z 

Nlo lia ninguém que lenha entrado 
na eircja do lir.iz que logo 4 primei-
ra vista nilo depare que os altares alti 
estlo multo desguarnecidos e as Ima-
gens mutlo sem o verdadeiro a'i,par 
d'-eente, de modo que todo o pó le-
vantado por occa si Ho ria varredura 
precipita-se sobro os altares e ima-
gens. 

Pois bem. essa falta, devida tâo sií-
mente íi deficiência de recursos em 
mios do exmo. e revmo. sr. vigário 
monsenhor Marcondes, vai ser mino-
rada, pois que diversos cavalheiros 
catholieos reuniram se e deliberaram 
entre st, angar arem por melo de 
subscrlpçâo, p de accôrdo eori o re-
verendlss mo sr. vluarlo todo o dinhei-
ro que los.se possível obter, para o 
Um especial de comprar-se três ora-
torlns,—os mais bem acabados possl-
ve|s—e encerrar nelles as Imagens dos 
tres altares. 

p ,r dehlieraç.lo da commissío, licou 
encarregado de procurar e pedir asslg-
naluras l.ulz d" Padtia Nogueira, o 
qual appeila paru Iodos os catholieos 
e pede, para l io beílo lim, em nome 
,!o «ien1..,? Bom Jesus dl) Hraz, um 
auxilio em dinheiro; podendo remet-
lerein, tielo correio, por mio própria 
e alií, >e avlsal-o. irl a casa da pes-
soa procurar qualquer quantia, poileu-
do mesmo lhe entregarem para tal lirn 
a moeita. a rua s pequenina, que ac-
••eiiar.i e agradecera em Boate doa 
-autos, rua 'iazometro, n. lõ. 

A CO -iciIuHO 

D o r e s v i o l e n t a s 

A's pessoas que s ntem (' 'res 
violentas, seja qua l f>">r a causa 
delia-, e que, po r conseqüência, 
mu i tas vezes, n ão podem pregar 
o lho de noite, aconselhamos dc 
tomar Xarope de Follet, na dós 
dc 1 ou 2 colh íres , das de sopa 
o que hasta para sdornieeer cm 
poucos m inu t >s as ma i s fortes 
dores n para «lar mu i t as horas 
de re|K>u-o, de son ino e de bem 
e-tar. 

As pessõas grande* podem to-
mar até -i Coih<"res, das de sopa, 
na3 24 horas, sem ineonvenb nte 
a l gum . Para as crianças, lia-t m 
só :t colhéres das de chá . Toma-
se u m góle de etnia po r cima, 
para t i rar o gosto ttm pouco 
aere d o Xarope. 

A ' venda , m todas pliarma-
cias. 

Deposito gorai: 19, rua J a o b , 
Paria . 

P roduc to fabr icado no labora-
torio da casa L. F rè re (A. Cham-
p igny A C , snnressorrs), no R io 
de Jane i ro , pelo ph»rmse«n t i co 
da mesma casa era Paris , forma-
do na Escola Super ior de Phar-
macia de P a r i * 

' r i i e M i M i p o « I o K s l a d o 

KOITAI. 
Concorrência para ar rendamento do 

liredio n. 7'J da rua Uulrtlo llueiio 

De ordem do sr. coronel liispector 
do iliesouro, laço publico que, pelo 
praso de oito dias, a coutar da 
daia deste edital, acha-se aberta, neste 
Thesouro, concorrência para arrenda* 
meuto do preillo li. 7'J da roa liaivao 
Uueuo, mediante as se^uiules coudl-
çfteg prliicipaes : 

li O preço inlulino do aluguel A 
de cem uili M s (rs. HWtOOO mensaes, 

ií' O loealarlo obrlgar-se-à a con-
servar o prédio com o máximo as-
sei, I, de acoÃrdo com as exigências 
da Repartlçfto do Serviço Sanitário ; 

-'li o governo poderá, em qualqusp 
t"iii|io, exigir o prello, aem onrlgaçlo 
de Didetnntsaclo alguma . 

Il il conlractaiile obrigar-se-A a fa-
zer o seguro contra togo do refcrldu 
prédio. 

Secçâo do Expediente do 'Iliesouro 
do I stado, em o de betembro de r.Miá 
—U ollic.ial-maior luleruio, — Ariiur 
Cosia. 

S e r v i ç » B a i i i l a r l o 

Dc ordem do sr. dr. direclor do Ser-
viço Sandarlo, faço publico que, quem 
levar, durante os primeiros trinta dias, 
cainondonuus e ratos appreh n lidos sii-
mente nesta capital, para serem inci-
nerados uo Deslnieclorio t>utral, a rua 
Tenente Penua iHom lletiroí, recelier» 
a iintiorbiiieta de duzentos r is por 
animal apresentado. 

S. Paulo, l i de setembro de 190'i.— 
O secretario, Sereu fí.ingel Petlawi. 

A r r e e a i l a f t » «Ia l a x a ( Io 

a ( | « a 

Sclentilico aos srs. consumidores que 
a secçllo de arrecadaçlo da taxa do 
consumo de a^ua da eatiltal de boje 
em deaute pa-sa a fuiieelonar no pa-
vimento super or do prédio n. 4 da 
rua da Fundição. 

Secç&o de Águas ria Reeebedorla ile 
P.endas da capilal, 2ü de acosto do 
1905. 

Alraro Curinitraba 
Chefe de secçlo. 

l > < - o l u M l l l l i > * l | i l i I «|<* |>o. 

i l i o l o g l l t 

0 direclor da >Escoia Municipal de 
Pomologla e llorllcultura< laz publico 
que est^ aberta a matricula para a 
admissão de aiumnos exleruos lia mes-
ma escola. 

il- pedidos devem ser dirigidos à 
Prefeitura ate o dia '-'0 do correut". 

Os requerentes devem preslar exa-
me de sufnciencia no dia S'ide»le mez, 
para provarem que sabem ler, escre-
ver e contar. 

No pedido de admlsslo, os req.ie-
rentes devem juutar a certidão de 
edade, ou documento ei|iiha'eiile, pro-
vando que n lo têm menos de II . nem 
mui de 17 annos, a ém de um alies-, 
tado medico que prove n lo solTrerem 
de rno e-tia alguma c | o.ssuireiu ro-
buslez su lleienle. 

As lições ttieoricas e praticas come-
çarão lio dia íi de outubro. 

lis matriculados este atino como ex-
ternos terlo preerenela a a d m is- io 
como internos . ratulln- no anuo pro-
xluio, por occasiílo da abertura do la-
leruato, no II' /. de agosto. 

il regula < enlo e o prognimiua dc 
ensino Slo disliibuidos na secretaria 
lierat da Preleltura, onde se fernece-
rlo Iodos os esclarecimentos ncce.sa-

r l 0J : ^ ur «.lemliro de 1905. 
li direclor da escola, Uassullr Uiu 

S e r v i ç o S a n i l i i r i n 

De ordem do sr. dr. direclor faço 
publico que continua a fuiiccloaar 
ne-,ia direcloria, 4 rua F orencio de 
Abreu, II. Sl-A, o serviço de InSpCC-
ç,lo i|e amas de leite e um coii-ir!-
iorio para lactaabs Olhos de Inül-
gentes. De accòrdo com o regulamen-
to approvado pelo decreto u. t -Ul, 
de 111 de julho proxtmo passado, as 
amas une se quizerem alugar nevcrllo 
comprovar, alim de obterem o altes-
tado com eserlplo a.vsiguario pelo juiz 
de paz, delegado ou stilidiceirado de 
policia do dislrieto, o seu nome, s0„ 
l renome, proflsslo, naturalidade, es-
lado, doailclllo, o nome e prolisslo do 
marido. Por occasl.lo da ii.speccío a 
uulriz deverá apresentar, alim de ser 
lambem e\a , iuado, o ultimo li ho, 
acompanhado da cerlldlo de edade 
Urmada pelo oIRelal do re.uslro civil. 
No caso de fallec.lmento da cria iça 
deve ser exliiblda a cerll 1.1o d i óbito, 
at.i-n da dc edade. Os exames e al-
I esta dos serio ornecldos gralullamen-
te. As amas que to • arem crlan 'as 
para criar etn seus domicílios llcam 
ia > bem sujeitas a- disposições do rf,~ 
ulamenlo. o coiisullocio lornecera 

41'altiilauieule aos Iac4aute». Iillios ile 
Indigentes, receitas e conselhos livge-
nicos. \ prova de ludl /encla deve ,er 
elta com atleslado lirmado pelo juiz 

de paz, delegado ou aubdelegariu do 
dlstrlclo da residência do lartante, só 
sendo admlltlilos a consulta es que 

foi amamentados nalllral l ente O 
gabinete de lnspecçSo das amas estara 

tierto nos dias utêis, das H ls II, e o 
consultorlo d s !i ás 10 (- mela da 
m.iulill. Secretaria da Direciona, do 
Serviço Sanitário, S. Paulo, 4 ile .se-
tembro de 1 '.'05. 

O secretario, 

Xeren H.unjrl Prslana 

( « M l i m l M H f l O <!•' S l I lM-H-
l)l<'l)t<> i l e S;i i>á<>n 

ronM iMEXTn ni irnos np. nstino k 
A l'I'AH Kl.ll' IS -SASÍtT SHIOS 

De ordem do <r. engenheiro chefe 
faco fiublico que as proie>stas ,le lor-
liecimento de tubos de birro ou gr,'s 
e material sanitário das tabrteas ex-
tran.eiras, nas eoii llçiVs -Io edital de 
11 ,ti- :i jos'o, s- r lo * rei-cbuls. at lo 
,le (iiiluhro, itevemlo ser acoinpaulia-
das de amostras e catálogos. As pro-
po ,ta darlo preços rie uiildade pira 
iorneeimentos de t , a lisi, d" D«i a 
Usai e para mais de i.lmn peias, de 
varias es|iedes de lubos, pe< as espe-
ciaes e apparellios sanitários, ou de 
cada uma desias p»peel»H. 

As propostas para slpltoes ipinenquer, 
inclusive os rias latrinas de-.erao in-
dicar ,ill,I a allora do fecho bvrirau-
tteo (plolo;'» »>•»/1. 

Aa condi'1 s dos pagamentos slo: 
para o material enlre.oie sobre o coQ-
vez e i, santos—pagamento em ouso 
em Londres, as despesas de eapala/ia 
e outras em terra por conta do Esta-
do so será pago o mai-Tlal em per-
feito estado, de primeira qualidade e 
«te aecórdo com as condições estaliele-
ridas no pedido. 

Santos, 3 de «elenhro de 190fl. 

O seeretarlo Interino, 

Ibim-I ila Moita Silctira 

Annunol 
I g n a c i o d e M e 4 « Í P t « tMar.artda iaetntha de Me let-

ros e sens parentes convidam 
as pess,ias de sua anusade e 
rMllieri.los a assistirem 4 missa 
do sétimo dia qc.e, p-,r alma H 

sen al ei-tdo «Iho IiiiiaCrO de Mede ro», 
ser , cr-,e| rada, no dia 15 do correntef 

na egreja da C&nsoia(4o, 4a a hora» 
da maulil. A s pesa'** une Szereai é 
favor de eon, parecer a este aelo 4e N . 
ilgia» • caridade coute nasa s» atana-
a c a i i grataa. 
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S l I M O , dores 
, Uevraiglcas. cura dores rheuina-
ticna, rura dores 110 utero, cura 

todn • dôr. Vende-se em S. Paulo IM 
casa llaruel & C. 

Am r u g a s q u e tanta M > 

f a l a m , a s p a n o s , a a r « 

d a a , c r a v a » * e s p l n i i a a c t a . , 

< m p | w r e e e m a a m a U M 

c o n t i n u a d o d a « a b o a v i o 

R I F G I Í H . AL I I U M S A T 1 V T M I a 

r a e - i r a i - « a b u r t u r a 

i n t l u e n / a , a l e g i t i m a 

a l l l u m , m a r o n a a . i a , 

d e A l m e i d a C a r d e c o «V 

C . . H . V i a e e n d a d o I n h a -

ú m a , t t O , f i a d i ' J a n e i r o , 

e e m t o d n a a x d r o | ) a r i a w 

• p l i a r m a c i a n d a c a p i t u i 

• d o i o t e r l u r . 

OH L M M T O I T I P F L B R É • 

l a r l b o r d a a n d * • a l a 

l a m a e a m p a t l d a r a a . 

OM i o m t i u r r a i « • 

preservat iva ma l a affleaa 
M todas aa mo laa t i aa o«a-
t a f i o a aa • « p i d . i n i o as j U 

á eat ia bsllssa, a t t raot lvas a an-
cnntos, t o rnando a pal ia a a sada-
v e l m . n t . frasca a a aaa t i n a áa fa-
ssudo-a esparg i r o ma l a suava a 
d u i a d o u r o a r o m a ; preço, dúz ia , 
14$ : um , 1 0 6 0 0 : ca ixa áa trss, 
49 . T . a d . - s . naa pr ine ipaes oa-
aaa da ps r f a m a r i a . , moda* • dro-
gar i as . a a b u n e t e K I F G I . l t f a a 

" " d e s a p a r e c e r a o m i n -

c l i a N «Io r e a t a , e s p i n h a * , 

l â i K i K , h u r d a H a t e . j e u x U 

I $ 5 u O , V c n d e - H e n a a 

p r i n e i p a e s d r o g a r i a s , c a-

H»N d e m o d a s o p e r f u m a * 

r i a s . 

ILCCAM-™ , — 
1 hllladoi, em easas de tamlllas alto 
mis, D» roa Juaé Boulfaci», 89, largo 
do Ouvidor, 7, e rua l)r. Rodrigo Sil-
va, 18-H. | r»E|K0—Prcrlsa-ie n a iieniAo FM| [ 

ITOIIDTOS; r u a I O Commerc l s , 41, f -
tipnibi. 

M I M i P H l l B l l V O S 
V T O B I a m auuau« i o , 4a siassil-
abas , nes ta asepâo. 

L "KEH I ;CK IM-SE doui maços chega 
dos ha pnuou da Argeutlns. UM pa-

ra eni|II'< I4NDO de pliarniacla e aulro 
para caixeiro: lambem pôde servir 
para guarda-livros, lauto n a capital, 
como no Interior. DM-lr-ss À rua Bri-
gadeiro Totijav. >1- 61—Hotel. «FFERf.CÉM-SE dona moços, um para 

rcÃnuiío de assucar, rom pratica, 
o outro pura ajudante de coilnlia; 
de S . Mo, 108. 

p U R A C E R T A 
syiilillls, do niorpliéa, ó tomando 
o E l i x i r M . Mora to , o melhor 

depurativo brasileiro; rasa Baruel A 
C . , S. 1'HUIO. 

. . . . . . c Intestinos, curam-se 
U A l ' u radicalmente usando 

-P i l u l nu de Tayuyi t M. Morato— 
Vende-se: rasa Baruel 4 C., S.üo 

Paulo. 

D E L O J O A R I A R O Z 

K RUA Dl KUA u i a s r r i . I T 

M ftea e x l r e i n o s a s ! s e 

q u i z e r d e a p r e s e r v a r o s 

v e a K o H q u e r i d o s « b u h y s » 

d a t a n t a * m o l e H t i n w q u e 

• a a f l l i i j e i » , b u n l i u e - O N e o m 

a d e l i c i a d o s a b o n e t e I t l F -

G E K ! 

Pa r a a b a n h a , o n d a « 

t o i l e t l a , a u s a d a « a , 

b a n a t a H I F G G I t ú a m e -

l h o r d o i n u n d a . 

I V H O S po i- t ngn r zes 

V e r d e s e M a d u r o s 

Os melhores silo os Im-
portados directamonto pe-
a A H I . G A P A R T I C U L A R , 

rua Jusé liouilacio, N. 7. 

de G H A F O T E A U T ) 

Contem os principio» act ivos 

da creosota do laia íiBsociados' 

(,'om o Morrhuo l ; 6 poderoso i 

microbicida e ronst i tue o rauisl 

efl icaí med icamento c o n t r a 

T r o n c h i t e s e C a t a r r h c s rebel-

des , T is ica l a i y u g e a . Con-

s u m p ç a ô e M o l é s t i a s d o p e i t o 

cm o 3° grão 

Pá Ris.e.r. Tlilnti.e III prlDcinaes Pkiiaieiii. 

A L A K V C I T O I O I a u U aaapta 
Vaaa tam apanaa 19005 , par toa 
vaaaa, a t e w w t a u b * » ataaa U-
nbaa . 

a l i-
M O -«Ü I Ü U'N moço, DE L? 

nos, com pratica de seccs» e 
lliados; o um liomem, para nualquer 
serviço; d Io lidas referencias; rua Rego 
Freitas, 30. 

FFERKCFC-SE u m moça chluez, en-
lende um iiauco de eesinha, para 

copelro; rua da C.oneelçSo, 81. 

HIICC1SA-SE de uma criada, paradar-
mlr no a l u g u e l ; rua da lilorla, 118 

MtKCISA-SI:, !Í rua Marantillo, 10, de 
uina coslulielra LIMN-a. 

PNIXISA-SIC de um menino para ser-
viços leves de casa de família; rua 

Aurora , 119. 

•Itl.ctsA-SIC de uni jardiuelro,rasado e 
sem l l l l.os, para uma cluicara a ! 

horas de S. Paulo; para Informações, À 
rua da Conrelçko, L«S. 

DU K L R £ » 4 apanaa a q u i -
t o «na ta m a nnmne t * de a iaaa 

l inhas , aaa ta aaeçta , P M teu 
««asa. 

\ 'EN0K-SE um liotei|Uim, bem afre-
guezado, na rua P a u l a Sousa , I A. 

O motivo da venda I ler o proprietá-
rio do relirar-so para a Europa. 

• hálito frsasoe psrftaaMda. i t a a A 

H T ^ Í f r i c I I I C A R M C I M E 
a . M U M U Í * . TIA, m a A . AINAT. P I M » 

ÍÜVr i dPP i : S PAItA CARTAS 
Veudem-ie na /.(oraria M A G A I M U . 

Rua do Osiiiiiicrcle. 27. 

L Ê f t l f Ê U A S 

m m m m m m 

Destruldoras das sa<Taa , acalia 4 e 
chegar nova remessa em saceos de 10 
enxames. 

R . I ' I > < O I I & F O U T P . 

- R I ' A 1 )0 C O M M I C R C I O , 4 4 — 4 6 

Tioias para escraror 
t desenho de arnuarella, vendeia-U 
na l.icraria Mag*l'ilfs, rua 4o Ceia-
niercio, 27. 

ÜO BOM GOSTO 
H O S P E D A R I A R E S T A U R A M 

S . F r e i S a s p a r , 8 8 — M a n t a s 

perto do LAI'í'EI do Rosário N do neve 
c elegante coríele) 

Para quem precisar vir a esta Im-
portante cidade marítima , fornecemos 
uma diária de um I om almoço, jan-
tar e lima LIÂA cama de lerro de mola 
em um limpo, espaçoso e liem areju-
d o solu-ado, por 3|IIÍK) L F po r d i a . Al-
moço, 011 jantar, a !TI. Por prato, li LA 
carie li la minute, a »S00. 1'cnsHo, N 
6(I$; com uma parraia de l iam vinho 
Italiano, 70» 11 Também manda-se & 
dom i c i l i o . 

A o l l o i t t ( I O N L O 

A o H o i n C o n a r r 

Rua Fre i Gaspar , D . 25 

S A N T O S 

M A R - . 

O B í o l h o i T c n i e c o o m e i t ; a f f l o c i i s 

M i m » , m m ®üientí:S 

EXCESSO IJrabalho,€onvalesgqiçaSí 

F I O S 
P A R A T E C I D A S B C T A 0 A C M M A M R C I H , 

C l C i p i a m i , N A | | o a M h M A * m a l a s , m a l a s 

a t o . | a l m p l a s , O P Ú S , a l v a i a d a s , t i n t a s , t a i > o i > 

d o a , p a r a u r d u m a t u i r a m a , d a s d a n . a 

• « é n . 8 4 . 

A l i . 

R A Ç A O V O S t / 
P r e m i a d a s n a E x p s s i ç l a 

U M A D Ú Z I A . a f i a a ; A D « S , 7 $ 0 0 0 

G a l l i n l i a N <la r u ç a p a r a u m . 

i r a r á q a l i d a r i o 

Mac l i l n aa p a r a j t lear a l fa ie , c ap im , 
g r u u i n a ato. 

Segredo Americano para mellmrar a s ra-
ç a s e augüieiitar a psslura e qualidade dos 
«vos . 

R u a L i b r o Bada r ú , ÜO, deposita 

G n r r a a p i t n d a n c i a c e m 

A L K E : U T O ttODtiu 

A « F a b n o a d a ! • B s r a a r d a » ! d a s a » _ 

w s , S a a b r a A C . , t o n d a u m a f i a ç t t a m o n t a d a 

a a a p r i e h a , a a m a s m s l h a r a m a a t a a m a i s 

m a d a r a a a , o s n f f i a d a a a m b a b i l m a s t r s s 

a a m p r a a d a n r a d w a a A a , a a t é h a b i l i t a d a p s « 

r a f f a r n s a e r M a a d a f ' s u a l i d a d e p a r p r a ç s s 

b a r a t s a a a a m e s m p « t s n o l a . 

F a a a n d a a a n t r a o t a a p a r a ffavssc^lmaatas 

m a n a a a s j a a a a a d a m a m a b a n i f l s a ç f t a « a 

a a m p r a t f a r . A a p a d l d a a d a v a m a a r d i r i p l d a s 

p a r a a e s o r i p t a r i a c e n t r a l d a f a i a r l e a , á 

r u a B i r a i t a , a . 14, a a b r a d a — A . P a u l o . C a i x a 

d a a e r r e i e , n . M T . 

L I N I I H E N T O Q C N E A U 

Chacnds i ras o Cr iadel-as 

P O L Y T H E A M A 

Bmpre s a J . Catoyaaou 

H O J E ~ H O J E 
yuarta-felra, 13 de setembro 

« R A M E ACONTECIMENTO 
Pe!a primeira VEZ em S, Paulo lucta-

r i o invencível 

J O U S O U F T U R C O 
contra 

M I L O , i t a l i a n o 
^ N. II.—As luetas nllo deflnldas 

hontem, serio continuadas boje até Á 
•morte 

XA E 2" parto de Concerto— Successo 
dos malaliaristas 

W e g n e r ' s 

E reappariçSo das 

3 b a i l a » A g u i l l e r a s 

Hoje, luclar.lo 

A M A L H O U contra P O I B É E 
S U D A K O F F con t ra F U Í T N T 

®9~Preços das localidades durante 
as luetas : Frlzas, som entradas, 12(; 
camarotes , s e m entradas, 10|; cadei-
r a s , com entrada . 4T) Ingresso, Ü$; ga-
ler ia . 2J'J00. 

B ã a h a a a a h a s 

C o m p a n h i a d e H a v e g a ^ l t 

" C R I Z E I R O DO SUL'' 

Vapo res a sah i r 

• a t a r n o 2D de selemliro 
O r i o n 0 de oululiro 

0 esplendido, novo e rápido pa-
quete nacional 

J Ú P I T E R 

D U A S H K L I C E S 

salilrà de Santos em iii de selemliro 
para 

P n r n m t g u n , A n t o N I n n , 
S . F r n n e l x e o , l l e o l c r r o , 

l l i o t i r n n d o RTO NLLL , M O I I > 

I ( ! V Í I I 6 O O H I K M I O N - A I r c M 

rcceliendo carga e m transito para 
Pelolus e Porto Alegre. 

Para Ireles, passagens e mais In-
formações com os a :entcs 

T h e o d o r W i i l s A C i a . 

S. Paulo, lar/o d» Ouvidor, 2 
S o m o s , r im s . An tôn io . BI e ã i — H Í N 

de Janeiro, rua da Alfândega, 31 

B a m b n i Y - l t t d a m . r l o s n l s c b . D a m -
pfseh iCrabr ts-Oess l l sobaf t 

VAP0RKS A SAIIin 
San t o s , 4 de oululiro 
Ba l g r ano , 11 de oululiro 
S a b i a . 18 de oululiro 
• a n H ieo laa , i ' i (le oututiro 

O paquete allemno 

T I J U O A 

Cap i t ko , A . S i m o n s e n 
Salilrà no dia de setembro, para 

B i s , B a h i a , L iabAa. Z . . i s8«a , 
B o t t a r d a m • H a m b u r g o 

Communlcamos que os preços das 
passagens do 1" e 3* classes entre 
Santos e Rio foram reduzidos a 43) 
e SOt respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, liara I.lsliúa, 1 6 5 9 0 0 0 reis, 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
sito providos com os mais modernos 
melhoramentos e oirorcccm, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de t " como de 3* classes. A bor-
do de Iodos os paquetes lia medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
guez c ato Portugal as passagens de 
todas as classes Incluem vinho de mesa. 

Para freios, passagens e mais iu-
formac&is, com os agentes 

C J o b n a t a n i r f ! u i n t . 
Rua José Bonifácio, n. 21—S. PAUL» 

L A • B L O C B 

X t i v i g a z i o n o I I H H H H a r a p a r a 

O rapidíssimo vapor 

8 A V O 1 A 
Sal i lrà de Sautos , n o d i a 24 do se-

lemliro, para 
R i o i l c J u n c l r o , L h h P a i -

I N I I N . ( ' m l i / , K u i - c e l o -
• i a , t i e n o v i i o .\<i|H>lrv. 

Viagem rapidíssima em 14 dias 

N\EI;0S DAS PASSAGENS 

I a c l a s s e . . . . f r s . 8 2 5 

2 a " , . . . f r s . 6 0 0 

3 a " . . f r s . 1 5 0 

YAPORRS A SAHIH 

C i t t í di M i l a n o , em 10 de oululiro' 
S a c a dl Ctal l isra, em 'J'-1 de oululno. 

Para passagens e mais luformagõ s 
com Iodos os siib-agentes O ugeules 
geraesno Brasil 

8 C H M I D T & T R O S T 

«.PAUI.O—FLUN do Commerclo.n. 47 
• A U T O S _ Uu« Am «aiil» Alllonlo; 

11. F>0. 

P lanos nonos 
allemlles, des mais modernos, cordas 
cruzada», mechanlra a repetlç.So. Ven-
dem-se eom grande reducçlto lios pre-
ços devido K alta do cambio . Ilarino-
NLUIIK c o m li o i tavas, 2 registros, 2(i0| 
e e m pvestaçfies mensaes de 60 a 1008. 
P i a n o s de a lugue l de 16 a 3I>V. A t i na 
se, troca-se e concerta-se, C a s a l . I.uc-
eliesl, ;I rua José llonifaclo, 43-A—S. 
Paulo. 

C i a d e s a p p a r e c i d o 

Da rua LÃ de Novembro , 30-A, des-
appareceu uni cio de rsça-carlludog». 

Oueni o encontrar, entregando-o, se-
rA liem gratillrado. 

Livios paia notas 
E m elerantes encadernaçíles multo 

resistentes, proprlos para algilielra, a 
400, C00, L(, 1 $500, 2$ e '.)$, n a L ivra-

ria Uagalli&cs. 

RVA DO COMMKftCIO, 27 

P M / i C E M B T E S U O 

' I I I M U I I O S « e l i d a s e m i . 

d v r n a s e s e o n l p a i n - a s n u 

• M i i r m e r u r i a C a r r n r u » . 

Contlniia a grando reducçAs noi 
preços. 
4 - T R A V E S S A D O S E M I N Á R I O - 4 

Jferle rio Mrrrmlinhoi 

n CAPITÃO 
P a l p i t a a p a r a h e j a • 

\mi mm 
Marcadas de c a i n b i o 

CAUADA &YND1CAL 

A C t n . u a Syndical dos Corretores 
AC XTU bontem as seguintes taliellas: 

90 dias A vista 

leudres 17 2 I | 3 * 17 17|32 

Paris 610 641 
Hamburgo <W7 672 
llalla 015 
Portugal 207 
Mova-York 2.821 
{ « l e r m o s 14*000 

Extremos: 

Centra lanqwelros , 17 S|8 A 17 LL|L«. 
C i l i l i a c a i x a m a t r i z , 17 a 17 S3[32. 

Lm « t t a l data do m n o passado: 
<J0 dias A vista 

12 I ]32 

381 

4.111 
S 0 » 3 0 0 

tendi es 12 6|32 
Paris 785 
Hamburgo o c o 
"talla 
ortugal 
ova-York 

8 o l ' c r a n o s , . , , , > . , . 

Extremos: 

Contra banqueiros, 12 1)8 A 11 3|10. 
Contra caixa matriz 12 1\8 a l i 3[IU. 

CON.mtiulcíçfes da Praça do Com 
IR.erclo. 

Sautos , 12 (ás 11.67) -lancar lo , 17 
Ititfi ; I>crtlcular, 17 13|IC 

Hercado, cnlmo. 

1 HANSAC(_tir.b HEAL1SADAS H0NTK1I 

15 kt ias do B. C. Real,8 •(«, a 30|0ii0. 
(0 Idem, Idcm, a Soaoun 
46 ldem, Idem, a ;I0»'J00 
63 tdein, Idem, 8°/o,op.dell ,a 291760 
20 lelras do II. C. Ileal.O a 26»0(X) 
10 idem, idem, 6 '/o. op de I I , 17*600 
3n acçõesda F.omp. Paulista, a230* 
20 Idem, Idem, a 23iif 
3 Idem, ldem, a 2301 
8 acçfíes da t:ompauliia Mogyana, a 

2311*200 

A' HORA ornciAL 
iO aeçfies da C. Mogvana, a 235ÍSPO 
7 Idem, idem, a 133*000 

i:í aecfies da C«mp. Paulista, a 2301 
lOii ldem, Idem, a 230* 

U L T I M A S O r r E R T A S 
FVNDOI ni iLicos Vend. Co/np. 

Apólices do Estado,. — — 
Apólices geraesde 5'fc — — 
Empréstimo do Esta-

do dc 11)05 (libras 
3.800.000-12-6)..... _ 2801 

Ltlrat da Camora de S. Paulo 

3° empréstimo . . n , , — — 
6o emprestlmo... ,.<> — — 

empres t lmo . . . . . . 82í 819 
Lelras da C. dc San-

tos (I* emlsslto)... 82f 80$ 
Idem Idem (2'eml8s!lo 85* 83$ 
Idem da Camara de 

S. SimAo — — 
Idem idem 12* emlss.lo — — 
Idem Idem de t̂ asa 

branca — 25« 
Idem da t:. de S. Car-

los da 3" surlc — — 
Lelras da C. dc Cam-

pinas 70? 078 
Idem de Campinas de 

200$ ioO* 130* 
Lelras da C. de S. 

Cruz das 1'almelras — 45» 

ldem da Camara de 
Rio Claio — SOO* 

Idem du Camara do 
Juudiuby — — 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras.. 100| 851 

Idem da Camara dc 
Rllielr&o P re to . . . . 100$ 88$ 

ACÇÔESDE BANCOS 

Commerclo e Indus-

tria 3481 
Credito Ural cart. by-

polhecarla 104 — 
S. Paulo 120$ 4I5« 
Inlllo de S. Paulo. . .» 146 8» 
Coinm. Italiano 2:,0$ 240$ 
Industrial Amparense — 20p 
Construclore Agrícola — — 

ACÇÓES DE COMPANHIAS 
liogyaua 237* 231* 
ldem, ldem, a 30 dias. — — 
Paulista.. 232$ 228t3utt 
E. de F. de Dourado. — 210* 
Melhorameutos S.lo 

Paulo — — 
Autarctica • — 
E . de F. do Arara-Suara — -r 

ustrlal de S. Paulo — 105» 
Vidraria Santa Maria. 300$ 2004 
Telephonica 00$ — 
Lnlío Sportlva — 0» 
Mac llardv 32« — 
Paulista de Electricl-

dade — — 
DEBENTURES 

Norle Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... 100* — 
Empresa Águas e Exg. 

de It. Preto ex-juros — — 
ludtisliia! de S. Paulo 

ex-juros »S* 89$ 

LETRAS HYPOTI1IXARIAS 

B. Credito Real de 6 % 2h« 2fi» 
ldem 0 % a 30dias . . . — — 
Idem 8 ®/o 33$ !P$ 

Idein 8 •;« a 30 dias 
prazo lixo 30® — 

Idem, Idem, a 30 dias 
A vout. do vend . . , — — 

Banco U. S. Paulo ex-
juros — 95$ 

r»F.ÇO DO CAFÉ EM SANTOS 

A Associação Commercial receboa a 

seguinte lelegramma: 
SANTOS, 11 

O mercado abriu boje com regular 
procura, na base 3$800 por 1U kllos. 

M o v i m e n t o d e p o r t e 

Vaiiores eiperariot em Santos : 

I). Aires, «Bologna. 10 
Gênova, 10 
Soutiiamptou, «Nlle> 2C 

Buenos Alies, <Clydc> • . . . . 26 

1'ujiorfs n «i/i/r ile Santo* : 

llainliurgo, .Prlnz Eltel Frledrlclu. 13 
Portos do Sul, «luplter» 1* 
Bordeanx, 19 
Bremeu, <Attien> M 
Gênova, <!!ologna> 20 
B. Aires, 20 
Iluenos Aires, >Mle>.. St; 
Soiilliamptoii, «Clyde> 26 
Portos do Sul, •Sátiiruo» 20 

Vaporus es/nrados no llio : 

Buenos Aires, •Dauulie» i 3 
Soutliampton, • M i o !I6 
Buenos Aires, .Clyde 17 

Vapores a sahir do /lio : 
Southampton, ,Danubc> 13 
Buenos Aires, «Niln» í5 
Southampton, «Clyde» 27 

J u n t a C o m m e r c i a l 

Fcssllo de 12 de setembro de 1903, 
Presidente, Joüo Cândido Martins; 

secretario, dr. J. A. de Andrade . de-

putados, Pereira Lima c lllpiiolylo da 

Silva. 

R.xptnir.NTE 

Requerimentos : 
De Dias, Irmüo A- C„ da praça de 

Santos; Santos & C., da de S, JoAo 
da Doc«lim; para o arcliivameiito de 
seus dislractas soeiaes—ArchlVem-se. 

De Modelo A- Esplnar, desta praça, 
para o arrhivanicnto de seu contraio 
social—Archlve-se. 

De V. Ilurlo-a <V C., desta praça; 
Osorio Mario dos Santos, da de SAo 
JoDo da Bocaina; Sal m íc Naulb An-
deraos, da ue Cermielra César, para 
o registro de suas lirmas commerclues 
— Registrem-se. 

De Paullna BIsclioíV, para o reglslro 
da escrlptiira publica de auelorlsaçrio Sue lhe ruicedeu seu marido Ernesto 

iscliof! pora commerclar—lle^lslre se. 
De Jaclutho Borges Franco, desta 

praça, para o registro da marca que 
adoptou para os produetos de seu 
commerclo—Hcglslre-«e. 

De Tuucredo do Amaral, pâ a ser 
nouiiado avaliador commercial—Co-
mo rejuer, passando-se o competente 
titulo «« uomeaçllu. 

1 ' r a ç a d a C l a r e a d a 

Lista des preçss des gêneros á venda 
no mercado : 

Feijüo mulalinho, alqre. 7$00i) ÍS500 
Dito branco Mase., > »a5(W lu*o'J() 
Dito prelo P. Alegre . llüuoo IIÍÍOOO 
Dito Manteiga . 17*000 lx$ntlO 
Arroz da terra . 15*500 I< ; » I IO I ) 

Dito Japüo • 16$000 17*'-IÜ 
Dito Iguasn > 1C$00J ITsO iO 
pito agulha > 2'.'a000 '.'BsmO 
Dito Caroliaa > 14»..(»l ISwno 
Farinha inaadleca • 8|MH) H*5'KI 
Dita de milho • »,|5nn üwiii) 
Milho branco • 4tooi) 4*."iOi) 
Batatinha . 7*0<W) 7*50o 
Batata dsce > 4$U00 44500 

Em egiial data da ANAI PA?u l » , 
deu a centena 3: o . 

ÍOnten» 434 
Dezena 34 

ürupo s» 
C a p i t ã o N e g r o 

40 AnnosjM CxUo 

a i» F O G O 

Q u e d a de P a l i o 

gritar «« imita 
í í 

«s bwrwtao ca 

Rrtc ureria • TspUo é o uni o qQt 
lobslilue 9 Cuustioa t mira r;i4Íitalmcutt 
am paucaa dias ai M-ncfuslt aa novas % 
anlig.il, as Toi ssU>:ras, Csntuefi-t 
T u u e r s n OLNULAÇÔIIR -ÍÍJB pernas 
Esparavfte, £büt».r..innast«le.,(|(! 

.Btf-*ftiT9 BTI ^allia. 

166, rua Baint-lionoVé, 16S 
• em tolâ» at PJiarmaciêi. 

f o j j r j j g r e g o ^ i w n v a ^ ^ ^ . 

R A U N A i\ào ha. m a i s ea l v i c t i 

c n e m l ia v e r á m a i s 

c u s p a 

fi 
H n desde que se faça u so da ( i f i t u t i n , tomeo pu r amen te 

m H ind igeun , n ã o 6 n o n l i umu d r r g . i , é u m p rodue t o finlssi» 

m o dn f lora bras i le i ra , d i g n o d e f i g u r a r n o ma i s rico 

toilette. 

K' u m segredo reve lado a u m d i s t i n e t o .med i co o a a b i o bo-
t ân i co brasi le iro , p o r u m a cabocla , f i lha d o eliefe d a t r i bu ind ígena 
Mamo r é , a q u a l venc ida pela s ympu t h i a q u e ded icou ao i l lustre 
bo t â n i c o revelou-llic u m d ia o a l m e j a d o segredo daa l i c rvas e 
p l an t as com as quaes £ confeccionada a ( S r a i i i i t t . 

A O r i i i i i m vende-se naa pr ine ipaes casas de n r m a r i n b o , 
m o d a s , per fumar iam e nas d r oga r i a s o ba rbea r i u s de S . P a u l o e 
d o R i o , e nas pr ine ipaes d o in ter ior . 

A O r n i i n i t é segredo i nd ígena . 

D E P 0 S I T 0 S — E m I . P a a l t , B a r a t l * C „ l a r | « 

d a S é ; e m S a n t o s , R o d e l p h » M . fiaimariei. p r a ç a 

á a B t p a b l i e a ; a o R i o , A r a n j o F r e i t a s k 6 . , n a 

d o a O a r t T o a , 1 4 . 

P e n s ã o A l l e m ã 
, « . K U â J O i r B O H I T A C Z a 21 , 

L U I Z S P I E S S 

Almoço, das 8 1|2 A 1 hora.—Jantar, das 3 I|1 Ai 3 horai. L'l lOU q iU-

le a toda liors. Almoço «u jautar, com 7 pratos bem preparai!* o VAFUIII, 

1*ICP, cem nela garrafa de vinln especial, 2«0J0. 

T e d e e e e d i a a u m p r a t a e s p a o i a l 

V X K 8 0 9 E L I C O R E S F Z S O S ! CEItVEIAS EU GARRAFAS li G l l . ' l 

S e r v i ç o à l a « a r t a d a p r i n s e i r a u r d a m 

Vales para S0 refeiçfies, 37|000'. Para Internos tem 17 q ur ío i imhiliado^ 
j o r 1001000 até íòoauuo p«r inez, exterao. 7d|)JJ por mez. I) aria. SSOOU. 

m a i o r e y ] 

B E C H S T E E N 

r e a l i s a d a a t é h o j s e m S & o P a u l o 

- ' R U D . I B A C H A O H N — C R A R A — P L f I V E L — 

M A S O N A: H A M L . I N 

C a s a B e e t h o v e n 

C H I A F F A R E Z . L I 1 C O M P . 

R u a d e S ã o e n t o , n . 2 0 

G r a n d e e m p ó r i o de i n s t r umen t o s , mus icas , l i v r o s do interesse mus i c a l , cartões postaes oto. 

T o i l o s a r l l ( o * H a p r i m e i r a a r d e m 

O O O P 3 E Ç 0 S M 0 D I C 0 S D l A C C 0 B D 0 C O M 0 C A M B I O # * # 

P s ç a m o s c a t a l o r o a 

0 F E R N E T - B M N M 
é no to r i amen te conhec ido como o me l ho r a i n a r go hygientcQ. 

nper i t ivo , oo r roboran te o d i ges t i vo . 

Ef f icae iss imo contra as dores d o e s t ô m a g o e do cabeça, con-

tra o spleeit, as inercias intest inaes, as i iauacas, o en j ôo do ma r 

e contra as excitaçõos nervosas , c, a l í m disso, é m u i t o reco:n> 

m o n d a d o pa r a q u e m soffre d c febres i n termi t ten tes o vermes . 

Os benéf icos effui los d o F e r i u d - I l r i i i i t - n são garant ido.) 

or cer t i f i c idos de ce lebr idades méd icas ; o seu uso está genera-

sado por t odo o i n u n d o e todas as famí l i as deve r i am constan-

temente achar-as p r o v i d a s d c seme lhan te p rodue to . 

Toma-se puro, ou misturado com agun, seltz, vcrmoutli, vi 
nho, ou catf. 

Enc . a t r a-s s sin t s i a s as pha rmao i as , 

drogar ias , café • vendas. 

Por atacado com os únicos concessionários, 

^ T l l i , M a r t i n e l l i & C i a , 
A . P A U L O S A N T O S 

R - 15 i l e N o v e m b r o , 2 4 R . 1 5 d e N o v e m b r o , 7 6 

F O L H E T I M 14 

/'o.vso.v uu ri:ttnml 

0 E I I O DO MOINHO 
CAPITULO XXVII 

—Quem ser& o dltoss que terá a for-
tuua de se chamar tua esposa í con-
IÍDUOU Noemc em tom de mofa. 

—Unia mulher a quem oa amo. 
—Ali 1 

—lia muito tempo, o l i ! se lia 1 
—Pois isso è possível ? 
r-E' a pura verdade. 
E Miguel levou a mno ao corai Ao 

de um modo sentimental. 
—E el la . . . ania-te I 
—E' Isso exnetamente qne eu 11S0 

tei, disse Miguel, muito commovido. 
—Como t 
—lia quem diga que ella me odeia. 
—Ora, essa t 
—E tu deves satiel-o, deves... 
—Eu I 
—Sim, porque essa mulher . . . 
—Depois; 
—F/s to. 
Noemi esper.iva j i esta declaração 

i por isso, soltou uma rhada t io es-
tfcpltosa que Miguel se levantou todo 
tremulo e desvairado. 

—Meu polire Miguel, disse ella, es-
|A-me parecendo que a tua nova po-gio te fez, como se costuma dizer, 

volta ao miolo. Tu n<1o estás em 
leo- juízo, 

— t u I Então porque ? 
—Parque te esquece^ de que n.lo 

^omo ser tua mulber. 
— • a s porque t 
—Porque já prometi i a minha mSo. 
—A qoom I 
—© f à . . . á Loorencp. 

se Lourenfo morreu... 
tioha r . I r a lado esta objeeçAo 

a astaela própria do seu sexo. 
—Oaeres entSo que le diga s verda-

9 i t Laareaço o Ao Morrra; ehefarsss 
a ã a n f i é $ m , » u t i » f * »•<«».-• 

E deitou a fugir, rindo multo, dei-
xando Miguel, quo soltou um grito de 
raiva c licou como que pregado no lo-
gai- em que estava sentado. 

—Sc l-so verdade, murmurou el-
le, creio que temos desgraça. 

CAPITULO XXVIII 

o Grillo linha chegado ao moi-
nho, e Miguel conservava-se ainda no 
mesmo lojar, absorto e como que ful-
mlnado. 

Zumhlfm-lhe os ouvidos, e os olhos 
lnjeclavaui-se-llic de sangue. 

Era outra vez o vadio, o larapio dc 
outr ora, mas os seus Instinr.tos sel-
vagens o o seu caracter eram mais 
perversos do que nunca. 

Se outra pessõa lhe houvesse annun-
ciado a volta de Loureuço, nüo lería 
acreditado. Mas a alegria*que brilhava 
nos olhos do Grlllo nüo lhe deixava 
duvida a tal respeito. 

Ella que lhe tinha dito que Lourenço 
voltava, era porque o salda com cer 
leza. 

Miguel calculou logo a grande des-
graça que lhe estava immineote. Para 
elle a volta de Lourenço significava 
ler de renunciar para sempre o Grlllo. 

Era o desal ar de todo aquello edi-
fício, que tanlo trabalho levara a cons-
truir ao tio Brulart e t. sua mulher ; 
e talvez mesmo o ser expulso do mot 
nho... 

Nis almas rnlns o interesse sobrele-
va qn« ' l sempre a todas as outras 
palxfles. 

Miguel amava loucamente o Grlllo ; 
mas quando s» lembrou de todas 
aquellas propriedades, que já havia 
lautos mezes considerava como suas, 
n.lo pensou mais na rapariga. 

tí pensamento nue o dominou foi 
«alvar todos aquelle» bens, nâo perder 
a posIçSo a que chegara, ainda i|ue 
para lss« tivesse de recorrer a qu,.es-
quer meios. 

Cm liomem em ptrigo procura de 
todos os lados a lahoa de salvação. 

Miguel lemlirso-se do tio Brulart. 
Era a elle qoe devia dlrlgir-se. e 

rom elle qoe devia iatmediatamenl* 
aeoBMlhv-se. 

Miguel n lo tornara a ver o velho 
marau desde o dia em que recusara 
terminaatemeuto casar com a lllha do 
lio Saurlu. 

Tiulia, porém, quasl a certeza dc que 
o encontraria cm casa. 

O Inverno corria rigoroso, e o tio 
Brulart eslava bastante velho ; era de 
crer por Isso que estivesse recolhido 
na sua cabana, aquecendo-se ao lume, 
e pensando provavelmente com algum 
desassocego lia obrigaçAo, cujo prazo 
expirava dentro 0111 pouco. 

Miguel nüo tinha dito nada a nin-
guém a respeito do dinheiro qun o sr. 
Joiival lhe emprestara para pagar as 
olirigaçfie';. 

Poz a espingarda ao liombro e (lirl 
giu-se pelo atalho que atravessava as 
vinhas e ia dar A planara dc Soiogne. 

O cito lez levantar varias perdizes, 
mas elle nem re, arou eni semelhante 
cousa. Caminhava com passo apressa-
do, o suor a escorrer-lhe da fronte, e 
o coraç,Io oppresio pela raiva e pelo 
odlo. 

lira preciso uma hora pucliada para 
Iran-por o caminho que Ia desde o 
moinho até á cabana do tio Brulart. 

Mas Miguel, assim que sahiu das vi-
nhas, deitou a correr, e, em menos de 
Ires quartos de hora, chegou ao local 
donde se avistava a cabana. 

Viu uma coluinna de fumo que, se 
destacava no ci'o pardaeenlo, e que 
lhe deu logo a certeza dc que o tio 
lirti 'art estava ern casa. 

O velho estava preparando a ceia, 
quando Miguel entrou como um fu-
raçSo. 

—fiello ! disse elle ao vel-o, j i sei o 
que te traz cá, meu rapaz. E' ama-
ntiü, n.lo »? 

—NSo sei, disse Miguel, que n.lo pen 
sava senSo em Lourenço. 

—Mas sei-o eu, replicou o tio Brn-
lart. E' amanhit o dia do pagamento. 

—E' verdade, disse Miguel, n l > me 
lembrava disso. 

—Mas lembr;-me eo, disse o lio 
Brulart. 

—N.lo r agora do seu dinheiro qne 
se trata! exclamou Miguel.-EntAo nSo 
sabe o que acontece l 

- O oae i l 

—Loureuço n.lo morreu. 
N,'io ohitaule ser pouco faril em dei-

xar-se vencer pelas commtções. u lio 
Brulart por pouco que nSu disfalle-
ccu. 

—E volta I acrescentou Migue'. 
—E' Impossível! exclamou o velho. 
—E' verdade, disse Miguel apertan-

do a cabeça com as mios. (jue se lia 
de fazer I que sen de nós I 

O tio Bru'art readquirira, por n', l«-
pressa o seu sangue Irio. 

—prtdes pagar-me a olirlgaclo I dis-
so elle. 

—De cerlo que posso, disso Mî esl ; 
mas... 

—Tens o dinheiro I 
—Tenho. 
—Palavra ? 
Palavra de honra ; mas . . . 
—Quem t o emprestou I 
—O sr. Jouval, de Saint-F'orenllii. 
—EntAo ai redllo o que me referes, 

disse o lio Brulart ; e ugoia que es-
tamos tranquil los.. . 

—Com que cnlílo o rae e$li lr»n-
quillo I 

—Porque nüo t 
—Mas eu 6 que o nüo estou. 
—Porque és um tolo, disse o Ho 

Brulart. One Importa que Lourenço 
volle, se a sra. Suzanna diz e acredi-
ta que tu és li,lio delia I 

—Mas è que nüo ha de acreditar 
Isso.. . 

—Ora, ileixa-te disso, verás coma 
elle tira pulando de eonlenle e le en-
chi' de carleias... eu farei eom que 
elle me acred.te... den ais, tu nito sa-
bes que elle é um pol re palerma >. 

Hasta dizer-se que foi Uo tolo que 
sol stllniu um mnriola eorno tu. Se fór 
necessário, de|\a-se fazer em po-tas... 
Vamos lá, vamo% paga-me tu a oliri-
gaçüo, e deixa o negocio por niiatia 
coiita. Piides dormir aeseancado, por-
que o moinho ha de continuar a ser 
teu. 

Miguel, coiiOando nas palavras do 
velho patife/ot pouco a pouco recupe-
rando animo. 

CAPITULO XXfX 

Tinham sido profícuos é» «erta st 

conselhos do lio Brulart, porqun M -
guel ia jA outro quando se poz a ca-
minho para o moinho. 

Resignara-se facilmente aos destinos 
da sorte ; pelo menos assim o apa-
rentava, porque quando entrou lio pa-
teo exclamou : 

—Se fòr verdade, nüo sei como hei 
de ter-me de aleuria I 

Estas palavras eram ditas de pro-
poslto para serem ouvidas por uni 
velho aheg.lo. criado muito anllgo do 
moinho, e que mostrara grande senti-
mento quando cnnera u noticia da 
morle de Lourenço. 

Este homem, que estava sentado a 
um dos cantos do pateo, veiu direito 
a elle. 

— Eutito 6 verdade o que diz, sr. 
Mi uel t pei-gunton e|'e. 

—parece-me bem que sim, respon-
deu Miguel. 

E entrou na cozinha. 
Estavam Iodos reunidos alll. 
I ns riam, outros choravam, outros 

faziam exclamações. 
Havia mmlos qoe nüo podiam cr ' r 

em tamanha felicidade. 
Outros diziam que a menina \oe-

rne nunca tivera outro modo de pen-
sar a tal r'spelto, e que Lourenço nüo 
podia tardar em eslar de volta ao 
moinho. 

Era raro um casi deites, mis po-
dia acontecer. 

As bòas no tlcla» correm tão depres-
sa eon.o as n.às. 

No melo de toda a ,nel!a cenle, que 
uns aos outras repetiam a n trra. A , de 
Francisco Pichd, s i a =ra. Suz.iiina se 
roii.ser\ava paliida, tremula, «ia rindo, 
ora chorando. 

\oeme segurava-lhe arnl a ; as m J o í 
e dizia: 

—Nüo esteja a apoquentar-se ainda, 
minha tia. basta qne lhe diga que 
presinlo qne e le nüo p-ile tardar. N?o 
me causaria espanto se chegasse esta 
noite. 

O Grillo ria e a sra. Suzsnna conti-
nuava a chorar. Um dos rapazes do 
moinho dizia: 

—e ainda ha geatf qae nlo vai A 

missa ao domingo e que diz que nüo 
ha Deus I 

E toda aquella gente, possuída da 
sua immensa alegria, nem se lembrava 
de que, depois de parllda de Louren-
ço, se reconhecera e provara que elle 
nüo ern o filho da sra Suzauna, e que 
portanto, nüo era lambem o herdeiro 
dn moinho, o lilho da casa, e simples-
mente um extrauho por quem se espe-
rava. 

Do tildo Isto se lembrava a sra. Su-
zanua, e por isso eouliuuava a cho-
rar. 

De repente, entrou Miguel. 
0 seu aiqareelmento fez o elVeito de 

um verdadeiro lance Ihealnl . 
Nüo era Miguel o dono da casa ? 
Todos se calaram; o proprlo Grlllo 

empallldeceu, e a sra. Suzauna cho-
rou aluda mais. 

Mas Miguel foi direito a ella. 
—Minha mie, em vez de chorar, 

deve ale^ar-se. O filho do seu rora-
çüo, como eu o sou das suas entra-
nhas, nüo tarda em voltar. . . 

— A i ' qne virá o desgraçado fazer a 
esta casa t 

—t) que viri fa^er >—disse Miguel. 
Virá viver eonmosro. Em vez de uin 
filho terá dou-. Dividiremos irmümeu-
te . . . 

1 slãs pa!avras tinham feito Impres-
süo na mo'"tra. 

E la a!iriu-Ihe os braços e disse ll.e; 
— Nüo póles deixar de ser o meu li-

lho. Visto que assim falas. 
—!•. um exeellente rapaz o sr. Mi-

gu I—murmuraram todos. 
Si» O Grillo olhou de revez e disse 

comsl.o: 
—Ilypoerila ! guando le arrancarei 

eu a mascara' 
A riarraçüo de Franci-cc, Pichei nüo 

dava. pon m, o caso fura de duvida. 
Miguel di-se : 
—Eu vou a Jarzeau, chegarei mesmo 

a OfMaas, e veremos o qne ha. 
Mando i metler a égua á earroca e 

partia. 
Em Jsru an nüo se felav.i senüo na 

próxima che/ada de L«urenço. 
A narra. V, d* Francisco Pichei cor-

rera de bocea MI borea por toda a po-
va^Aa. 

_____ • a a a a n H 

Mas ninguém salda liada positivo. 
Miguel lembrou-se de Ir ao correio. 
As cartas chegam a largeau duas ve-

ie i por dia, ás qualro horas da ma-
drugada e ao melo dia. As que chegam 
pelo ultimo correio nüo se distribuem 
senüo no dn» seguinte e licam durante 
a noite uo escriptorio da admluislra-
çSo. 

Miguel foi perguntar i mulher da es-
laçüo se nüo havia nenhuma carta para 
o Itamo de Amor. 

—lia, respondeu ella, agora menino 
chegou uma carta dirigida a sra. Tlcr-
celln, a moleira. 

O coraçüo de Miguel baleu com 
força. 

—Dé-m'a, — disse elle — sou Miguel 
Tlerrelln. 

A niullicr entregou-lhe a caria. 
Miguel olhou para o solirescrlplo e 

convenceu-se da verdade. 
Reconheceu a lellra de Loureuço. 
A carta trazia o sello de paris". 
Miguel sahlti linmedlatamentc da ad-

miiil-traçüo do correio. 
—Vamos,—disse elle eomilgo—ji nüo 

h.i que duvidar, Lourenço vive. Os 
mortos nüo escrevem, e a lellra desta 
C.irla I delle. Vejamos o que elle diz. 

Depois fez o seguinte raciocínio: 
—Eu linha lauta pressa como a sra. 

Suzanna d» saber noticias do meu que-
rido Lourenço, e nüo posso, por Isso, 
esmerar que chegue ao Ramo de \mor 

E, sem mais escrupnios, a l i n i a car-
ta, que nüo era dirigida a elle. 

CAPiTl LO XXX 

Lourenço escrevia o que se segue : 
«Minha liAa rnüe. 
A minha carU antecederá a minha 

chegada poucas horas apenas e tal tez 
me,mo possa acontecer que eu chegue 
primeiro. 

• Minha rnüe e Noeme devem de cer-
to ter me jul.-ado morto. 

«Fui prisioneiro e fugi, padeci gran 
áes trabalhos e miséria, mas eis-me 
S.ÜO e salvo, e, (raças a Deus, bom de 
satid«...> 

Segaia-se a narraçüo do que se pas-
sara, qne era poneo asais ou aseaos • 
aue dissera t i — 

Loureuço lòra mau l ido para a pá-
tria pelo caminho mais rápido. 

Em vez de o mandarem |or mar, 
linha partido p*lo Danúbio, e depoil 
seguira pelos caminhos de ferro alie-
mües. 

Chegara a Paris havia uma hora, o 
tinha de apresentar-se no seu corpo, 
que estava alll dc guaruiçüo. Isto de-
morara meio dia. 

O pobre rapaz mo«trava se contente 
a mais nüo poder ser, por em Ireie 
poder abraçar os seus, n terminava a 
carta por i sta plirase sincera: 

• E' trl-te que a ge ite nüo possa Ir 
pelo leiegrapho, como qualqmr des-
pacho '» 

Miguel leu a carta multas vezes. 
Depois rcllectlu que era uma co::sâ 

lainenlavel que Lourenço lises.e Igno-
rado al i enlüo o segredo do s u nas-
eimenlo. 

—Um pobre diabo, dizia cüe cora-
sigo, que imagina ier rico e que .se va 
sem um soldo, que suppõc clian.ar-rt 
Lourenço Tlercelin e que nüo pas-a 
de ser Lourenço llruiarl, (iese lir»? 
um pouco emlialucado.. . Nüo ha |I6 
ser pois multo fácil no moinho expli-
car-lhe todas essas cousas. 

Dc repente bateu lia lesta. 
—Que b',a Idi a i disse elle com-

slgo. 

E soltou á fstalagem doCMaritit/t'Ltr, 
onde di Ixara a égua e a carroça. 

Pelo rsmlnbo, Miguel ta calcuiiud. 
as horas da cli(-,ada. 

Itavia un a carruagem que fazia ® 
serviço do caminho de 'erro, e I ™ 
passava em Jargeau entre a melA-Bote 
e as duas horas 

Era rnu.to possível que Lourenço vies-
se nells. 

Se ss-lm 'osse, ;rs riatur l qne vieir 
sem esperal-o ao caminho, S'' «0IIJ3'T 
sem com antecedência que elle po®" 
chegar. 

Miguel t ln ja i m gos desde qoe er» 
rko. „ . . 

Entre estes Ignrafa ím lal 
criado Ia Charivt d ifr. 


